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TYP.  CaTHAMNENSE  DE  G.  A.  M.  AVEL1M 

LARGO  DO  QUARTEL  X.  41. 

1859. 


SENHORES  DEPUTADOS 


í|  m  eumptinienlo  do  arligo  8  do  Ado  Addkkmal  , 
ainda  esla  vez,  lenho  a  honra  de  comparecer  ncsli: 
recinlo  .  para  informar-vos  do  eslado  da  Provín- 
cia ,  c  dos  melhoramentos  de  que  ella  mais  neces- 
sita. 

Anles  de  tudo,  lenho  a  satisfação  de  annuneiar- 
M.M.  11  e' Suas  Augustas  Filhas  gezão  saud.1. 

TRANQU1LLIDADE  PUBLICA 


Continua  .  como  sempre 
dade  na  "Província. 


inalterável  a  ordem  ,  e  Imnquili— 


SECRETAMA  DA  ASSEMBLEA 

NYnliuma  alterarão  houve  durante  o  anno  nos  Empregadas 
desta  Casa. 

SECRETARIA  DA  PRESIDÊNCIA 

Falleceo  um  dos  2."  Ofíiciaes  desta  Repartição.  A  vaga  ainda 
não  fui  prehenchida  .  porque  ,  prohibindo  a  Lei  N.  433  dc  10 
de  Abril  do  anno  passado,  que  os  Pralicanles  fossem  nomeados 
Ofíiciaes  anles  dc  dous  annus  de  pratica,  seria  precizo  nomear  - 
se  pessoa  cslranha :  nesse  caso  porem  ,  se  liraria  aos  Pralí- 
canlcs  a  esperança  de  accesso  ,  esperança,  que  deve  ler  influído 
para  a  acceitacão  de  lugares  de  ténues  vencimentos.  Espero  que 
os  dons  Praticantes  nomeados  de  conformidade  com  a  dita  L<i 
comr-lclci!  osdous  annos  dc  pratica,  para  escolher  ornais 
h;bil. 


ADMINISTRAÇÃO  DA  FASENDA 

Com  a  nomeação  de  um  tios  Professores  do  Lycco  para  o  bi- 
gar  de  Bibliolhecario  , .  cessou  <>2.=  Fscriplurario  da  Admi- 
nislração  da  Fasenda  de  cslar  auzente  da  Repartição  |  or  Iro/ 
horas  fliai ias.  Tendo  o  pialicanlc  que  >cr\ia  de  í'orli  iro  na 
Bibliulheca  .  ncceilvdo  eslehgar,  foi  oulra  pessia  nomeada, 
e  ííssíui  achu-se  a  Administração  da  Fasenda  cora  lodo  o  seu 
pessoal . 

BIBLIOTECA  PUBLICA 

Em  virtude  do  arligo  3.  ~  da  Lei  N.  M~  foi  nomeado  um 
dos  Professores  do  Lycso  Bibll-lhecario.  Acba-sc  prolieiichido 
o  lugar  de  P»rleiro  "des<c  estabelecimento  cread:>  pelo  arligo 
3.  °  da  Lei  N.Í53.  No  decurso  do  aan:)  adquirio  a  Biblio- 
Iheca  104  volumes :  sendo  comprados  da*  melhores  obrus . 
em  grande  parle  de  sciencias  nnluraes  71  ,  offerlados  6,  rcmel- 
lidos  olíicialmcrile  17.  e  jmr  di-posilo  legal  10.  Possi;c  ;iciu- 
almenlca  Bibliolhecn  H03  volumes.  O  estabelecimento  l"t  i  mais 
frequentado  no  armo  próximo  passadn,  principalmente  pelos 
Professores  c  Alumncs  do  Lycco. 

Tendo  cm  virtude  da  Lei  N.  H7  dcixndn  a  Bibliolbeca  o  Ci- 
dadão Frano  de  Paulicou  M-rqirs  d,-  Carvalhos ,  que  servia  ik 
Bibliolhecario  ,  aproveito  o  cn>çjo  para  <>i..ni!oslar  n  CS'C  Em- 
pregado os  meus  louvores,  pHo  bem  que  *cnio  ,  sem  fallr.r  acs 
oulros  seus  deveres  como  2.  =  Esivipliirariu  da  Administração 
da  Fasenda,  ale  onde  eslava  no  seu  puder. 

INSTP.UCÇAÕ  PUBLICA 

Inslrueção  pri  i:a:'ia.  No  anno  civil  próximo  (indo  esliverão 
abertas  38  escolas  do  primeira-;  leiras  do  sexo  masculino,  e  15 
do  feminino  á  expensas  do-  cotos  públicos.  Das  particulares, 
sõ  live  conhecimento  oflici  >1  de  3  do  h;xo  masculino  ,  e  do  9  do 
feminino. 

As  escolas  publicas  do  sexo  masculino  .  forâo  frequentadas 
por  1207  alumnos .  c  ::s  d.i  feminino  p>r  discipuLs  :  não 
contando  nassas  cifra'  os  aluiunos  das  rsenhs  do  m-xo  mascu- 
lino do  Imandiy  .  Colónia  I).  Francisca  cm  AnabiTgo  .  Senhor 
Bom  Jesus  da  Pescaria  Brava  ,  e  Campos  Novos ,  o  da<  do  sexo 
feminino  do  luiaruhy ,  Colónia  D.  Francisca,  llajalu  ,  Tubarão, 
e  Lages .  cuj  s  Pn.fçssoies  não  enviarão  relações.  As  escolas 
pai  liculaics  fo:ão  ficquei)!;  das  por  U7  aluiiiii"S  ,  c  2Õ0  dis- 
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cípulas.  Nada  porem  dessas  cifras  sc  pode  concluir  com  corlcza, 
não  só  porque  muitos  alumnos  figurão  pelas  matriculas  cm  móis 
de  uma  csct.la  ,  por  lerem  frequentado  no  decurso  do  anno  ora 
uma  ,  ora  oulra,  como  porque  muitos  meninos  aprendem  com 
pessoas  de  suas  faniilias ,  ou  com  pes.-oas  vesinlias ,  que  não 
rcmellcm  relações  d'clles. 

Do  mappn  reoietlido  pelo  Director  geral,  c  participações  par- 
ciaes.só  consta  terem  feito  exames.c  sabido  approvados  lOalum- 
nos  na  segunda  escola  da  capital, 5  na  de  Villa  Nova, 6  na  de  São 
Francisco ,  2  na  do  alto  Tejucos,  6  na  da  Foz  do  Tejucas ,  c 
8  na  de  llucoroby.  Do  sexo  feminino  furão  approvados  8  dis- 
cípulas na  primeira  da  capital,  e  5  na  segunda. 

O  Professor  da  Colónia  D.  Francisca  declara  não  ler  havi- 
do exames,  por  não  comparecer  o  Subdirector ,  c  examina- 
dores. O  do  Ribeirão  diz,  que  os  di>cipuIos  examinados  não 
forão  appro\ados. 

As  :n:las  das  Irmãas  de  Caridade  furão  frequentadas  por  45 
meninas ;  sendo  2  Pensi  nUas.  20  meias  Pensionistas,  13  ex- 
ternas, e  10  Orfãas  e  expo-las  á  cargo  da  casi. 

Foi  nomeado  Director  gemi  dn  Inslrucção  primaria  o  Dr  Ser- 
gio Lopes  Falcão.  Espero  -que,  dedicando-se  ao  cumprimento 
de  seus  deveres,  despeitará  o  z"lo  dos  Piof.-ssores. 

Aguardo  as  informações  desse  Empregado,  para  ,  unidas  ás 
outras,  usar  da  autorização,  que  me  destes  pela  N.  447. 

Falhceo  o  Professor  da  Fregwzia  do  Rio  Vermelho. 

Foi  jubilado  com  o  H;lanado  de  350$  réis  o  Professor  da 
C;i'icira  «'c  S.  .l'  SÓ  Luiz  Xavier  deS>uza,  em  virtude  do  ar- 
tigo 24  da  Lei  N.  382  combinado  com  o  arsigo  14  da  Lei  N. 
2Í4.  por  contar  20  anuo»  de  eíTectivo  ensino  ,  epor  moléstia 
não  poder  conlinear. 

Eoi  virtude  d  is  mesm  is  disposições,  foi  jubil  :do  com  o  or- 
denado di>  180$'  reis  o  Professor  da  Fregie/.h  da  Sanlissima 
Trindad1  Alexandre  C»trèa  de  Mello,  que  por  moléstias  não 
podia  continuar  no  M.igisleria,  que  exurceo  por  mais  di  12 
annos. 

Para  se  não  cuitiniar  a  pagar  na  povoação  Joinville  o>  alto 
preçu  de  155000  r-i;  p  ir  m  7.  de  aligoel  da  casa  da  escola  de 
primeiras  lellras  do  sex  >  m  isculino  ,  aalorisei  a  conclusão  da 
que  eslava  parada  por  falia  de  fundos,  e  de 'pjndcu-sc  pelo 
Cofre  Provincial  a  q  a-dia  de  693,3640. 

Igual  motivo  me  obrigou  a  c-mlraclyr  a  f ■clura  d1,  o:ilra 
na  mesma  povoação  ,  para  a  escola  d'>  s?xo  kmiriho  ali  no- 
vamente creudj,  [via  quantia      750$  1)0 J.  Já  scd;oaclh 


(  -i  ) 

principio,  c  espero  (p.c  ficará  concltiida  por  estes  Ircz  m<7e«. 

Inslrucçjo  Seuundarici.  .Niis  nulas  ilo  Lycoo  mulnrularã<!- 
se  24  alumnos ;  um  destes  deixou  do  comparecer  des  do  pi  i 
moiro  dia.  Dos  23  freqiionlaraõ  as  aulas  de  L:itim  14  ,  d<- 
Francez  11.  dc  Inglez  10,  de  Malliinulica  5,  de  (íoographia 
2,  e  de  Philosuphia  3.  Destes,  um  relirou-se  logo  no  segun- 
do mcz  ,  oulro  em  Setembro,  eo  uliimo,  qu- :  compareceu 
até  o  fim,  naõ  fui  julgado  capaz  para  kv/sr  exame.  Da  aula 
de  Lalim  rcliraraõ-sc  dous,  e  iiuiros  duus  se  nau  Ir  bilitaraõ 
I  ara  o  exame.  Do  Francez  rcliraraó-se  3  .  do  Inglez  1,  de 
Mathmalica  1,  c  de  Gc^grapliia  1. 

Fizeraõ  exames  das  maiorias  próprias  du  anno  ,  em  latim 
10,  dos  quacs  for;;õ  approvados  com  fouvor  0.  plenamente 
2,  simplesmente  1,  e  reprovado  1  ;  cm  Francez  fizeraõ  exa- 
mes 8,  sendo  approvados  orni  louvor  5 .  plenamente  2 ,  e 
simplesmente  1  ;  em  Inglez  loraõ  examinados  9.  sendo  ap- 
provados com  louvor  2,  plenamente  C,  c  simplesmente  1;  cm 
Mallimalica  lizeraõ  exames  4,  sendo  approvudos  com  Iouut 
1.  simplesmente  2,  c  reprovado  1 :  o  de  (ie-grapliia  foi  ap- 
provado  plenamente. 

Deslribuiraõ-se  1  premio  de  primeira  ordem,  2  de  s-gw ri- 
da,  e  4  da  terceira . 

Naõ  obstante  as  muitas  falhas  que  tiveraõ  os  alumnos.  mos- 
lraõ  adiantamento  devido  à  assiduidade,  e  esforços  dos  res- 
peclivcs  Professores. 

O  Professor  dc  Mallimalica  deu  1  filia,  o  de  Francez  8;  o 
de  Inglez  20.  o  de  Lalim  23,  e  o  de  Khelorica,  que,  por  fal- 
ia dc  discípulos,  regeo  uma  aula  de  Lalim,  13.  Lssas  falias 
liveraõ  a  jusia  causa  dc  moléstia. 

Tendo  o  Professor  interino  de  (ícograpliia  pedido  demissão, 
c  só  havendo  um  alumim  nessa  aula ,  entendi  nau  dever  no- 
mear outro,  e  encarreguei  a  continuação  das  lições  ao  Pro- 
fessor de  líhelciiiea. 

O  Professor  interino  de  Philosophia  foi  exonerado  ;  e  naõ 
havendo  presentemente  alumnos  que  possaõ  lirar  vantagens 
do  ensino  dessa  cadeira ,  ainda  naõ  nomeei  Professor  próprio. 

Comquanlo  esteja  nomeado  a  mais  de  um  anno  Professor 
de  Rheloiica,  n;:ô  mandei  pôr  á  concurso  essa  cadeirn.  por 
entender,  que  a  Lei  ordenando  o  concurso  um  anno,  ou  anno 
e  meio  depois  da  nomeação  do  Professor,  suppoz  que  houves- 
>vm  discipuli-s  nas  rcspeclivas  cr.deiras  para  que  sc  pudes- 
se fazer  idòa  dn  capacidade  do  interino,  e  se  podessc  com- 
parar cu in  oulro,  qi.e  cem  elle  concorresse  á  cr.deira.  Sc  es?a 


nau  ó  a  verdadeira  inlellígcncia  do  artigo  2. c  da  Lei  N.  417, 
naO  enlaõ  a  razaò  da  demora  do  annuncio  do  concurso. 
No  anoo  aclual  matricularão  sc  35  aluninos  nas  diversas  anlas. 
Inalarei  pela  creacaõ  de  uma  cadeira  de-  sciencias  nato- 
raos,  ou  phvsicas,  e  i!c  outra  de  Dezenhò;  Essas -cadeira!;, 
chamando  Vatlcncàô  dosálumnos  a  objrdos  concretos  e  rea- 
es,  daraõ  um  conveniente  conlrap!7.o..ao.s.. estudos  abstractos 
da  Malhmalica  r  Pliilosophia.  c  línguas.  E'  sobro  as  scien- 
cias naluracs  que  se  basciaõ  os  grandes  progressos .  da 
agricultora-,  da  industria  fabril,,  dos  mrius.de  coiíimunica- 
Ciiò.elc.  de  que  juslaaicnlc  sc.  ufana  o  nosso  século.  \  ca- 
deira de  desenho  unida  ás  de  sciencias  naturaes,  c  de  Ma- 
Ihemaiicas  elementares,  édCgrandc  vantagem,  ou  para  me- 
lhor dizer,  necessária  para  lermos  bons  e  esclarecidos,  ar- 
tilices 

.  Não  nos  deve  afugentar  da  ercação  dessas  cadeiras  a  pouca 
concurreni-iade  aluniiios.  que.  por  ora  sc  nula.  Estamos  .ain- 
da no  3."°  annoda  creacaõ  d»  Lvcro.  Dc  mais,  as  sciencias 
nhysicas,  e  o  desenho  allrahc  a  mocidade;  c  quanlo  a  despoza, 
caendo,  que  não  excederá  a  1:000$.  por  annu,  tendo 80QS 
para  gratificar'  a  Professores  acluars  do  Lvceo  ,  que  se.achao 
habilitados  parã  as  reger  ,  c  200$  para  compra'  de  ulcnsis, 

modciòs  .ele.  .  ■. 

Urna  disposição'  legislativa  que  garantisse  aos  que  tiverem 
o  curso  completo  do- Lvceo  a . preferencia  para  os.  empregos 
Pro»in<ãaes,  inclusive  Professores  dc  primeiras  letlras,  inde- 
pendente de  novos' exames,  deve  muilo  concorrer  para  a  maior 
frequência  das  aulas.  _  _ 

As  aulas  dos  Rll  Paires  Lázarislás  forao  frequentadas  no 
anno  'passado  por  1.7  alurcnos.  Forão  examinados  nas  malc- 
rias  que  estudarão,  e  approvados  cm  J.alim  12,  lendo  ,  a  no- 
ta dc  muito  bem  3,  de  bc.n  8,  e  Jc  soffrivcl  1 ;  nao  com- 
parecendo a  exame  5.  Em  Franc-z  li  verão  _no la  de  muilo 
bem  1 ;  de  bem  9,  de  regular  1 ,  c  de  soffnvcl  2;  nao  ía- 

zondo  exame  4.  .  ,     .....   m 

.  Não  cbstanle  as  nolas  à  cima ,  nenhum  foi  julgado  prom- 

plo  nas  ditas  línguas.  .  . 

Nesle  anno  malricularão-sc  15  alumnos  nas  dilas  aulas. 

Pensionistas. 

O  Pensionista  João  b»íz  dc  Magalhães  Fontoura  ,  depois  de 
longa  enfermidade,  terminou  a  existência .  . 
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Chegou  ordenado,  e  cantou  a  sua  primeira  Musa  q  Pensio- 
nista Jzidro  Duarte  Silva.  • 

Concedi  em  virlude  da  Lei  uma  pensão  a  Carlos  Fernando 
Cardozo  para  estudar  as  sciencias  ecclesiaslicas  ;  esle  ,  Julio 
Carlos,  de  Oliveira ,  e  Antonio  Cabral  de  Mello  ,  são  os  acluuis 
Pensionistas. 

DEFEZA  E  SEGURANÇA  PUBLICA.. 

Comguanto  a  segurança  individual  não  estojo  ainda  como  é  . 
do  desejar  e  esperamos  \  não  está  esla  Província  abaixo  das 
mais  do  Império.  Conlinuando-se  a  facilitar  meios  cm  maior 
cscalla  ás  Autoridades  para  prevenirem  delidos,  os  crimes 
diminuirão,  c  mais  ainda  A  proporção  que  a  inslrucção  se  'or 
espalhando,  eque  possamos  ler  por  leda  a  Província  hjmens 
com  inais  illuslração  para  os  cargos  de  Policia,  e  que  com- 
penetra ndo-se  os  nossos  Parochos  da  sua  missão ,  expliquem 
aos  seus  Freguczes  o  santo  Evangelho,  e  lh:s  forme  o  coração. 

A -Força  Policial,  coraquanto  ainda  não  suíTicicnle,  lem  pres- 
tado bons  serviços  ;  seu  commandanle  c  quusí  todas  as  ma"rs 
praças  se  lem  .tornado  recommendavrU  pelos  serviços- presta- 
dos. Sc  bem  reconheça  a  conveniência  de  augmenlo  de  pra- 
ças, não  o  proponho  porque  a  Prowncia  não  pode  pelas  suas 
poucas  rendas  supporlar  por  cmquanlocss:1  onus,e  porque  vejo  a 
necessidade  de  algum  augmenlo  de  soldo  para  mesmo  poder 
ler.  a  companhia  com  o  numero  completo.  O  cbmmandaníè 
tem  presentemente  71  %  reis  por  riiez,  no  orçamento  o  con- 
lemph  com  92$  reis;  quahlia  ainda  pequena  pura  um  ofO- 
cial,  que  leni  cavallo  comprado  e  sustenta  porconla  dos  seus 
vencimentos:  osG:iardJS  vão  contemplados  com  mais  trez nJú 
reis  de  soldo  por  mez,  e  as  nnis  praças  ein  proporção. 

No'  orçamento  urdolf  a  quantia  de.  õOOii  para  aluguel  de 
casas,  n:>s  lugares  onde  as  não  ha  public/is.  para  quarlcl  dos 
Guardas  destacados. 

CULTO  PUBLICO. 

Depois  do  ultimo  relnlorio.  collarão-sc  nas  Igrejas  de  S. 
Miguel,  da  Santíssima  Trindade ,  da  Lapa  do  Ribeirão ,  da 
Conceição  da  Lagoa ,  e  das  Necessidades  de  Santo  Anlonio  , 
os  Reverendos  Manoel  Amâncio  Barreio ,  Francisco  Luiz  do 
Livramento,  José  Martins  do  Nascimento,  Bernardo  Anlonio 
da.  Silva  ,  e  Francisco  Pinlro  da  Cunha.  Tomos  pois  11  igre- 
jas colladas,  7  com  P..rochos  encommen dados,"  10  sem  Pa- 
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roclios,  mas  pirochiadas  pelo3  Vigários  das  Freguezias  mais 
\isinhas. 

As  Freguezias  do  Sahy ,  Cambriú,  Ararangiià,  e  Baguaes, 
por  falia  do  Igreja  Matriz',  ainda  não  es  la  o  canoaicaiuenle  pro- 
vidas. 

Tem  tido  maior  andamento  as  Matrizes  de  Lages,  e  dc  São 
Pedro  de  Alcantara,  por  terem  bem. coadjuvado  a  obra  òs 
resneclivos  Freguezes  a  d<>  alio  Tejncas,  tem  nestes  últimos 
mezes,  lido  soffriveJ  adiantamento. 

Foi  (oda  de  n»vo  fá  ta  a  cobertura  da  eapella  Môr  4a  Ma- 
triz da  capital ;  fechou-se  o  séuantigo  cemitério  com  novo  mu  ■■• 
ro,  construído  pelo  armhamènlo  dado  pela  Camara  Municipal. 

Tem-sefeilo  em  quasi.  todas  as  Matrizes  alguns  pequenos 
reparos. 

Ainda  muilo  falta  para  a  conclusão  das  novas  Matrizes  de 
Lages,  de  S.  Pedro  dé- Alcantara,  do  Itajahy.  do  Merim,  Cam- 
pos Novos,  e  alio  Tejucas;  as  Torres  da  (íe  S.  José ,  e  Con- 
sistório. As  Matrizes  de  S;  Miguel,  (la  Pescaria  Brava,  e  da 
Villa  Nova  só  tem  concluidas  as  capellas  mores. 

Todas  as  oulras- Matrizes  precisão  roais  òu  menos  de  con- 
certos. 

Quatro  Matrizes  a  f;izer-se  des  dos  alicerces,  a  conclusão 
de -9,  que  tem 'umas- apenas  a  eapella  m:ir,  outras  parte  <to 
corpo  eonstruidas/  e  os  muitos  reparos  de  que  necessilâo20i 
não  podem  importar  em  menos  de  350  contos  de  réis-. 

Com  as"  quantias  até  o  prezenle  consignadas  pára  guisa- 
ruonliw,  não  se  pjde  fazer  esse  serviço  ,  noorçamenlo  conto- 
com  um  pequeno  augmenlo. 

A  maior  parlo  das  Matrizes  estão  sem  ornamentos*  oo  com 
elles  já  baslamV  indecentes.  Os  Freguezes,  que  em  outro  tem- 
po eráo  solícitos  pr-la  decência  dò  culto  ,  lei» ,  com  a  falta  de 
Parochos  próprios,  arrefecido  o  zelo  pelas  cousa  religiosas. 

SAÚDE  E  SOCCORROS  PÚBLICOS. 

Foi  regular  o.anno  findo  de  1858  ;  nenhuma  nielesiia  ap- 
paroceo  cnm  caracter  epidMnico. 

Na  Enfermaria  miiilar  Iralarão-so  234  enfermos,  dos  quacs 
falleccrão  4,  sahirão  «.edicodos  212,  e  passarão  para  o  cor- 
rente ahno  18.  • 

No  Imperial  Hospital,  segundo  as  «formações  do  Provedor, 
continua»  as  Irmãns  de  caridede  à  bem  desempenhar  a-  soa- 
missão. Nas  enfermarias  trálarâo-se2õ4;sahi»âon>edicados  170,  ■ 
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fallccerao  35  sendo  17  homens,  c  22  mullicies,  c  continuarão 
n  r  am  ílo  no  correnlo  anno  26  homens  c  16  mulheres. 

A  Sa  da  Irmandade  no  seu  anno  ecçonomicr ,dc ,  1.-  d 
JuíhJ  de  1857  a  31  de  Maio  de  1858,  foi  de  31  i2j  i  tO,  e 
1:8565560.  A  fala  do  1/ de  Junho  .  3:  deftj- 
embro.  GA  de  2:230^090    ]ndus^c  e  o  >aldo  anlc.ur  do 
1316^10  e  a  (le.-neza  de  l:24bSoUU.  . 

rS  do  Hospital  importou  no  primeiro  período  çm 
IsiWsS  7.  o  a  despezaen.  15:762^612.  deixando ^  «Mo 
de  11*255.  N«  segundo  peido  fu  »  ^  a  «»e  ^ 
inclusive  o  dilo saldo,  e  a  desf.cza  de o:848À/+l.  deixando 
Spenas  o  saldo  de  15Í344-  Entregou-se  a  subvenção  cxlra- 
ordinaria  decretada  pela  Lei  N.  449. 

Das  contas,  que  vos  serão  transmitirias,  vereu. ,  que  o 
saldo  para  as  .obras  do  Hospital  vor^do  no  Cm  de  Dezem- 
bro ultimo,  importava  cm  reis  l:220Slbo. 

O  Provedor  declara  que  p-derá  fazer  as  despelas  ate  o  fim 
de  Maio   sem  subvenção  cxlraordinaiia ,  do  serviço  da  casa 

tratam  n  os  dos  enformes;  peds  porém,  alguma  subvenção 
para  as  obros  do  Hospital,  e  da  Capella ;  como  melhor  verei* 
do  seu  relatório. 

Tralarão-sc  i 
sexo  masculino 
3  meninos  c  4 

masculino,  e  37  do  feminino. 

cSnlmuio  na  ca»  11  Africanos  livres ;  uma  dos  Africanas 
leve  uma  filha  a  9  dc  Maio  ultimo.  Possue  a  casa  6  cscravij 
Dos  respectivos  mappas,  conhecereis  os  serviços  que  prcblao 
os  escravos,  c  Africanos  livres. 

No  Hospital  da  Laguna,  em  casa  alugada  ,  Iralarao-sc no 
anno  findo  52  enfermos,  sendo  34  homens,  e  18  mulherc»; 
salúrão  medicados  31  homens,  e  16  mulheres;  falleccrao  3 
homens,  c  continuarão  cm  tratamento  2. 

\  Commissão  não  remelleo  as  contas  da  receita  c  de>pcza. 
Diz  cila  que  ainda  se  não  deu  principio  á  con.lrucçao  do 
Hospital;  c  que  è  bem  dc  presumir,  se  o  não  pnncipiar,  em 
uiianlo  uma  forte  subvenção  não  fòr  decretada.  _ 

Não  lendo  reebido  informação  alguma  da  Comnnssao,  nc- 
nliuã  vos  posso  dar  do  que  respeita  ao  Hospital  de  S.  Fran- 

CbNo  Hospital  das  Caldas  fiarão,  uso  regular  dos  banhos 
60  pessoas;  sahirâu  bons  7,  om  melhora*  3o,  no  mesmo 
estado  8,  c  continuará)  no  corrente  anno  9. 


Alem  destes,  algumas  outras  pessoas  fizçrão  uso  dos  ba- 
nlios;  mos  sem  legularidailc. 

Deo-sc  maior  extensão  á  cosiuh;i  .  fez-se  um  passadiço  co- 
berto íla  caía  para  o  cosinha  ;  constniio-se  uma  caía  para 
as  pessoas  mris  indigentes,  e  que  não  querem  occupnr  os 
quartos,  cos  pequenos  reparas  para  conser\ação  e  acceio  (la 
casa. 

Chamo  a  vossa  allcnção  para  o  que  mencionei  a  respeito 
(leste  estabelecimento  no  llclalo; io  de  IíjõT. 

CADÈAS  E  CASAS  DE  DETENÇÃO. 

Estil  cm  andamento  o  comcrlo  da  C-.dèa  da  Capital  !ra- 
balliando-se  presentemente  na  coberta ,  que  lc:n  de  ser  feita 
toda  de  novo. 

A  Cadca  de  S.  Ji»é  acha-sc  concluída,  assim  como  a  casa 
para  o  Carcereiro,  que  tem  salla  ,  dousqii:  rins  casa  de  jantar  c 
cosinlia  ,  lendo  junta  a  essa  co>inha  outra  para  osciviçoda 
Guarda ,  c  fronteira  dons  grandes  q;;urtos  para  quartel  dos 
Guardas,  c  arrecadação  dos  abjectos.  A  cadèa  tem  4  divisões 
para  presos ;  estando  o  pavimento  superior  destinado  para 
as  sessões  da  Camara  Municipal,  do  Jury,  e  para  as  Audi- 
ências. Tem  2  grandes  scllas,  corredor  de  entrada ,  e  trez 
quartos,  as-oalliada ,  forrada,  e  revestida  de  branco  cmn  as 
competentes  poi  las,  janellas  e  cahiihos,  faltando  apenas  pin- 
lura  das  sall;'S  e  quartos,  e  as  grades  (ias  saccadas.  Neila  já 
fun;-ciona  a  Camara  ,  Jury,  e  Aulofuiades.  Para  a  Cídèa  pas- 
sarão desta  Capital  no  dia  31  de  Janeiro  9  presos,  que  não 
podião  continuar  na  da  Capitil  pelo  concerto  que  nesia  se  está 
fazendo. 

A  C.idèa  de  Lages. que  consla  de  duas  divisões  únicas  debaixo 
da  casa  da  Camara  Municipal,  cslá  em  bom  estado.  Cnda  uma 
dessas  diú»óes  pode  conter  apenas  i  presas,  c  por  isso  vè- 
sc  a  nicvssiJade  de,  quanto  anles,  Iratar-se  de  conslruir  ou- 
tra, com  mris  divisões  c  mais  ampla. 

Èm  iguaes  circumslancias  Gcha-sc  a  cadèa  de  S.  Francisco. 
E'  de  urgente  necessidade  a  conslrucção  de  outra  com  maior 
capacidade.  A  grande  população  desse  Município  ,  o  augmenlo 
que  vai  lendo  com  a  Colónia  D.  Francisca,  ea  dislancia  em 
q;:c  so  acha  da  Capital,  dcmonslrâo  a  urgência  dessa  obra. 

A  C;dòa  da  Laguna  piccisa  de  fortificar  duas  divisões  na 
jjarlc  tio  edifício  velho;  allcnía  porem  a  urgência  das  outras, 
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c  a  pouca  ronda  da  Provinda,  pode-so  ir  conli .nuando  o  ser- 
xico  com  as  maisdiw-ões ,  que  esmo  e:n  bj.m _c>  .ido. 
?As  V  las  de  Porlo  Bello  ,  c  do  S.  Miguel  na:»  Icm  cadoas 
„  r,,».  ri  nroi-rias   S-rvom  liara  ossos  misteres 

r.em  casa  de  Camara  pro;,i  ws.  s  <       i    r,i-wem 

pequenas  casas  alugadas e sem  a  menor  ^? 

U  edificar-sc  já  cadèas.  mas  com  urgencu  < :a>.;s  dc  < iien 

rao  Si  duas  divisões  forlcs,  c  outra  menos  fortificada  P..ra 

P7g^cs8Stpclo  menos  precisaõaOFroguczi::*  do  i.ajahv 
c  Campos  Novos.  Esta  com  urgnncin .  allcnla  o  distancia  de 
maií  de  90  Icíroas  da  cadèa  de  Lagos. 

A  La  de  detenção  da  Foz  do  Tej.ejs  com  uida  cm  p,  mci- 
pios  do  ar.no  de  1S57.  esta  cm  bom  estado.  L«j       .  « 

dc  duas  prizões.  q,c  pud""  12  l*'*™,-  lf,  ,- ^ 
medos  necessários  fiara  a  guarda ;  e  ©>m  quanl..  >ej,u  sua* 
Ses  dc 'madeira  «tola  .  M  cnsln-ida  com  regular  re- 
Ikipnniíi    As  iani  llas  saõ  grade;:das  do  lorro. 

Frcgtczia  dc  S.  Francisco  Xa^i,"  * 
edificando  uma  c;  s?  do  detenção  ,  con.  a  qiuniia  de  3.000S 
reis  consignada  pelo  minisicno  do  Impem». 

03RAS  PUBLICAS. 

Nos  artigos-- Culto  publico,  o  crdèas  --  informei- vos  so- 
bre as  obras  das  malrizes .  c  cadèas. 

Na"  eslrada  do  S.  José  á  Lages .  lirraõ-sc  ®.  anno  fin«h 
900  braças  de  calcada  lendo  U  pilmos  d.í  largura  ;  .j^ni 
Sas  dí  CHminh^allado  p,r  umcoulr,  lano  em  mono 

vareinozo  ,  3*00  do  caminho  c1m1m,,rro;&\n;:il,a1Ll;:3' 
do  dc  cima.  descortinwh-se  Ula<  na  hr&ua  de  00  pal- 
mos; importando  c«es  seniço*  cm  27  contos  de  rns,  n,u«. 
mis  ou  i  imos  ,  pní-tf  p<hs  cofres  geraes  e  prounciacs  Coo- 
ramal  líac  lia  colónia  Sánla  lsab;l  vai  lej  a  d;b 
Pedro  de  Alcantara.  Trab:dha-se  presentemente  no  crlísn.cnln 
da  descida  da  Hnn^ista  rara  o  lado  dc  Lag.s .  <■'•  focriíisa 
,la  n»na  vereda  ps-la  direita  do  morro  e.nalo  a  ganhar  a  ser- 
ra Velha,  para.  não  só  ewlir-*!  alguns  mnir»s  íngremes  . 
como  aproveitar  a  serra  cnilgi  p-v  rm  du i-i.la  mas  f.xil  do 
sc  a  transpor ,  o  pira  dimimiir  perto  d,»  meia  I  g  a.  .-.spero 
mp  no  vcraO  s«eiiinlc  so  poderá  Iran-ilar  ror  os;a  parte  , 
íleixando-sc  o  reinai.  Ncs>a  mesma  estrada,  n.r.iirna-sc  no 
desvio  do  ri.,  d-s  Capivaras  ao  \arg.-m  dos  Urz  rn.aos  que 
evita  trez  fortes  morros. 
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Na  cslradn  rlolir.aruliy  ,  abno- se  dos  do  rio  do  tapado  ale 
o  braço  do  Norle  inclusive  a  vargem  dos  Pinheiros ,  e  parle 
da  serra.  Conlinun-sc  nos  concertos  do /esto,  despendendo- 
sc  5  contos  de  rek  Informa -me  o  encarregado  da  adminislra- 
çaõ  dos  servioes  o  Negociante  Jorge  Joaquim  Fernandes,  quo 
ja  ponpnõ  os  tropeiros  dous- dias*  de  marcha. 

Na  estrada  doTubiraõ  a  Lages  fizernõ-sc  1200  braças  da 
Rossinha  ao  P;.ssn\'mto  .  tendo  de  80  a  100  palmos  tde  lar- 
gura ;  plargnu-se  a  vargem  da  raiz  partindo  do  Ba:ro  Bran- 
co ale  o  Passa  d-us  nn extensão de  1:1 00 braças,  limpando- 
sc  no  cenlrn  30  palmos  á  omhada  .  c  descortinando-se  na 
largura  de  100  palmos.  Rosla  ebrir-sc  do  Passa  dons  ao 
principio  da  serra  1 :800  braças ,  pouco  mais  ou  menos,  ros- 
sar-sc  o  caminho  feito  cm  annos  an!crior."s ,  e  shrgnr-se  a 
vargem  dos  Macacos .  na  cxlensEõ .  'de  800  brrças. 

Na  estrada  do  liiloral .  r  ncluio-se  em  Julho  a  grande  pon- 
te do  Manihv  .  que  linlir:  s- principiado  em  Novembro  de  1857. 

Esla  piinicqoct  m  de  ixic:i>;.õ  3-12  paimos ,  c  construí- 
da s-bre  1G  arcos  de.  tijolo:-  firmados  cm_  pegões  de  rhena- 
ria ,  alguns  dos  quaes  entrarão  abaixo  do  preamar  mais  de 
12  pdmos. 

Alem  (ia  ponte,  ronslruio-sc  do  lalo  d» Sul,  uma  rampa 
de  360  palmos  de  exlensr.õ  com  largura  d;:  30  pdmos :  é  sus- 
ter.trdo  o  rtlerro  por  i:  uralh  s  de  um  e  oulro  Isdo  na  altura 
de  H  p- lírios  a  morrer  no  ivz  da  estrada  ;  c  a  ponte  c  ram- 
pa erbada  na  cxl^nscõ  de  6S0  pilurs.  Concertou -se  c  rlar- 
gnu-se  arampi  do  lado  do  Norte  lendo  SOpnlmcs  de  com- 
prido ,'e  iO  dei  rçnir.  T<mI;:s  esses  serviços  importarão  na 
quantia  de  11:0065090.  Na  mesun  cslrada^subsliliiio-se  a 
arniinr.ch  ponte  de  m;  (leira  do  rio  Araujo  por  outra  d.?  2  ar- 
os de  tijolos  cpoíóes  d1  rlvcnnrn  mcxlcnçaõ  (!•'  iõ  p"l- 
mos,  importando  om  1 :483$/i<?í).  Na  mesma  estrada  mudou- 
se  oencommodo  caminho  da  p>;h  do  Mandiy  .  para  um  pou- 
co mais  por  dentro,  cncurtand<>-se Elgunras  braças,  e  fnzen- 
do-se  uma  pinte  no  centro,  par?,  dnr  csgolo  r.s  agoes  dori3- 
cho  Silveira  - 

Na  (Mr.da  do  Poli-las  a»  Paraná  lambem' denominada  do 
~  Omcinlvís  — cnnccrlm.õ-sD  alguns  piscos  de  rios  o  \  árias 
rezingas.  Ksla  eslr.ida,  riem  dos  conccrlos  do  s=e  i  leilo  , 
procizu  de  varias  p  mies .  e  de  bastante  imp<  rlancia  .  por  se- 
rem forles  os  rns  no  tempo  das  agoas. 
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Na  estrada  das  Trcz  Barras  a  Ciriliba  ,  consistiu  o  serviço 
i;o  rossamcnlo  ,  c  ligeir-s  concertos. 

Concluiu-se  o  cau.inlio.  ou  antes  a  picada  das  Trcz  Birras  a<> 
Iiapocú  cassando  pela  olonia  D.  Francisca  ;  digo  picada  par- 
que é  apenas  um  caminho  na  maior  parle  dc  duas  braças  do 
largura  lin.pas  áfuice,  c  cm  mui  poucos  lugares  a  cneba- 
da.  Comem  pelos  menos  dcsmaial-a  cm  Ioda  a  exiensão  .  e 
fazer-se  algumas  estivas ,  ou  açudes. 

Na  eslrada  da  Laguna  ao  Mampiluba  ronlii.ua-se  na  fa- 
flura  da  segunda  casa  para  pouso  dos  viandantes. 

No  anuo  passado  deu-sc  principi)  àeslrad;i  geral,  que 
da  colónia  D.  Francisca  vailer  i.  Província  do  Paraná. 

Expedio-sc  ordem  para  fazerem -se  repares  na  eslrada  do 
Araranguá  a  serra,  qucr.ão  puderão  ler  lugar  no  a nnn  findo. 

Concluio-sc  a  picada  dos  campos  Noves  aos  dc  Palmas; 
sendo  porem  de  pequena  largura,  de\e  a  primeira  parle,  feita 
a  mais  de  dous  annos ,  precisar  de  roçamenlo. 

Acha-sc  Iransilavel  a  eslrada  do  Allo  Tejucas  que  vem  ler 
a  do  lilornl  do  lado  do  Sul. 

Conslruio-sc  a  ponle  do  Manoel  Joaquim  a!:aho  do  morro 
da  Lagoa,  assim  como  a  que  atravessa  a  garganla  da  Lagoa 
na  Freguesia  do  mesmo  nome. 

Fez-se  lambem  de  novo  a  ponle  dosTrcs  Riachos  no  Mu- 
nicípio de  S.  Miguel ,  despendendo  a  Província  somcnlc  a  quan- 
tia de  reisOSSiOO.  com  o  labnado,  pregadura  ,  c  aparelho 
para  suspender  as  madeiras ,  p'.T  lerem  os  morad.jrcs  con- 
corrido com  os  cslrios ,  linhas,  e  serviços,  inclusive  os  do 
carpinteiros. 

Trabalhão-sc  nos  concertos  do  morro  da  Lagoa. 

Pouco  andnmen'.o  leve  a  muralha  da  rua  do  Príncipe  pelo  ri- 
goroso inverno  ventoso  e  chuvoso,  qi;e  poucos  dias  deixou  pró- 
prios para  o  trabalho;  cm  compensação  purém,  teve  grande  im- 
pulso o  rcspeclivo  allerro. 

Concluio-sc  a  parle  do  trapiche  da  cidade  de  5.  Francisco, 
que  devia  ser  IVilo  de  alvenaria,  trala-se  da  ponte  dc  madeiras! 
as  quacs  se  achão  inconimendadas  no  valor  de  [  crio  de  600s,  c 
como  alguma  cousa  seja  dispendeo  com  o  at!erro,não  é  pro- 
vável que  a  obra  se  conclua  com  a  quaalia  consignada, 

Concluio-sc  o  Irapiche  da  cidade  de  S.  José ;  as  ondas  porém 
imprllidos  pcl.>s  fortes  vcnlos  d<>  sul,  ja  lhe  lem  feito  algumas 
avarias,  que  precisão  -cr  reparadas.  nciTssibndo  lambem  for- 
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»-M'-«o  de  mu*J'  ira,  a  fronle  c  o  canlo  do  sul,  muis  sujcilo  a  se- 
ção ilos  ipmpon  es. 

Nu  edifício  lio  Liceu  fouco  s*  lei»  fcíio..ile\ ui«>  a  escassez  de 
oi»-'rarl:»s  cniprni:uíl>>s  em  dutra-  iib<a<.  Os  cnnecrlos  de  que  ne- 
ccs-la,  devem  exced  >r  a  q  <an;ia  \ulada  i:a  Lei  do  orçamento 
\igenle. 

Deu-se  ]jrinnpi«a  mudança  ih  caminho  enlre  Sanlo  Anlonio 
e  ttalnips.  e»tâo  liaipas  e  \ aliadas  a- 300  biaças:  falia  so- 
jn.-nlo  levunlar-se  com  algum  alieno  mai»,  serviço  csic  que  ja 
se  ordenou. 

Brevemente  se  dará  princi |in  a')  sen  iço  do  aialhoenlre  Ca- 
iHMiciras  e  Sanlo  AtiL  >ni » .  assim  como  ao  concerlo  da  esliva 
á  n»aig'iii  direila  dn  iio  T'ij-.cos. 

Já  se  ordenou  u  concerto  daestha  dos  pregos ,  não  se  de- 
terminando a  dcsulisinicção  dn  rh  Onehas  e  Opívary,  p^r  não 
poder  para  Unh  chagar  a  quantia  de  õOOáí  reis  consignada  pa- 
ra esses  Irrz  seninos. 

Expiai  ordem  para  se  fazer  a  coberlura  do  Ira  piche  da  La- 
guna. 

OliRAS  POR  CONTA  DOS  COFRES  GERAES. 

No  Palacio  da  Presidência  ,  eonrluirão-se  os  reparos  do  1.* 
pa\'i!iien  o  d>  lado  da  ru-.i  do  G  ■vernador ,  e  da  ca*a  immrdia- 
la.  abrindo-se  porias,  ejanellas,  e  preparando-se  para  n.l- 
la  fiincionar,  orno  já  fuucciona  ,  a  repa:  li.;ão  das  Terras  Pu- 
blicas. 

No  quartel  do  Campo  do  Manejo  prepnrou-se  uivasalln  para 
a  iinjzica  do  liatallià"  do  Depo>il>;  !!zenio-se  dmi>  Ianques 
jiara'  la\agcui  da  roipa  da*  praças,  e  alguns  pequenos  ic- 
paros. 

No  Armpzem  de  A«  ligos  Bcllicosdco-sc  andanrnlo  eo  as- 
soalho ih  pavimento  supeiior. 

P«ccdilicou-se  nina  pare  do  Ounit  1  rioF-rlede  S. João. 

Para  a  Fortaleza  de  ivula  Cruz,  consliuirão-sc  10 repa- 
ros de  cali  ;re  12.  Nessa  F:  r!al  v-\  cone  rlou-sc  a  fachada  do. 
Porlão,  as  doas  baleria  ■  semiccreelaies  á  barbela  dos  lados  do 
Portão,  c  o  reduclo  do  p:'o  dabandiiia;  recoiislmo-tc  com 
pared"S  de  alvenaria  a  bati  ria  da  ban-a  ,  e  irez  plilasformas. 

Na  F»rlali'za  da  líarra  iioSúl,  e;.nslr;iio-se  de  novo  cun 
paredes  dobradas  de  tijolo,  o  Quartel  dn  tropa ,  dando-sc- 
lhe  de  frente  90  palmos ,  e  2i  de  fundo,  ficando  com  tarim- 
ba paia  20  praças ",  quárló  para  arrecadação ,  cquai  lop.  ra 
'residência  dos  remeiíos  .  e  cosiiiha. 
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No  Forlc  dc  Santa  Anna  ,  para  accnmoctocSo  dos  Aprendi- 
zes Maiinlieirns,  na  o  só  scítorao  «s  cor.crl.s  «lo  que  |rc- 
Sz-nà,  í,|,s  «>  odifinos,  «..uni  d-*  uí  mau  seruçoa  para 
Sgar  os  roiuimxl^ ,  atalho,  rorro.  o  huipLianoce*»™ 
para  b-m  dos  menores.  ..  ..„, 

1  D.-.-scnriiH-iil.  "»  gnmd.!  armazém  para  dpp»Mlo  (Jo  car> 
vão  dJ  Gjhtiw  na  Ilha  denominada  h«ja  du  Ur\ao. 

CAMARAS  MUNIC1PAES. 

A  rrcpita  Mal  das  Camaras ,  como  vpreis  das  rrspectivas 
eonla«    q=«n  n-laSscrcinria  vo*  serão  imnsmitiidas,  chegcti 

7a  l.,Ha  17.96IJ5.i30.  U^r-nil»  asM  na.  s- l.lo  <lfi  23íí?Oo3, 
q.IC  v  rtanc  •  n  do  L-grc  2365361  .  o  a  .In  Laguna  {092 :  Io- 
das as  fluíras  iizrrãi)  d:->p-*a  ig  ai  a  p-cnSa. 

Para  oenn..  limncriru  dc  1859  a  186 J .  orçai  r-Ihs  a  re- 
ccila  em  17.793S201  ,  c  a  de-K/a  cm  53:22.>$6>i ,  apre- 
unbndõ  essim  Hm  d.íuil  do  33  W2S^.  «Mic.1  .guri  so 
duplo  da  reccila ,  c  qu.'  Di-dcm  o  insml.-i*  supp*  ir  pelos  cur.es 
pi «r. in.  ia -s .  qae  l;:mbc:n  nã-i  >ca  lia.,  fai  los. 

Vós  dw-Liin "h  «>  q  :o  a*'W\»r  rnU-iidcidcs. 

\<  Camaras  não  fuzc.ii  .  p'la  mai-T  |u:r!o  ,  ininufifizns  re- 
N«tí..s.  di>c#l-d.i(loíPuMu!-.U-ili"  na  psrlc  que  llies  poilen- 
CMiâ  ■  iratã»  da  cobrança  dc  suas  rendas,  o  (I.p,is  chr-gao 
mesmo  nos  seus  n-latuilis ,  como  a  dc  Perlo  Lello ,  a  awu- 
zt-sí  do  seu*  delchos. 

Pela  $  Yiei?m  v.-s  ser  i  Irrn*mi'.iclo  o  Regramento  dnLe- 
mít-ii-.)  d.-.  Cid  di'  (Kí  S.  Francisco,  r.-nr.-ricnailo  pela ;  re>P<dha 
Ca  ir--a  c  q  >e  foi  inlcrinam  nio  approvad.)  p  -b  I  rcíidenria 
10  iKWdn  du  f.n:m  i-a^ad » .  r.  enos  o  athgo  8 ,  c  a 
2."  parte  d<i  artigo  li-  \m  me  pr.rmT  uessa  ptrlcso  compe- 
lir a:apprva;:ãn  íi  c;la  As^-n.blõa 

I"iiala^iiie  v.s  sen  l"ii'.i<iniui.l»  um  artigo  dc  Postura  <  a 
•Cnmir;.  M.ini -ip  -I  d  '  C:-pii"l .  o  q-dnâo  fui  rprmvado  pela 
Pre.-id:  i.cia .  })-:r  entender  <j.;c  desia  sor  antes  iw-dilada  a  sua 
matéria  pur  csla  Aassemblúa. 

1LLUMLNACÃ0  DA  CAPITAL. 


Não  tem  sido  rrsular  esto  serviço,  riem  quanto  ao  tem- 
po, nem  quanto  ás  li -rãs  dc  acccndjpr  e  aprgfj  ,  c  nem  s» 
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podo  esperar  regularidade  com  a  quanlia  do  7:000,^0^ ;  ns 
urçanicnlo  coniemplo  a  illuminação  com  aqu-niia  d  8:500$ 
toU  pin  se  poder  sor  rignrozo  com  o  arrematante  ,  quo  não 
.cbsluntc,  lem  soffrido  não  pequenos  descontos. 

COLONISAÇ.lO. 

Conlinuão  a  prosperar  as  colónias  cslabMccidns;  nem  nn- 
tra  cousa  ora  do  esperar  ,  ailenla  a  fertilidade  daPruwacia, 
sua  tranquillidiíde ,  e  salubridade.  "  * 

A  Cobnia  Hliimenou  conlava  om  fins  de  Dezembro  dn  an- 
no  pissado,  169  f>gns  com  1579  lnbil antes ;  bio  ó.  mais 
70  .  que  no  ann»  ;in'.crior.  Nascerão  i3  pessoas,  c  full-..'ce- 
râo  7.  Conla  18  engenhos  de-  assear,  mais  10,  que  no an- 
no  anlwbr;  1S5  c:  b?çns  de  gad»  vnecum ,  31  ca*all»s.e 
7.'i5  suiaos.  A  la-.oura  m:;ilo  pnig  ide,  c  lem  o  primeiro 
li-g:.r  cannn  de  a.*Mioír ,  oniilli;>,  o  os  luVrenlos,  icgue- 
se  d^pi-is  oí  Icg-ifiics ,  c.fò,  o  arviims  fr.i!-!i!Vra.í.  Tem  l*rs- 
lor  Evangélico"  pago  p  1  >  cofre  geral ,  c  prukssar  de  primei- 
ras 1  Ir.  s  pol  >  l'ro-. iiicial. 

C  bnia  D.  Francisca.  Nrlla  cxis!iiio  noanno  finto  2250 
hábil;  nlcs  .  550  mais  quo  no  ann'»  anterior:  nascerão  96.  e 
f-dloccrâo  68  :  cnnla  502  casas ,  32  engenhos  de  assi.crr , 
12*2  cavaíl.  s  ,  131,  a-.iimscs  \accuns.  843  snines ,  c  í  i  c>- 
biiiiK.  A  principr.l  lavoura  canele  cm  camia  de  uss::r  r.  ■ 
llm,  ninmii  ra,  o  nulos  lubereulos,  legumes,  café  à. 

Tem  Pa-liu-es  C:ilh''lico .  e  Evangélico  ,  pagos  pcio-j  co- 
fres geraos;  2  csvlas  ilu  sexo  masculino  ,  e  1  do  feminino  a 
expensas  da  ProVim-ia. 

C-lonia  Mil.l  r.  Exis:ii"fo  no  fim  da  Dezembro  186  pisoas, 
99  d'is;xi)  masculino,  c  87  do  feminino  ;  mais  30  qu  ■  nuan- 
n:>  cnlori-tr.  N<>  decurso  do  amo  entrarão  46 ,  c  f.-.iãi»  exclui- 
d=s  18,  nrsccrâ»  6.  o  fi.lleccrão  4.  Coniân->e  .'|9  casas  foi- 
irs,  e  1  cm  construirão.  G  nriuio-sc  a  Capella  pa.-a  cs  of- 
fici.ii  D'ni:i'is.  IW.ic' a  G  loria  12  vaçcas»22  u.elhas ,  30 
auimaos  ca-- aliares  e  muares. 

C«:lli.>ião->c  nxiinno  iir.tlo  14631$  alqucirs  <Ic  milho, 
366  de  ■rijão,  51  d.>  b -.latas  niucricancs  .  ameiul  iin  ,  fendia 
de  maiuliiu-a  ,  c  arroz  cm  pequena  <|U5B|idaile.  Tem  jw  tiJpr 
m  um  Cwuriiãf).  ,   .  . 

Ha  uma  oscula  de  primevas  leiras  rogid.i  mleuna^G.rJç 
per  falia  de  Capella» .  por  um  ^çcriU. 
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Colónia  Leopoldina.  De  1857  até  o  rrezenle  tem  .Pr,ra  ellu 
on  riido  12  colonos.,  mes  com  quanlo  I-  nliâo  |>rinci|  indo  dili  - 
rub  (I-  s ,  <•  CJinep-  do  caias  .  neiílhim  «inda  rfleclnBiiionsc  ni"- 
ra  n.m  sua  família.  O  gado,  que  exi  lia  cm  um  fuchin  '1.  foi 
reiirado  p»r  causu.ils  dcs-ln  içân  qt:c  ncllc  la/iaoos  tigres  Abri- 
rão-se  duus  c  uíiiíhos  delegou  pouco  mui* ,  ou  mon-s  rada 
um:  da  —  anlinlia-  ao  iiigua«sú  .  passando  um  p.  la  Fazc:.da 
do  Ferreira  ,  e  outro- pelo  >iiio  de  Niculáo  Conrado. 

INDUSTRIA  FABRIL.  DE  MINERAÇÃO  AGRICCLA  E 
COMMERCIAL. 

Nada  ha  digno  de  nolar-se  sobre  a  induslria  f;ibril  e  de  mi- 
neração. A  ngricula  continua  a  desenvoUer-se ,  ecúmelkia 
comtuercial. 


Importação. 


Géneros  de  (ora  -lo 
Império  despacha- 
dos para  consumai!) : 

Rccxporíados  e 
despachados  pa- 
ra consummo 

Com  caria  de  guia 
sugeilos  a  ex- 
pediente 

Nacionaes  de  ; 
Porlos  do  í 
Império 

i  107:89».  109  í 

1:155.154  I  902.225.300  1 

474:123. i>7<J 

Exportação. 

:  Géneros  do  Paiz 
■  para  portos  do 
|  Império 

Do  P  tiz  para  fo- 
ra do  Impé- 
rio 

FAlrangciros  pa- 
ra porlos  do  im- 
pério 

Exlrangeiros  pa-  ; 
ra  fura  do  Impé- 
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:  1427:300.857 

1  127:072.4081  .  

I_  28:708.892  ; 

ADMINISTRAÇÃO  E  FISCALISAÇÃO  DAS  RENDAS. 


Os  impostos  arreradartos  no  annn  financeiro  de  1857  a  18õ8r 
pro(J:izí:  ã»  179:59í)$«96  reis  addicioníndo-se-lhe  as  qirn- 
li  sdi!  10-.083Ã301  mo%imei:lo  dc  fundos  o  saldo  do  annc  an- 
terior ,  <le  3  5675 122  de  reposições .  c  de  3665000  de  inrlem- 
nisficão  do  acamamentos  p  ra  Monie  pio,  \eio  a  i. portar 
a  recVna  em  193:6075319.  e  c-nio  a  despeza  se  ofFccluon  na 
i-uporlancia  <!<?'! 61:78 1S">57.  den-se  um  saldo  de  31:8255762, 
que  está  compiehendido  nos  43:0005000  figurados  na  desped- 
ia. Guino  movimento  de  fuRdos. 
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Nem  na  receita,  nem  na  despeza  se  ilevc  contar  a  quantia 
de  5:2005000  entregue  a  Francisco  Duarte  Silva,  c  por  cllc 
re*tilu'ula  em  conta  de  compra  e  venda  de  farinha  no  tempo  da 
erende  carestia ;  de  41:084#651  empréstimo  á  Thczouraria  , 
c  por  esta  indemnisado,- de  10:5005000  adiantada  para  obras; 
e  reposta  cora  os  serviços  feitos  11:1745283  incluída  nos  mo- 
vimentos de  fundos  por  pertencerem  ás  rendas  c  ceixas  do  ac- 
tual exercício:  porquanto  nos  17:174$238  da  receita  cslão 
incluídos  os  dites  1 1:17.45238,  que  da  actual  caixa-  passou  pa- 
ra a  de  1857  a  1858  para  indemnisar  a  caixa  de  Apólices 
donde  se  tinha  remo\ido,  enos  43:0005000  de  movimen- 
tos figurados  na  despeza  lambem  estão  incluídos  os  mesmos 
11:1745238,  que  pagou  a  caixa  de  1857  a  1858  logo  que  pa- 
ra isso  se  achou  habilitada. 

Na  despcza  com  o  expediente  desta  casa,  e  tapete  para  a  sai- 
la  d; s sessões, orçada  com  oaogmenlo  decretado  no  artigo  , 
da  Lei  N.  456  em  499^980,  deu-sc  um  excesso  de  2195160 
proveniente  do  tapete  ,  que,  orçado  cm  1205000  ,  importou 
em  2255000,  e  da  despcza  feita  com  a  assigoalura  por  urdem 
daAssemblca,  das  cartas  sobre  limites  da  Proxincia. 

Na  verba  expediente  da  Secretaria  da  Presidência ,  deu-so 
um  excedo  de  626$700,  proveniente  das  impressões  dos  tra- 
balhos da  Administração  da  Fazenda  decretados  pelo  artigo  21 
da  Lei  do  orçamento  do  auno  de  que  se  dá  conta ,  pois  que  es- 
sa impressão  importou  em  1 : 3545000.  e  a  das  Leis  c. Re- 
latório em  3685400,sendo  a  feita  com  o  expediente  de  3045300. 

Na  despeza  do  expediente  da  Administração  da  Fazenda, 
deu-se  um  excesso  de  1535980 ,  necessário  para  os  serviços  da 
arrecadação  dòs  impostos  com  a  impressão  de  conhecimentos 
da  recebedoria, -e  Collictorias. 

As  differencas  que  se  nolão  nos  ordenados  do  Professor  ao 
Imaruhv  c  dá  Professora  da  Laguna,  provem  da  4.aTartc 
mais  db  respectivo  ordenado  ,  que  por  Lei  lhes  compele,  por 
leccionar  a  mais  de  20  annos. 

Tendo  sido  jubilado  o  professor  Luiz  Xavier  de  Souza ,  ap- 
parece  por  osla  razão  o  excesso  de  despeza  de  585320  nessa 
classe. 

A  carestia  dos  géneros  alimentícios ,  e  a  natureza  da  despe- 
za .  juslificão  o  excesso  de  6435316  na  verba  sustento,  e  ves- 
tuário dos  preás  pobres. 

O  excesso  de 2455620  na  verba— Pralicagcm  do  Arannguá 
provem  de  2005  por  conta  da  catraia  que  se  mandou  conslru- 
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ir  pela  Lei  anterior ,  c  de  71  $620  do  concerto  da  velha,  sem 
o  qne  não  era  possível  conlinuar-sc  o  serviço. 
•  Estrada  dc  Lages  pelo  balanço  parece  Icr-sc  excedido  o  or- 
çado em  17:609Si66;  mas  allcndendo-so  ás  dl- posições  da  Lei 
S .  398  de  9  de  Maio  de  1855 ,  reduz-se  o  excesso  a  ti09j5i66  , 
excesso  que  se  não  deo,  porque  lornou  a  entrar  das  quantias 
adiantadas  para  os  serviços  a  de  SO0S0OO ,  que  constado  Ba- 
lanço—E. —  ,  ,. 

l»íira  iinroveilar  o  lempo  próprio  ,  c  assim  fazer  pmprcilir 
a  obra  d./cacs  da  rua  do  Principi; ,  foi  necessário  exceder  de 
1:9388030  a  verba  para  cite  decretada. 

Na  muralha  da  Malriz  deo-se  o  excesso  de  2158950  .  para 
que  não  continuasse  parada  uma  obra  que  cumpria  concluir-* 
quanto  a-Ucs  ale  o  respaldo. 

Para  que  não  lii-aisc  por  falta  de  nllerro  sugeila  a  des::io- 
ronar-se  ,  a  parle  que  se  pode  fizer  do  Ira  piche  da  Cidade  do 
S.  Francisco,  precizo  foi  exceder  cm  177S0S0  a  resj eclivn. 
c  nsignacão. 

Para  qac  aos  Guardas  se  não  ficasse  a  dever  a  pequena  quan- 
tia de  9S720 ,  foi  necessário  exceder  delia  a  verba  dccretrula. 

Para  de  promplo  rcsiiluir-se  as  quanlias  pagai  por  conta 
de  impostos,  que  por  nãn  lerem  sido  offectuada-  as  transac- 
ções, não  crão  devidos ,  c  susicolar  o  credito  da  Província  , 
foi  preciso  exceder  a  decretada  na  quantia  de  3558992. 

Tcndo-se  tratado  por  folha  a  reimpressão  das  Vi; .  e  len- 
do o  impressor  feito  durante  o  anno  serviços  imp.irlyp.les.  com- 
prehendida  a  dcsp?z=i  d)  pipel  .  na  quantia  de  G92$O00.  ti- 
ve para  credito  da  Província ,  do  mandar  pagar  a  conta ;  vi<- 
to  que  a  mesma  reimpressão  devia  conlinaar ,  p.ir  se  ler  na 
Lei  actual  con  ignado  quantia  para  cila. 

Nas  diversas  d.;?pczas  parece  haver  excesso  de  .V479.Sl3o ; 
descantada  porem ,  a  quantia  dc  5:2008000  cnlivguc  a  Fran- 
ri^co  Daarle  c  Silva  .  q:ie  fui  restituída  .  vè-se  que  p  ;lo  cm  - 
Irarl.  dea-fc  um  saldo  de  72U8087.  saldo  esse  qac  ficou  ab- 
solvido com  a  despeza  constante  da  Tabeliã  —li—  da  comprada 
casa  para  a  escola  da  Foz  do  Tejucas  dc  que  ja  vos  dei  conta  no 
Relalorb  do  anno  pagado  ,  ecom  a  de  pezadc  50SOOO  da  Ta- 
beliã — E— ao  Guarda  das  maltas ,  sendo  com  essas  o  excesso 
del69s913. 

A  divida  activa  da  Provkcia  liquidada  cm  30  dc  Outubro 
dj  anno  passado,  é  proveniente  dc  impostos  dc5.05  18201, 
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sendo  solúvel  2:972$9G3;  a  lem  dessa  hà .  43J..S679  ile  foros 
e  Idudomios  do  Palrimonio  das  Caldas ,  S66.<Í00C  resto  do  em- 
préstimo  aos  Empregados  para  o  Monie  Pio,  el:G85$'47S, 
(jdc  tem  de  restituir  o  Doutor  Luiz  de  Medeiros ,  por  presta- 
ções ,  á  contar  de  Janeiro  do  corrente  anno.  Por  conta  da  pri- 
meira como  \c:ois  do  balanceie  doscmcclrj  lem-se  cobrado 
2C3S090 ,  e  por  conla  da  3/  lOGi'000. 

A  divida  passiva  imporia,  como  vereis  da  labella  respecti- 
va, em  754$  148.  Alem  dessa  divida,  ha  a  dos  expostos  não 
liquidada  dos  últimos  annos  ,  não  compreliendida  nas  dispj- 
sições  da  Lei  N  375.  Temos  mais  a  da  emissão  cie  110  Apó- 
lices no  valor  de  22:000,9000  ,  pertencentes  às  casas  de  Ca- 
ridade ,  se  bem  que  o  prodneto  delias  na  quaniia  de  16:500$\ 
existe  em  disponibilidade  para  as  obras  da  eslrada  de  Lages, 
segundo  a  Lei  >'.  398. 

A  receita  du  l.  °  semestre  do  correnle  exercido  imporlo:i 
em  9S:24lS461 .  e  como  a  du  2.  c  scruesirc  não  excede  de 
dmis  terços  do  1.  ° ,  dc\ cremos  contar  com  a  receita  do  anno 
nunca  superior  a  163:725$76S  ã  qual  unindo-íc  a  quantia  cie 
31.\825$762.  teremos  para  fazer  face  a  despeza  deste  exercí- 
cio aquanti;)  do  195:551$530.  A  desp°za  do  1.°  senuslrc. 
como  vereis  do  balancete,  importou,  excluídos  os  7:000$ 
reis  por  adiantamentos  á  obws,  em  85:318s'277.  Se  pela  des- 
peza dol.c  semestre  calculássemos  a  do  2.  5 ,  poderíamos 
conlar  com  um  saldo  de  20:090S'OOD  no  fim  doex?r.icio ,  mus 
como  a  despeza  do  segundo  seinc.-lre  é  sempre  muito  supori- 
o_r  a  do  1 .  ° ,  porque  no  2.  °  ó  que  se  pagão  muitos  dos  ser- 
viços  do  1 . c ,  c  no  e:paço  addicional  dos  do  segundo ,  não  po- 
deremos conlar  com  saldo  «Igiim,  e  sim  deficil.  Aigumas  ob- 
servações vo;  convencerá  do  que  acabo  de  dizer. 

Na  dospeza  dol.c  §  deverá  appar.teer  no  2.°  semestre 
comparado  com  o  1.  c ,  um  excesso  de  5:S98ts000  do  subsi- 
dio, e  expediente  desta  casa,  que  se  verifica  no  2.°  semes- 
tre ;  na  do  §  2.  °  um  excesso  de  1:0003  de  impressões  dos 
trabalhos  da  Administração  da  Fazenda.  Relatório,  e  Leis;  na 
do§  4.°  do  quj  importar  os  vencimentos  do  Director  da  ins- 
trução |  rimaria ,  nomeado  cm  Janeiro  ultimo  ,  as  gratifi- 
cações aos  Professores ,  que  se  distinguirem  ,  e '  s  alugueis  de 
casas  dos  proprietários .  que  os  prociirão  no  fim  do  anno ;  n:> 
§  6.  -  a  de guisamenlos ,  e  ornamentos  iis  Matrizes;  no  §S 
as  desppzns  aulorisrdas  com  diversas  obras :  no  $  9  o  excesso 
dc  Irez  mezes  mais  de  illuminaçáo ,  cujo  serviço  principiou 
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depois de decorrido.tr» nw. *\'«&2i  E™4Ta 

SstCdo  orçaracn.o ,  *fc  «srao  ,uc 
finno  atam»  na  importância  de  3i:o0040«u  ,  nao  puuu- 
KXÍgum , nem  lambem  delieil  pw-ege ,  >e hou- 
ver, desaparecerá  cora  a  disposição  da  Loi  >■  ws- 

ss  ê?s  ffi  s     s™ » 

em  Í-28ÍS720.  Esse  calculo ,  que  reputo  bem  fcilo, jnnud 
esná1i'dma  do  médio  da  arrecadação  dos  últimos  trez  anno* , 
metmVS  aUendendo  o  desconto  *»  ^ 
especial ,  e  a  diminuição  da  decima  urbana.  Com  quanto j*r 
Sqae  ancila"  não  «cederá  a  ^^a;^^ceIleutn 
saldo  paiarà  deste  para  o  futuro  exercício ,  nao  me  pu de  a 
elle  cingir  no  Orçamento  da  despeza  que  se  eWpa  a  uf 
■^3-33is000,  porque  entendi  não  dever  preterir  a,  neces- 
skludefÍa?eria«  daVouncia.  Deve  pois  haver  um  deík. Ido 
reis  55:33iS00O,  sem  contar  com  ade?peza  de  18  a  20  con  o, 
annuaes,  no  caso  de  ter-se  de  executar  a  Lei  >.  +*b-  U  aeu 
cil  nfo  pode.  a  meo  ver,  ser  supprido  por  meio  de  emprés- 
timo .  a  não  querer-se  sugeilar  a  Prouncia  a  subido,  jura ,  , 
porquanto  não  tendo  ainda  a  Província  credito  firmado  na  tor- 
to ,  onde  mesmo  ja  não  abundâo  capitães  e  sendo  sua»  rendas, 
bastante  diminutas ,  não  lia  possibilidade  de  ali  acharmo*  ca- 
pitalistas ,  que  nos  supprão  com  pícmios  nao  excedentes  a  a  por 
cento  ao  anno.  Os  poucos  capitães  da  Prouncia  empregado, 
pela  maior  parte  a  premio  de  18  por  cento  ao  anno,  lambem 
nos  não  da  esperança  de  aqui  encontrar  dinheiro  a  menos  d, 
12  por  cento.  O  ensaio ,  que  se  fez  para  venda  de  Apólice* ,  de 
aue  vos  dei  conta  no  Relatório  do  anno  passado   demonstra  o 
que  venho  de  dizer.  A  imposição ,  que  se  arrecada  a  favor  das 
casas  de  caridade  da  Província  cm  virtude  da  Lei  Y  Ui,  ™» 
produz  7:O00SO00  por  anno ,  quantia  insufficienlc  para  o  cum- 
primento da  Lei  N.  398. 

Para  balancearmos  a  despeza  com  a  receita ,  será  preciso 
ausmeular  esta  restabelecendo  alguns  impostos ,  ecreando  ou- 
tros .  ou  cortando  nas  despezas ;  o  que  sera  um  mal  para  a 
Provinda  se  o  corte  recahir  nas  despezas  do  malcriai ,  ou  nas 
dalnslrucção,  e  segurança  publica. 

O  imposto  de  800  reis  sobre  o  gado ,  que  desce  de  Lages , 
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foi  decretado  pola  Lei  N.  7  de  15  do  Abril  de  1835  cm  subs- 
tituição do  tributo  ile  5  reis  cm  libra  da  carne  verde,  e  do  de 
320  reis  por  cabeça.  Esses  liibulos  produziãn ,  termo  mé- 
dio, p>r  cab.;ça  1920  cm  mojda  forlo ,  o'.iirdo  prata  com  pe- 
zode  15  oitavas,  que  liuje  vale  iSOOO.  A  desproporção  do  va- 
lor nclu;1]  do  impilo,  c  do  do  prc.:o  do„gado,  é  grande. 

Comem  cxamimir-se,  se  o  imposto  act-jal  é  siisccptivcl  do 
idjíoma  alteração. 

Convém  lambem  examinar-sc  sc  a  favor  dos  reparos  das 
estradas  é  melhor  o  cstabellecimcnlo  de  barreiras,  ou  o  aclual 
imposlo  municipal  de  serviço  de  seis  dias  por  anão  por  pessoa 
cie  trabalho,  Este  ultimo  c  cobrado  cm  pequena  escalla,  econi 
muila  irregularidade,  porque  por  debiso  dos  Fiscaes  so  pa- 
pão os  mais  conscienciosos ,  ou  os  que  nenhuma  protecção  lem, 
e  por  isso  mesmo  nos  lugares  bem  povoados  ,  é  péssimo  o  es- 
lado  das  eslradas. 

Quanto  a  outros  impostos,  nada  direi  para  não  repelir  o  que 
acerca  de  alguns  lenho  trazido  ao  conhecimento  desta  Assem- 
blca  nos  Relatórios  anteriores. 

O  lançamento  da  decima  urbana  segundo  a  dispisição  do 
artigo  5  da  Lei  N.  V33  ehegoi  a  cifra  de  8:336,^986  :  o  feito 
conforme  o  $  Ido  artigo  l.°  da  Lei  N.  .';56  deo  somente  a 
cifra  de  i:  í'~6s  128 ,  q  ic  deve  ser  accrcs.wilada  com  15SO00, 
pouco  mais  oa  menus ,  da  Vill  i  de  Porto  13  -Ho .  cujo  lançamen- 
to ainda  não  foi  transmillido  a  Administração  da  Fazenda  pe- 
lo respectivo  Colleclor. 

ESTATÍSTICA  CRIMINAL  E  CIVIL. 

O  Doutor  Anlonio  Ladisláo  tle  Figueiredo  Rocha  Chefe  dc 
policia  dcsla  Província  ,  sendo  nomeado  pelo  Governo  Impe- 
rial Juiz  dc  Direito  da  Commarca  da  Cachoeira  da  Provinda 
da  Bahia ,  entregou  a  Repartição  da  Policia  dcsla  Província  no 
dia  12  dc  Fevereiro  próximo  passado  ao  .Juiz  dc  Direito  da 
Comarca  de  S.  José  João  Jose  de  Andrade  Pinto  ,  nomeado  in- 
terinamente pela  Presidência  por  não  ler  chegado  o  Juiz  de  Di- 
reito Esperidião  Eloy  dc  Ltarrns  'Pimentel ,  nomeado  pelo  Go- 
verno Imperial  por  Decreto  dc  3  dc  Janeiro  ultimo. 

Tendo  sido  nomeado  Dezenibargador  o  Doulor  José  Chris- 
lianno  Garção  Slockler  que  era  Juiz  de  direito  da  Comarca  dcs- 
la Capital ',  foi  nomeado  para  o  substituir  por  Decreto  dc  15  de 
Novembro  do  anuo  passado  o  Juiz  dc  Direito  Jose  Nicoláo  Ri- 
gucira  Costa ,  que  ainda  sc  não  apresentou. 
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Pela  raz5o  acima  deixou  o  exercício  de  sua  Comarca  o  Juiz 
de  Direito  de  São  José ,  sendo  substituído  polo  Bacharel  Fran- 
cisco José  de  Souza  Lopes  Juiz  Municipal  do  dito  Termo. 
;  Estão  no  exercício  de  seus  empregos  os  Juizes  de  Direito  das 
comarcas  da  Laguna ,  e  de  N.  S.  da  Graça  ,  assim  c  mio  os 
Juizes  Municipaes  o  de  Órfãos  da  Laguna",  c  Termos  reunidos 
de  S.  Francisco  c  Porto  Bello. 

O  Juiz  Municipal  de  S.  José  Manoel  da  Silva  Mafra  removi- 
do para  os  Termos  reunidos  da  G  tpilal  c  S.  Miguel  por  Decreto 
de  6  de  Setembro  do  anno  passado ,  csiá  servindo  interina- 
mente o  lugar  de  Juiz  de  Direito  desta  Comarca. 

O  Bacharel  J  >sé  Nicola:)  Pereira  dos  Santis,  nomeado  Ju- 
iz Municipal  c  de  Órfãos  do  Termo  de  L;'ges  por  Decreto  de  10 
de  Dezembro  ultimo ,  ainda  não  chegou  á  Província. 

■  No  anno  (indo  de  1853  commellerão-sc  81  crimes  ,  sendo 
67  da  competência  do  Jury  ,  1  da  dos  Juizes  de  Direito,  e  13 
da  das  Autoridade-;  Puliciaes ,  inclusive  uni  por  infracção  da 
Posturas. 

Dos  67  crimes  da  competência  do  Jury  são  de 

Resistência.  ...  1  Fbmicidios  'l  Furtos.  .  .  2 

Fuga  de  prezos .  .  4  Redução  a  escravidão  1  Damnos  .  .  2 
Ferimentos  graves  5  Caluninias  e  injurias .  9  Roubos.  .  .  6 
Ferimentos  leves.  28  Adultério  1  Tentativa  dito  1 

■  O  da  competência  do- Juiz  de  Direito  foi  por  falta  de  exaeção 
no  cumprimento  dr-scus  deveres. 

Dos  d  i  competência  das  Autoridades  P^uiacs  forão  de  in- 
jurias 10,  de  desobediência  2,  e  de  infracção  de  listara  1. 

No  decurso  do  anno  forão  snbiMlidns  ajulgament  >  45  cri- 
mes com mellidos  por  41  reos,  sendo  32criii.es  com  31  rcos 
da  competência  do  Jury.  1  com  1  rco  da  do  Juiz  i!e  Direito,  e 
12  com  13  reMS  dn  das  Autoridades  Policiars. 

Dos  32  crimes  julgados  pelo  Jury  pertencem  ao  anno  findo 
22  ,c a  annos  anteriores  10;  e  forão"  1  de  faga  de  prezes,  5  de 
homicídio  ,  1  de  ferimento  grave  .  c  25  dc  eficnsas  phvMcas  c 
ferimentos  leves. 

Dos  31  reos  erão  homens  26  ,  mulheres  5 :  Brazileirns26, 
Estrangeiros  5;  solteiros  15,  cazados  13,  e  \'n:vos  3:  ihres 
29  ,  escravos  2;  srbião  ler  16,  anulplwbclos  15;  do  14  a  17 
annos  —  1,  de  17  a  21— 4,  de  21  a  40— 18,maiorcsdc40— 8. 

Forão  absolvidas  22.  condemurdos  9,  scr.do  á  morte  1,  ;'i 
gales  perpetuas.3,  á  prizão  com  trabalho  1 .  e  ;i  prizâ  >  simples  4. 

Dos  13  crimes  julgados  fora  do  Jury  f..ium  de  falta  deesac- 
çã>  no  cumprimento  de  seus  devore* que  foi  cundemnado  pe- 
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Io  Juiz  dc  Direito  á  suspensão  do  emprego  ;  e  12  julgados  pe- 
las Autoridades  Policiacs  dos  qnaes  forão  absolvidos  6,  e  con- 
domnados  G,  um  a  prizão  simples,  e  5  a  prizão :  sim  pies  emulta. 

Não  se  derâo  crin.es  dos  especiacs  da  competência  dos  Juizes 
dc  Direito  ,  nem  de  contrabandos  privativos  do  Juiz  Municipal. 

Deixou  de  funcrionar  o  Jurv  por  não  haver  processos  pre- 
parados na  1.  -  sessão  da  Capital ,  1.  °.  e  2. B  do  S.  Miguel, 
c  segundas  de  S.  José .  c  Lages. 

Mortes  dcsaslruzas  21,  sendo  12  afogados ,  e  9  por  diversos 
acidcn'es. 

Desastres;  cahio  um  raio  no  mastro  dc  um  brigue  Barca  no 
porlo  desla  Capital .  um  outro  cm  casa  dc  João  Silveira  Dutra , 
e  um  individuo  foi  ferido  por  um  cavallo  que  disparou  com  um 
menino  ,  que  o  montava. 

.Naufragarão  ,  nm  lliale  —  Deos  lo  guarde  —  no  Ararangua 
a  27  de  Ja::eiro  ,  salvanda-se  a  custo  a  tripulação ;  o  Brigue 
Barea  Hamburgucz  —  Francisca  —  na  barra  de  S.  Francino 
em  21  de  Setembro  .  salvarão-sc  Gl  pessoas ,  13  da  tripula- 
ção ,  e  48  colonos ;  fallecerân  3  colonos,  e  perdeo-se  quasi  to- 
da a  enrija ,  e  bagagem  dos  Colonos. 

Suicidarão -sc— o  Tenente  Coronel  Leandro  da  &>sla,  d<*go- 
landn-se  com  uma  navalha  ;  o  prelo  Francisco  escravo  dc  João 
d' Espindola  Bitencourt,  cuforcand-i-se  com  um  si  pó ;  o  preto 
João  de  João  Lino  da  Silva  ,  alirando-se  ao  mar ;  c  João  José 
Vieira ,  com  um  tiro  no  peito. 

Tentarão  o  suicídio  Manoel  Moreira  do  Nascimento  ferindo- 
sc,  eaAllemãa  Augusta  a!irando-se  ao  mar  na  ponte  d' Al- 
fa ndesa  ,  sendo  salva  pela  policia. 

Segundo  os  mappas  da  população  conta  a  Província  127,786 
habitantes  21S00  fogos,  c  1S8GI  ca>a<,  e  são  Brazilekos 
491 18  homens,  o  5'>ÓD3  mulheres:  Estrangeiros  4406  homens, 
c  2033  mulheres;  e  escravos  10789  homens,  c  8342  mulheres. 

Pcrlcnccm  aos  Municípios  da 
Cu  pilai  .  •  .  23060  sendo  livres  18,613,  e  escravos  4417 
S.  Mtaucl .  •  H092  »  12.450  »  1642 
S.  Jose  .  •  •  20014  »  16-776  »  3238 
Lages.  .  .  .  74H  »  "  6107  '  »  304 
L?guna  .  .  •  31613  »  27,515  ■  »  4098 
Porta  Bello  .  14776  »  12.655  *  2121 
S,  Francisco.  16820  »  14.509  :  / »  2311 
Dos  mappas  dos  Baplisados,  Casamentos  o  óbitos,  consta  tc- 
rem-sc  baplisado  no  anno  próximo  findo  2704  pessoas  lures, 
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e  467  escravas ,  c  lerem  fallecido  1108  livres,  o  26.Í.  escravos, 
505  casamentos  de  pessous  livres ,  e  2  de  escravos. 

Nessas  cifras  sc  naõ  comprehendem  os  buplisados,  casamen- 
tos ,  e  nbitos  havidos  no  2.  °  simcslrc  nas  Freguesias  da  Ca- 
pital ,  Ribeirão,  Sanli>sima  Trindade ,  S.  José.  S.  Pedro  de 
Alcantara ,  Santo  Amaro  ,  Ilajauy ,  c  S.  Francisco,  cujos  Pa- 
roclios  naõ  enviaraõ  os  respectivos  mappas. 

Nas  Cadèas  da  Provinda  eslivcraô  recolhidos  2S1  indivídu- 
os ,  sendo  31  que  passarão  do  annode  1857,  centrados  duran- 
te o  anno  findo  250.  No  decurso  do  anno  sahiraõ  233,  e  fica- 
rão até  o  fim  de  Dezembro  46.  Dos  que  cslheiau  nas  prizões 
eraõ  livres  174;  sendo  homens  163 ,  c  mulheres  11 ;  escravos 
107  ,  sendo  homens  96,  e  mulheres  11.  Dos  que  ficarão  alé 
o  fim  de  Dezembro  eslavaõ  sentenciados  deflinilivamenlc  37  , 
e  por  sentenciar  11.  Dos  sentenciados  pertencem  6  a;»  anno  de 
1858  ,  e  31  a  annos  an»eriorcs.  Os  11  naõ  sentenciados  per- 
tencem lodos  ao  anno  próximo  findo.  Os  sentenciados  saõ  22 
por  homicídio ,  5  por  ferimento,  4  por  sublevação  militar,  3 
por  furlo  ,  1  por  deserção ,  e  2  pur  ameaças,  Estuo  condem- 
nadosa  gales  perpetuas  15,  agalcs  temporária  6,  a  prizaõ  com 
trabalho"  9.  ea  prizaõ  simples  5;  dependem  dc  decisão  de 
recursos  2.  Os  11  naõ  sentenciados  saõ  aceusados  1  por  homi- 
cídio ,  3  por  ferimentos ,  2  per  fuga  ,  por  tentativa  de  morte 
2 .-  cslaõ  recolhidos  1  por  demente,  1  por  deposito ,  e  1  em 
custodia. 

Alem  dos  prezos  acima  referidos ,  forão  recolhidos  ao  cha- 
drez  do  Quartel  da  Policia  32. 

O  máximo  dos  prezos  daCadèa  da  Capital  foi  de  41,  c  o 
minimo  de  38. 

Em  fins  de  Dezembro  exisliaõ  naCadèa  da  Capital  43,  na 
de  S.  José  1,  e  na  de  S.  Francisco  4.  Dos  43  da  Capital  saõ  8 
não  sentenciados ,  c  35  sentenciados ;  destes  pertencem  ao  Mu- 
nicípio da  Capital  11  inclusive  2  escravos ,  ao  da  Laguna  6, 
ao dcS.  Francisco  4,aoc!cS.  José  2,  ao  dc  Porto  Bello  6 
comprchcndidos  2  escravos ,  ao  de  S.  Miguel  4,  e  ao  de  Lages 
2,  uma  mulher  livro,  e  nra  escravo.  Dos  não  sentenciados 
pertencem  ao  Município  da  Capital  4,  sendo  um  escravo,  du- 
as escravas ,  c  uma  mulher  livre ,  e  1  a  cada  um  dos  Municí- 
pios da  Laguna ,  S.José,  Porto  Bello  e  S.  Francisco. 


Mowmonlu  da  população  da  Cajiilal.  comprebendcndo 
os  Colonos  cnlrados  para  as  Colónias  JJluroçnau 
c  D.  Francisca. 

Enlrarão  de  Poilos  Exlr.os  Sahlrào  para  Portos  Extr.°* 

Brazileiros  ...  5'  6 

Porluguczcs.    .    .  O  .....  O 

De  di\crsas  Nações.  915   16 

920    22 

Enlrarão  de  Poi  los  Nacionaes  —  Sahirão  para  Porlos  Nacionaes 

Brazileiros  .    .    .   5.U   480 

Porluguezes.   .    .     64   50 

De  diversas  Nações.   121   125 

Libertos.    ...      8   1.6 

Escravos.  ...     77   121 

811  ....  792 

_  Nas  cifras  á  cima  se  não  cora  prebendem  as  tripulações  dos 
Navios. 

Nenhuma  embarcação  da  Província  fez  viagem  dc  longo  cur- 
so no  anno  próximo  "passado. 

Na  grande  o  pequena  cabotagem ,  empregarão-se  1  Bri- 
gue Barca  ,  7  Bergantins,  7  Escunas ,  12  Palachos  t  Polaca  . 
11  Sumacas ,  1  Lúgar ,  147  Hiates ,  1  Culre ,  c  1  Lancha  co- 
berta. 

No  trafico  do  Porto ,  andarão  17  Hiates  1  Culre,  .32  Lan- 
chas cobertas  ,  17  sem  coberta,  1  Barca  de  querena ,  26  Es- 
caleres ,  26  Baliriras  e  6  canoas. 

Na  pesca,  servirão  li  Baleeiras  e20  canoas. 

A  população  marilima  matriculada  na  Capitania  do  Porto  . 
monla  a  1685  indivíduos ,  sendo  Brazileiros  1095,  Exlran- 
geiros  199,  e  escravos 391. 

MOVIMENTO  DA  ESTRADA  DE  LAGES. 
Passarão  pela  Colónia  Militar  nos 
Annos  1855       1856       1S57  1858 

Gado  vaccum  .  .  4339  4339  3986  4822 
Cavallar  e  muar.   .   9463     12253     10384  12307 

Somma  por  annos.  138Õ2     16592     Í4~37Õ  17129 
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EXECUÇÃO  DE  LEIS. 

A  Lei  N.  iil ,  que  ordenou  o  orçamento  da  despia  neces- 
sária para  levar-se  a  efleilo  a  união  da  Lagoa  Acarahy  nalllia 
deS.  Francisco  com  o  Araqnarim,  assim  como  dado  ligar  o 
rio  llapocú  com  o  mesni  )  Araqnarim  ,  ou  da  abcrlura  da  bar- 
ra velha  da  Lagóa  d.i  Cruz  ,  ainda  não  pòdc  ler  cxee.içào  por 
não  haver  na  l)ro\ineia  disponível  pessoa  com  os  conhecimen- 
los  necessários  para  esses  serviços.  Por  pessoas  conhecedoras 
do  lugar  estou  informado ,  qirda  Lagoa  do  Acarahy  ao  rio  Pe- 
■rcqnè ,  que  vai  ler  a!)  Araquarim  lia  duaslcgoas  pouco  mais  ou 
menos :  ora  não  podendo  o  canal  lor  menos  do  20  palnv.vs  de 
largura,  elO,  lermo  medi'»,  d>:  profmdiíladc  para  haver  ao 
menos  4  palmos  dj  pgoa  paru  o  transito  de  canoas,  seguc-se 
que  a  i.bra  não  poderá  cusl;:r  menos  de  200  contos  *  se  não 
se  encontrar  pedreiras .  que  se  lenhaõ  de  corlar.  A  lavoura 
das  margens  dessa  l-r,go;i  o  suas  im mediações ,  rinda  naõ  é 
tal,  nem  talvez  \caha  a  ser  laõ  cedo,  qie  obrigue  a  Provín- 
cia ,  laõ  chria  de  outras  necessidades  tlc  maior  vulto ,  a  fazer 
esse  sacriíicio. 

De  mais ,  da  lagoa  ao  Araqnarim  na  foz  doPerequc  ha  ('u- 
as  léguas ,  e  dcs<e  lugar  à  Cidade  de  S.  Frnnciso  i,  o  que 
<!a  6  logoas  de  transito,  entretanto  que  das  margens  da 
lagoa  à  mesma  Cidade  hn  um  caminho  de  duas  legoas ,  pouco 
maií  ou  menos,  de  terreno  plano ,  que  preci-a  para  transito 
de  canos  allearciiiTse  alguns  lugares  húmidos  e  pantanosos 
com  meia  legoa  de  cxlensaõ.  q  ie  se  pode  tomar  huncom  a 
(lespeza  de  i  a  6  contos  de  rei > ,  c  que  pode  ser  conservado 
pelus  moradores  ou  com  pequena  despeza  annual. 

S.  bre  o  serviço  do  Iiap')cú  nada  por  emquiinlo  vos  nosso 
informar. 

Em  seu  devido  tempo  ha  de  ler  execução  a  Lei  N.  4V3,  q.;c 
marcou  osub-icio  dos  Senhores  Dcpulades. 

Depende  de  dccjsjiõ  doG)verno  Impeial.  a  execuçaõ  da 
Lei  N.  4U  T'e  Creou  ;1  Comarca  de  Lages ,  alterando"  as  da 
Capital,  c  S.  Jose. Conveiv.-ido  ainda,  q:ie  '6  a  melhor  mõ  crear 
mais  commarca.  e  sim  passar  o  Municipio  de  S.  Jnsé  para  a 
Cominar  ca  ('a  Capital ,  Peando  a  2.  ~  C  i.nnnrca  so.ncnie  <  o  n 
o  Tenn»  do  Lages,  como  liz  ver  a  c-ila  As?c.nl)l.'a  ,  pc.-o-v  is 
que.  reconsidereis  essa  Lei. 

Naõ  haverá  duvida  na  execução  da  L"i  N.  415  q  io  nuln- 
rismi  a  Presi  'cncii  a  aposentar  os  li uiprcgy.los  quando  se  der 
icm  íss  casos  nolla  mcDciop,ail>s. 


Naõ  so  lendo  anula  crendo  nosla  Província  Companhia  para 
nos  Portos  interiores  delia  estabelecer  a  navegação"  a  vapor , 
nau  dei  lambem  execução  à  Lei  44G ,  que  aulorisou  a  Presidên- 
cia a  garantir  um  pre  i:io  sobre  o  Capital  empregado. 

Nos  artigos  Bibliolheca  e  Instrucçaõ  publica,  ja  vos  dei  con- 
ta da  execução  qnc  lem  lido  a  Lei  N.  447. 

Eslà  em  éxccuçaõ  a  Lei  N.  448  que  fixou  a  Força  Policial. 

Deo-s  -  oxccuçaõ  a  Lei  N.  449  que  concedeo  ao  Imperial  Hos- 
pital dc  Caii.l;i'i:  a  subvenção  de  quatro  contos  de  reis. 

Devem  estarem  oxccuçaõ  as  Leis  N.  450.  451,  457,  e459, 
qu.;  aprovarão  Posturas  das  Camaras  Municipaes  da  Capital, 
ed.:  S.  Francisco ,  c decretou  a  receila c  despeza  das  Camaras 
.Municipaes  da  Provinda. 

Em  execução  da  Lei  N.  452  ficou  creaJa  a  Freguczia  de  S. 
Francisco  Xavier  de  Joinville.  O  nosso  bom  Prelado  Diocce- 
sano  nenliuma  duvida  leve  em  annuir  á  sua  crecçaõ.  Está  ser- 
vida dc  Parodio  encommendado. 

Nos  i.rligns  Secretaria  da  Presidência ,  c  Bibliolheca,  dei- 
vos  conta  da  oxccuçaõ  da  Loi  N.  .453  ,  que  creou  os  lugares  de 
Amanuenses  p.ira  a' Secretaria,  c  do  porteiro  para  a  Bibliolheca. 

Ainda  naõ  dei  ex  ■euçiõ  a  Lei  N.  454,  que  aulorisou  a  Pre- 
sidência a  comprar  os  terrenos  do  fundo  do  Palacio ,  ror  de- 
pender essa  despeza,  segundo  o  artigo  3.  3  da  mesma  Lei, 
da  naõ  preterição  das  obras  decretadas ,  e  enlcnder  couvot 
nwnle  c>p  rar  as  propislas  dos  respoclivus  proprietários. 

Em  cxecueaôda  Lei  N  455.  ordenei,  que  mais  se  naõ  cobrasse 
a  contribuição  do  20  rei-  cm  alqueire  dc  farinha  exportada  du 
Município  de  S.  Francisco,  c  com  cffoilo  se  naõ  tom  mais  co- 
brado. Campr-Hue  porem  dizer .  que  cs>e  imposto  aliviava  os 
cifres  da  Província  das  dcspezis  dc  reparos  das  Matrizes  dc  5. 
Francisco .  o  fazia  conservar  os  templos  daqucllo  Município, 
quando  a  faliu  das  ron  ias  Prownciaes  naõ  permillaõ  essas  des- 
pias. 

Yr.Wc  dando  execução  a  Lei  N.  4õG ,  que  decretou  a  rc- 
coil a  e  despeza  d-.  Província. 

Pm-  não  ler  ainda  a  Can.ara  Municipal  marcado,  ou  dado  a 
tiireceâo  da  r.ia .  não  leve  execução  a  Lei  N.  45S,  que  aulori- 
sou ii  c-di-r  dos  Icrn  iio;  do  Cemitério,  o  necessaiio,  para  aber- 
tura ,  ou  melliiT  direcção  da  ma  du  Estreito. 

Em  25  de  ,1'udio  uliu.o  oílici-  i  ao  Provedor  da  Irmandade 
dos  Passe  s  convidando  a  Mesa  a  |  i-oih  r  a  melhor  maneira  de  se 
umsegúr  a  venda  dos  bilhetes  da<  iolcrias  concedidas  peia  Lei 
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N  m  ao  Imperial  Hospital.  A  diflictildade  de  resolver  essa 
questão ,  lem  provavelmente  obslado  a  resposta  ao  meu.officio ; 
e  éesse  o  motivo  de  se  não  ler  alè  o  prczenle  dado  execução  a 

S°  Tenho  expendido  quanto  julguei  necessário  dizer-vos  du 
estado  dos  principaes  negócios,  e  necessidades  da  Provjncia  :  se 
mais  esclarecimentos  desejardes  ler  me  achareis  prompto  a 
preslal-os  cem  Ioda  a  franqueza  c  disvello. 


Desterro  1.  °  de  Março  de  1859. 


Joio  Jo:c  Cjulnív. 


PARA  O  AN  NO  FINANCEIRO  DE  1S59  a  1860. 

A  despeza  ila  Província  .  para  o  mino  financeiro  do  IR  j9  a  1^60. 
he  oivada  na  <|iun:ia  di;  duzentos  vinte  c  trez  contos  trezentos  e  ti'int;i 
e  <[i:a:ro  mil  reis. 

A  S.IBEK: 

§  i.°  representação 

PROVINCIAL.  '  9:6388000 

Sendo 

Subsidio  a  20  Ses.  Dopu lados, 
conlados  cinco  dias  de  proro- 
gação.  c  indemnização  de  vin- 
(ía"c  volta.  Lei  -í-Otí"  5:4808000 
Vcncimcnlos  dos  Empregados 
da  Secretaria,  ccasa  d'As- 
sembléa  '  3;240sOOO 

Aluguel  da  casa  para  as  sessões  oOOsOOO 
Expediente,  inclusive  impres- 
sões de  projectos ,  publicação 
dos  trabalhos,  eservcnlc         -ílSSOOO    9:638$ 000 


§  2. 3  SECRETARIA  DO 

GOVERNO  C:520S00O 


sendo 

Vencimentos  dos  Empresados 
Loi  407  "  .í:9*2O$O0O 

Expediente,  inclusive  impres- 
são de  Leis ,  e  Relatório         l:6OO$00O  6:520$000 


S  3.  °  ADMINISTRAÇÃO 
DA  FAZENDA  PROVIN- 
CIAL 8:j00SO0O 

16:1585000 
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Transporte  16:1585000 

sendo 

Vencimentos  dos  Emprega- 
dos e  Guardas  de  numero  C:O6OS0O0 
Fxpcdienle  440s00 
Impressão  dos  trabalhos,  que 
tem  de  ser  remellidos  á  As- 
sembléa  1:1008000  8:õ00$0OO 


Q \.°  IXSTRUCCÃO  PU- 

9  BLICA  *  fli-SSSsOOO 

sendo 

Vencimentos  do  Director , 
Professores.e  Porteiro  do  Ly- 
cèo.  inclusive  o  ensino  dc  sci- 
enciasnaturaes,  e  desenho  8-.200S0O0 
1'lensis  para  as  aulas  secun- 
darias, inclusive  120SOOO 
para  um  servente ,  compre- 
hendendo  a  aula  de  Inslruç- 
ção  primaria  em  quanto  esti- 
ver no  edifício  cm  que  se  acha  iTOsOOO 
Ordenados  a  2  Professores  na 
Capital,  6  nas  Cidades  e  Vil— 
las,  e  32  nas  Frcguczias  e  Ar- 
raiáes,  inclusivo  2.  na  Colónia 
D.  Francisca  a  GOOS  reis,  e  a 
í."  parle  ao  dMmaruhy  «luc 
ensina  a  mais  de  20  ànnos. 
Lei  382  lo:3S7S500 
Gratificações  aos  Professores 
e  professoras  centraes ,  per- 
cebendo eslas  metade  d'aquel- 
las.  e  aos  Professores  c  Pro- 
fessoras  que  sc  distinguirem 
no  ensino  de  seus  aluirmos 
conforme  ;is  leis  respectivas, 

incluída  nas  centraes  a  Pro-  

24:0575500  sTgõWO 
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Tran=porle .   .  . 
fessora  da  Colónia  D.  Fran- 
cisca 

Dila  a  k  P  rofcssores  Adjuntos 
naCapilal  Lei  382 
Ordenados  a  2  Professoras  na 
Capital,  6  nas  Cidades  e  Vil- 
las ,  c  nove  nas  Frcguezias , 
inclusive  a  i. 53  parle  da  Pro- 
fessora da  Laguna,  que  ensi- 
na a  mais  dc  20  annos,  Lei 
382 

Dilo  ao  Director  da  inslruc- 
rão  primaria 

Diária  ao  mesmo  quando  for 
inspeccionar  as  escolas  confor- 
me a  Lei  respectiva 
Alugueis  de  casas  para  aulas 
de  primeiras  letras  onde  não 
houver  propiia. 
Ulensis  esoccorros  a  alumnos 
pobres 

Gratificações  aos  Professores 
c  Professora?  particulares 
Au\ilioa  3  Habililandos  a  or- 
dens sacras 

Gratificação  ao  Bibliolhccario 
Ordenado  c  gratificação  ao 
Foilciro  da  Bibliolhcca 
Livros  para  a  Bibliolheca 
Ulensis  c  accio  da  casa 
Ordenados  aos  Professores  ju- 
bilados José  Henriques  da  Cu- 
nha, MarcHlino  Antonio  Du- 
Ira.  Jacinlho  Zuzarlc  de  Frei- 
tas. Luiz  Xavier  de  Sonza , 
Alexandre  Correia  dc  Mello , 
c  D.  Eufrnzia  Xavier  Caldeira 


2i:057$500  2i:G58$000 
2:800SOOO 
800SOO0 


o:78õS50O0 
1:OO0$0O0 

200S0OO 

3:200§000 

1:2008000 

9008000 

1:0808000 
2008000 

360800O 
1200SO0O 
200$00O 


1:8705000  i4-:8:)3$000 
69:5115000 


Transporto. 


09:511*000 


DliFIÍZA  1!  SEGURANÇA  PUBLICA 

VENCIMENTO  DAS  PRAÇAS  SENDO  .' 


37:t>00g0000 


1.  ° 

2.  ° 

1.° 

2 
18 

1.° 


8 

1 

8* 


Commandanlo 
Di  lo  . 
Sargento 
Cubos  . 
SoIiIíhIos 
Sargento 
DHo  . 
Furriel . 
Cnhos  . 
Corneto 
Soldados 


Soldu  por  GralificaçUo  tio 
moz        com  mando 

200000 


Forragem  por  dia 


00*000 
48*000 

32*000 
244000 

220000 
320000 
28(1000 
2(50000 
240000 
240000 
22*000 


400 
400 
400 
400 
400 


Armamento  ,  luzes ,  quartéis  fora  da  Capilal ,  graWioacõos  di- 
\orsas  t  o  elunes 


1:10(10000 
722*000 
530*000 
8080000 

7:380*000 
384*000 
330*000 
3120000 

2:30/10000 
2880000 
22:1700000 


i-OOijOOOl  37;5000jfqOQ 
107:01ljõ00" 
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Transporte  107:0115000 

%G.°  CULTO  PUBLICO  4:2OO$0O0 
Sendo 

Gratificação  ao  Arcvprcstc 
Lei  42-1  *  *  3000000 

Dita  ao  Coadjutor  da  Capi- 
tal Lei  421  3005000 
Dita  ao  »  de  S.  José  Lei  430  2O0S0OO 
Guisamenlos  ás  Matrizes,  sen- 
do 100$  reis  para  a  da  Capi- 
tal, 408  reis  para  as  que  tem 
Parocho,  e  30$  reis  para  as 
Parcchiadas  jpor  Parochos  de 
outras  Freguezias  1:100$000 
Ornamentos  para  as  mesmas    2:300$OOÓ  4:200$000 
§7.°  SOCCORROS  PU- 
RL1COS.  16:830$000 

Sendo 

Subvenção  ao  Imperial  Hos- 
pital   *  2:000$000 
Dita  para  tratamento  dos  Lá- 
zaros 1:500$000 
Creação  de  expostos  na  Pro- 
víncia, e  dividas  deannos  an- 
teriores não  comprehendidas 
na  Lei  N.  376  o:800$000 
Ordenado  ao  Administrador 
do  Hospital  das  Caldas  500$000 
Servente,  luzes ,  utensis  ,  e 
limpeza  do  mesmo  430$O0O 
Subvenção  aos  Hospitaes  da 
Laguna',  e  S.  Francisco  600$000 
Sustento,  vestuário,  e  cura- 
tivo de  presos  pobres  d:000$000 
Vencimento  do  Patrão  e  re- 
meiros,  concerto  e  utensis  da 
Catraia  do  Araranguá  l:O00$OOQ  16:83O$00Q 

128:0415000 
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Transporte   ......   128:041 $030 

8-  °  OBRAS  PUBLICAS  61:600,^000 


Estrada  de  S.  José  a  Lages  20:000s000 

Dila  do  lmanihv  a  Lages  2:000$000 

Dilá  do  Tubarão  a  Lages  3:0008000 

Dila  de  Lages  ao  Canoinhas  í:0O0s0OO 

Dila  do  Araranguá  a  Serra  1:oO0s00O 
Dila  das  Trez  Barras  ao  Iía- 

pocú  1::í0Os00O 
Ditas,  e  pontes  nos  Municípi- 
os da  Provincia.  5:O00s0OO 
Reparos  no  Hospital  das  Caldas  G00800O 
Cacs  na  rua  do  Príncipe  3:OOs00O 
Cortina  no  parodio  da  Matriz  SOOsOOO 
Trapiche  cin  S.  Francisco  ZiOOsOOO 
Concerto  do  de  S.  José  300$000 
Reparos  no  edifício  do  Lycèo  500§00O 
Subvrncão  ás  obras  do  Impe- 
rial Hospital  2-00051)00 
Compra  de  madeiras  para  a 

casa  d'Assembléa  2:OO0g0OO  G  í:600$000 
$9,?  ILLU.MINACÃO  DA 

CAPITAL  "  S:oOU05000 

§  10  DIVIDA  PASSIVA  1:000,3000 
Sondo 

Lllimo  pagamento  ao  Inven- 
tor da  maquina  dc  fornear 

farinha  SOOsOOO 

Divirtas  a  diversos  5UUs(t00  1:0005000 
§  U  DESPEZA  DE  EX\C- 


Sendo 


Conslrucção  e  reparos  de  Ma- 
trizes 

Ditas  e  ditos  de  cadèas.e  casas 
de  detenção 


8:000$000 


7:0O0$00O 


ÇAO 


17:70005000 


Sendo  " 
Porcentagem  ás  Collec!or;;is, 


19D: til  5030 


m 

Transporte  199:1415000 

e  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda  14:500^000 
Diárias  aos  guardas  2:2005000 
Restituições  1:000^000  17:700sOOO 


§12  DIVERSAS  DESPEZAS 

E  EYENTUAES  6:i9 30000 


Sendo 

Correio  de  Lages 
Arrcndamcnlo  do  terreno  do 
matadouro 

Foro  do  prédio  do  Lycèo 

Compra  de  terrenos  a  Leste  do 

morro  da  Capital 

Guarda  das  maltas  do  mesmo 

Empréstimo  a  Empregados  para 

o  Monte  Pio 

Fvenluaes 

Somma  a  despeza  proposta 
Receita  orçada  pela  Administra- 
ção da  Fazenda 

Deficit 


6005000 

485000 
40120 

2:000á000 
360S000 

1:6005000 
1:8805880 


6:4935000 


223:3345000 
168:0005000 
55:3345000 


ESTE  DEFICIT  SERÁ  SUPPRIDO 

§  1.  s  Com  a  emissão  d'ApoIi- 

ecs  scgutsíio  a  b'i  n.  398  ate  20:0005000 

§  2.  =  Como  dclibc:ar  a  As- 

scaiWóa  35:334^000  55:3345000 

DESPEZA  ESPECIAL  2:7005000 
Juros  de  Ap'»li'jcs  c  ;nm.r!isaç>  2:400$000 
Porcentagem  a  >  Cobrador  da 
lí-.rrciru  2500000 
Diversas  e  evenluacs  50S000 

Somma   .  2:7005000 

Qun  scríi  sntUíHn  pelos  impostos  n  dia  appHcados. 
~  Desterro  l.~  de  Março  de  1859. 
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DALAUIJU  ,  X  A 

BA  HKCKITA  h  MSPMA  DA  NIOYISIÚA  OH  SANTA  C  ATUA  III  NA  NO  ANNO  FINANCElhO  E  UXIIRCICIO  M?  I8"j"-I858. 
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1) 
e 
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Cobrança  'I»  d:\ida  iicilv.i  efícluailu  no  referido  nnuo  liiuocuirn  o 
exercício.  cuiiTiii  mi*  íia  Tabeliãs  que  iftpeitan  a  Itc-ci-iin  A.  1  e  I  I 
T..xas  (li;  beranças  i;  libados  por  h*Aliiini>nl(is  ftri-i-cailiiiln!.  idi-m. 
cunToi iiil>  a*  l.ibella»  filem  A,  i.1  n."  1 ,  3  4  7,  8.  0.  o  1 1  . 
Iiuposlo  (le  5       Ci-illo  sol) ni  o  aluguel  real.  mi  arbirjdo  (Ijs  ea'. 
sassilas  nas  Gidddus  u  Villa*  idem  idem  Tabdlas  t«I<-iu  A.  c  u 

1,  1,4,(1' 8  i-0  

Dizimus  por  expoi  ticao  pira  portos  do  Império,  iiiclusi v<;  o  <in 
peixe  suicido  a  rat.lo  de  5  por  cento  ideia  idem  T  iludia*  idem 

A  o  n."  1,  5,  A.  5  «  0  

Nuioluiiieiitos  da  S. crct  iirij)  do  (j  o  vento  i J «* m  idtwii  Tjbullus  hIimii 

A     O     II*        1        ■        •  ■        ■        #         i        ,         •        ■        ,         4     '  (        m  m 

Duiiini  d»  pescado  i'vp<is(i>  a  vendi  idem  idem  'f 'bulias  ideui  V  e 

«."'  2,  A,  Ge  10  "  . 

1'remio  do  as-i((ii.idos  nu  p  ig  im  ;ulo  dj  exjiorl  içiu  id,'iu  idem. 

Tabeliãs  idem  A  e  n.*  1  

Imposto  di'  |i.i(eii(i!  p.ir  tenda  n  min  lo  de  b.diidas  t-s|iir il iicisuk 
idum  idem  T.ibellds  idem  A  c  n.0'  1,3.»,  5,  U.  7.  Os  u  10.  .  . 
D.lo  de  800  is.  sobre  cjiIí  c.ib.'i;a  do  gado  um  pú,  que  de»ceo  do 
Município  de  l.i«'!S,  i>  p  idsou  pelas  estradas,  (|m>  vaoler  a  U.iriii 
d»  [,,iu,uu.i  eá-.  Tres-U  iiiiii-  no  Município  de  Sjo  Krunciacu  alem 

idi'!»,  Tiibrllj»  id<'4ii  A  c  n  "■'  2  e  3  

Dilua  di'  800  i>.  hoIh1'!  cuia  ob  :<;j  di'  o n  ui.il  c.n. illar  ou  muar, 
que  passou  pid.is  iiidmii.h  c>lri  Ijs,  excepto  os  cargueirus,  idem 

idem,  Tabeliãs  idi-m  A  e  n.°  .1  

Dilo  d<;  |()  por  cenl.i  de  au/iardeuli.'  ou  espirito  cxpnilddo,  idem 

d'  Hl,  T.ilfll  >s     'iii  A  i!  li.  •  1  

Imposto  di>  iOJr-..  sobre  c.jd.i  r.ibeçi  de  gado  morto  mi  aliladnu- 
to  do  r^lreilu.  ii ri i-ríhI.iiJu  ir>  sobredito  anuo  linauceiro  o  exir- 
cicio  conforme  íik  T.li  Mis,  ipii'  icspuiiao  a*  Il-ceila,  A  <;  u.  °  2  .  , 

D, lo  dr  5  pnr  i  lo  tu  rxpui  I  >v'io  de  («mos  cm  c.il)>'llo,  du  uni- 

iii.il  vi. ciiiii,  cavall.ir  i!  uiiur  i.l>  in  ukiu,  Tabeliãs  idiiiii  A  e  n  " 

1 .  3»  \.  5  0  

Dilu  de  2  por  n  ulo  nu  expoi Ijijh.i  dj  siVIj,  c  comos  preparados 

idiin  id'  Hi.  T.  l)  II  is  idi-iij  A  i;  n.  °  1  

U.lu  di-  29  is.  snliM-  imiI.i  ('..rr.iMj  de  ulliciu  idem  idi  iu,  T.'l)elljb 

idem  A  u  ii."  I,  3.  \.  7  c  10  

D  ilo  snlirc  n  ih  a  d  ena  cxpoMúdu  idcin  idem,  Tuljidlas  idcui  A  e  n,M 

1,3,  Au  5  

)ilo  de  meia  cizu  por  WMidn  d»  escravos  idem  idem,  Tiilirllan 
íiIhii  A  n  ii*  1,  3.  4,  5,  0.  7,  8.  0  ••  10  ... 
Jiló  d<!  1í)0ftr*,  sohre  ciid.-i  i^cimvo  (|'ui  s.iliiu  da  Proviucia  idem 
idi-m,  Tiilii  llas  A  <■  n."  1 ,  3,  A,  8  «  1 1  ....... 

").lo  de  209  rs.  sobre  cada  Jeilao  uuu  judiciai  idem  idi'j»  T.ibrlliiB 

idem  A  «  li.*1  1  i!  1 1  

)ito  de  19  is,  sobre  endu  cabeça  de  (,«do  vaccuni  i|iie  sn.hin  do  Mu 
nicipio  di<  L:i«i)s  para  outra  província  id,  id,  Tiibclliislid,  A  e  n 
>iiss.'igi'Ui  do  ICslreilo  iMiIrufBla  lllia  c  a  leira  íiime  ide!»  idem  T.i 

hellas  idrm  A  c  n.°  2  

)ilus  do  C.ihkVis  ao  (]iuioíiiIi>ik  sendo  800  rs.  sobre  cada  animal 

idem  idi  il),  ThIkIIiis  idrm  A    n.  9  ,'.    ,  . 

Molias  diviMfidK  idnii  idem  l'.< ln-llus  idem  A  o  n"  ],  A.  7  u  11. 
\o\db  e  \ellio.i  «Ilícitos  de  oílii  ios  ■>  cinpi i^os  piotiiiciiicv  v  Alo 
Dicip.irs,  aniemlados  no  sobn>diio  mino  liiinnceiro  O  exeicicio 

idem  idem  T.rbi  lLis  idi  io  A  o  n."  1 .  0  e  7  

'iiííis  de  mniriciilas  nas  nulos  do  I.kío  id.  id.  T.ibellns  i,'d..  A  c  n 
(esto  du  (jiiola  dos  diurnos  d  e  «rueio»  cxpoi (tidos  pfira  fóra  do 
liii|)i'iio  idnii  idem  Tu Im I! ns  idni)  A  c  li.1  1    .    ,    ',  , 
ii'M:liiiv0i's  das  (piiiniiax  dispi  ndidah  coin  o  iipedienle  dai  A  poli 
ees  (.'|.^J  com  "(iccoi  ios  públicos  pela  l>.di'Kmia  du:  1'iilicla  da 
cipil  d  (.):20('$)  d"  p.uli'  dn  «npiiiiiiicuio  feito  a  ciiiuiira  de  l'ur 
lo  Mello  cm  1*>50  I8i>7  (1 :0005>087)  de  pune  da  ipiauliia  i  injires 
laila  a  Jlainz  du  hiiniy  (1  .úBDíPl £){•)  do  ordciiado  p.^o  ao  |>io- 
l'i  dMM  'dj  Colmiiii  1)  l''iaiii:i>tu.  vencido  rui  1,SÍ>7  IiSijS1  AOItàMSO) 
de  piiile  da  <pianlia  suppridu  no  dilo  li  inpii  a  Ciiimu  à  Mumcipiíl 
da  Lacuna  |)iua  cri  nçflo  de  cxpoMos  f2lii7tS80)  da  ipiikiina  ipie  si 
deixou  du  dispi  inirr  ou  ISÍíi  lh55  cuiii  a  Main/.  i 
líõD^J  iodas  teiilieadas  no  refi  iulo  mino  linnnceno 
(.'niifoi  mu  iiK  Tabelliib  idem  A  o  u.*  2  .... 
KiiMii  de  puli  iiuoiiio  do  lluspiljl  d,i»  (Ijldas  da  Impi  i  iili  ií,  onc 

cadíidos  idem,  Taliellas  idi  in  A  e  n.4  J    .    .  ,  

l.'iiiilciiiios  peia  veiiilH  de  (erras  do  im  sino,  id.  TalielJ.is  id.  A  e  u.  1 
Alupu  l  dos  apusemos  do  mesmo  llotpitaJ  .idem  idein  Tabeliãs 

idi  id  A  <!  n.°  M  •  

.Saldo  i  ni  dinheiro,  <|iie  lieou  do  exeicicio  du  lyòfi  1  tí>>7 ,  Tabel- 
iãs idem  A  u  u."  2  

liidcmiiisi'Ç!io  de  einprehtiiiios  para  a  si.bsci ipçítd  do  Mouie-1'io 
lerificado  no  6obiediio  onuo  linanceiro  e  exeieicio  tonroiuie  as 

T.i  bel  la*  uli  lii  A  (!  ii.'  2  

.Miniiiii  iih  s  de  fundos  pi  ovi  nii-iilcn  dos  exercicios  de  KSoli  a  18(17 
(O.Ot'0»)  o  de  18(j8  18D0  (  1 1.-17A9278)  idem  idem  Tabeliãs 

■  il»- 111  A  it  n ,  •  2   i    ,  . 

Ilriidub  1'ioiiuciaes  do  .Município  de  S.  Jo-6,  arreiíialallas,  cobra- 
das  do  respectivo  aneinalanle  no  sobredito  anno  linanueiíu  e 
i  ii  íeieio,  conforniH  ns  Taliellas  A  v  u  .*  2  ,  ..!.... 
Licenças  as  embarcarOes  para  carn  guiem  fóra  dos  ancoradouro», 
uriucudadas  idem,  T.ibellus  i<lem  A  o  n.'  I,  !)  e  0  .  .  .  . 
lndi.'ii)i)i>iie'i(>  de  empieMimoj  a  ['"atenda  Naciunid;  iflVeluada 

idiiii  T..billas  idem  A  i:  ii.' 2  

Ri  posieno  du  (piuulia  sepaiadu  puro  nilinnlniiienlos  idem  idem 
Tabeliãs  idem  A  u  n,°  2  


e  (iiiiiibrn'1 
e  exeicicio 


AJmii.islraçHo  da  Fazenda  Provincial  do  Santa  Colknrinn,  om  8ldc  Jancire  dc  1869 


A  ,0*10A 
fl.20L'ÍP0.'j3 

G:'i78í»j3ò 

80<H0»ió0 
1:32 79920 
1.-08W8H 
ÍI',Í)7!)V 
6-MWOOO 

íoorvoo 

I  (.'Í9200 
630»GS0 

3;S3;)5!Õ! 
2CS9.)00 

12:Aô!??7i2 
C:o3^S00 
40^000 
11&9000 
A335J320 
3G:070!»000 

I I  o»:  i  s 


300»í)0i 
1: 517^730 


8:707^122 

38W50 
A09276 

1i»3»r>00 

i;  08 3^301 

3009000 

I7:17A9238 

3:/i50Í?000 
689000 
*!:0813(>5I 
I0;&009000 


20l:6G(i9208 


A 
5 

0 
7 

8 
9 

10 


dcsi>i:z\  ^ 


lmpor(  meia  despendida  coma  Reparticiu»  Provincial  no  sohrr- 
diio  nnuo  linanceiro  u  exeicicio,  conforiut'  as  Tabeliãs  i\\  sc  rc 
ferem  u  |),.-spi'ia  G  c  n."  1  

Id-in  idem  com  a  Secrciaria  do  Governo  idem  idem  T.'bcllas 
idem  G.  c  ii .•  2  


Idem  idem  com  a  Aduiiiiigir»çÍo  da  Fazenda  Provincial  idem 
idem,  1'jbellas  Idem  G.  u  u.c  3    ,    ,    ,  ,  


Idem  idnii  com  a  limrucçAo  Publica  idem  id.  ThIk-IIjs  idem  G 
c  n.°  A    


Idem  idem  rou>  n  Defesa  c  Sigurança  Publica  idem  id.  Tabeliã* 
'«'«'"•G   

Idim  id.  iu  com  o  Gullo  Publico  idem  id.  ,  Tdbullai  id.  fi.cn.  0 

Idem  idem  com  Soccorros  c  Saúde  Púbica  idem  idem  T-bdlis 
idem  G .   u  ii.'  7  


Idem  idem  com  Obras  Publicas  idem  idem  Tabeliãs  id.   G.  r  n.'  8 

Idem  idem  cnm  n  lllumiiiaçta  da  Capinl  idem  id.  T.ib-llas  idun 
G.c  D.»  9  


lem  idem  com  a  Amnrliza^Ao  da  Divida  Passiva  idem  idrm  T.v 
Ilidias  idem  G.  u  n  .•  10  


11  Idem  iilim  rim  n  llxnrvflo  idun  id.  Tabeliãs  idem  G.  c  n.a  11, 
sendo  13:^339237  du  porceiílu^m  aos  Colleclures  c  Guardas,' 
ineliihivc  ns  escnplns  du  vembi  de  escravos  papos  aos  T.ib-  IhSefi 
2  01 19!i'i0  du  diariai  aos  G  lurdas  e  0.ÍÕ9J92  de  icstilu.cõcs  a 
«•iverao»  

12 1  Idem  idem  cnm  diverso*  objeeios  no  sobredito  anno  financeiro  p 
exercício, conformo  .is  T.ibdlas  i|*  s»  referem  a  Decpexj  G.n  n." 
12,  inclusive  0:2009003  reis  entregues  uo  Delegado  du  Policia 
du  Gapiíal  para  succorros  públicos  

Idem  separada  para  adiiiitamcniog  de  obras  publicas  idem  idem 
Tabeliãs  ideiu  G.cA  

B  jldem  despendida  cnm  o  acquisiçan  de  unia  rasa  paro  n  .mia  de  1." 
Letras  da  Fregue lia  du  S.  Sebastião  da  Foi  du  'fijucas,  idem 
idem  Tabeliãs  idem  G.  e  11  


0  lidem  emprestada  a  Fdiciida  Nacional,  idem  id.  Tabeliãs  id.  GeC 

D  ]  ld.  despendida  com  a  subvenção  extraordinária  concedida  ao  Im- 
perial Hospital  de  Caridade  pela  lei  n  *  AA9  dc  31  du  Ma  iço  de 
1888,  idem  Idem  Tabeliãs  idem  Gel)  

li    Idem  id,  com  o  ordenado  do  Guarda  Joaquim  Antonio  d'Oliveira 
idem  idem  Tabeliãs  idem  G  c  U  

F  I  Idem  removida  da  Caixa  geral  dc  Renda  do  sobredito  anno  finan 
ceiío  ii  exeicicio  de  I8Ó7—1858  para  a  do  dc  1858-1859. 
idem  '  'em  Tdbellis  idem  d  o  F  


9.2259X03 

i 
i 

6:3109000 ' 

l 
l 

600CÍÍV70 

! 

28:3929309 , 

i 
l 

27:0809780 

i 

3:3759003  ; 


11:A6/998G 
40  9G0900I 

5:0929339 

031933o! 


!G:A00?8G9| 

0:5435250 
10:5009000 

«189000, 

41:0849051 

4:0009000 I 
509000 

A3:000ÍO0O 


261: 5669208 


mim  da 


Rcnlisada  pcln  Administração 


IMPOSTOS. 


7 

8 
'J 

MA 


23 


I!  3U 

:n 

33 
33 
31 
33 
30 
37 
a 
b. 
c 
d 


Cobranr.i  ih  dlild.i  activa  

T.isai  lio  herança*  e  legados  I»"'  icMainciilo  

Liias  de  licranqj*  InlCiladas  

Iníquo  ili:  S  por  conto  sobre  u  alugui'!  real  ou  arliiirailu  dai 

Mi.ii,  ilt.isins  cidades c  Vllbi  

Dlilmos  por  et|xiriii(."io  para  portos  ilo  Império,  Inr.luslie  o  do 

peise  salgado  A  ni,lod«5  porcento  

Emolumentos  ili  Secretaria  ilu  Hovornu  

Dliimo  ilo  peitudo  exposto  i  tenda  

Premio  ile  aulgnados  no  pagamento  ila  exportarão  

Imposto  ila  patente  por  venda  a  niluilo  de  bebidas  espirituosas.. 

iMlBjIrftMíifli  ta^'i  Cll,cí* 1,0  8ad0  cnl  P"-1'  'llle  llestcu'l,°  í,unl* 
elplo  ila  Lages,  o  pastou  pelas  estradai  i|iie  «cm  ter  &  barra  da 

Laguna  c  is  ires  barrai  em  S.  Prancltco  

Dito  de  800  rs.  sobre  cabeça  do  animal  cavallar  e  muar,  imo 

panou  pelas  mesmas  estradai,  excepto  os  cargueiros  

Dito  ili!  10  por  conto  ila  aguardente  ou  espirito  exportado  

Iilw  ilí  100  rs.  sobre  cabeça  ili!  gado  "'orlo  no  matadouro  do 

Kilrrllii  

t  ilo  do  5  por  cenro  na  ctpnrMclo  do  couros  e  ii  cabello,  de  aiil- 

mal  r.ivallar,  muar  c  v.ierum  

IMIodol  por  cento  na  etporl.if.ld  do  solto  ecouroi  preparados. 

Pito  do  3300V  rs.  sobre  cuia  escravo  de  ofllelo  

flio  inbre  .1  madeira  exportada  

I'ilu  da  mela  »I«a  por  icudado  escravos  

Pito  do  I.I03O00  r«.  «obre  cid.i  escravo  que  saldu  da  1'rovlucla, 

UIIO  do  30C')00  rs.  sobre  Cida  lolllo  ii.1i>  jntllcl.il  

■•II»  dito  por  icnd.i  do  fitcmlas  cm  c.i*.h  parllriilarcs  

Dito  do  13000  ri.  nobre  cabeça  do  gado,  qui!  salilu  do  .Muni 

clplu  do  I.Jitei  

Iiiin  dii  íiiirt  ri.  íobro  c.-ili.-í.i  di-  tildo  «aicinii  i|in!  |ia«ar  110 

.■jlsa-dolC*  

l>.ii4.igL'in  do  F.ilrulto  culro  cila  liba  e  a  Icrra-llrmc  

rindo  Cuidai  iId Cjiioinli.H,  s.'iuli)  8')0  rs.  «obre  cada  animal. , 

M11ll.11  dlvcn.li  

>oimi!  iclliut  diiellot  1I11  omiiri'K'11  o  ollirlm  1'roilnclaei  e  Mu 

niclp.ies  1 

I.11.H  do  inalrlr.ulas  n.«  aulai  do  I.kOo  

Hevio  1I.1  i|iiol.i  dm  ilirelioi  do  «meros  cs|iorladi>s  para  fóra  do 

lllipiTlj  

Ilciidlmento  dos  bens  do  ctctiio  

I',i<iiliuli;iíi.<  e  dum  gr.ilultoi  

luroi  do  património  do  Hospital  das  Cildas  ili  Imperatriz  < 

I.audemlos  pela  tendi  do  lerroi  do  inclino  

Aluguel  dm  aposentos  do  mesmo  Hospital  

Indciimis.ii-.So  do  empréstimos  para  a  subscrlç.lo  do  Monte  l'lo 
Saldo  ent  dinheiro,  quo  llcou  do  exercido  de  185(1—1807.... 

Movimento  de  fundos  

Rendai  Protlnclacs  (lo  Município  de  3.  Josi,  arrematadas... 
Licenças  Is  embarcações  par»  carregarem  tora  dos  ancoradouros 

Indcmnlsaçlo  de  empréstimos  A  Fazenda  Nacional  

llcpo:dç.l<>  da  quantia  separada  para  adiantamentos  


Conlrlbulçlo  de  10      POf  al«iuclrc  011  arroba  do  géneros  es 

portados  

Taxa  sobru  marlnbclros  em  fiior  dos  llospllacs  

ConlrlblilÇlo  por  tonclladas  das  embarcae/ws,  lde.ni  


da  Fazenda  Provincial  do  Santa  Cnlharina  durante  o  anno  (inaneciro  c  exercício 

de  1857- 1858. 


KSTACOES  A  QIH  I*KRTKN(iB  A  ARUEMIIAfiKo. 


.3 
■2 


A08£):i80 
3.363ÍJ337 


/1. 583*300 

Atl.113.0li0 
1.337  9  930J 

i,o5090til 

A09701 
1.8709000 

I 

A003000 


53'Jíjnso 
000(500.1 

1.5819193 
38 19  050 
1589000 

A.G009U7 

0. .1719500 
303000 


A339  330 

00C0IÍ3 

3709IU4 
A009000 

1.0179730 


8.7079132 
3397Õ0 
A0(p27G 


3009000 
A. 0839301 
17.I3A9938 
3.A50900O 
109000 
Al.  0849  05 
10.600  9  000 


10.1.837900 

3,0.739113 
1.507931)0 
0180030 


170.438  9000 


-3 

i- 

3 


I..10.13'>38 


t>739ln8 


33.8309337 


1.0509000 


30G9.'i00 


1139300 


1.A71  988.1 


C09  000 
03  9  ."DO 
9.5739OIO 
00030(10 


31.0339703 

1.A089590 
6.10905 
1389780 


3,1.1509783 


si  8 

■3  í 

3 


0109001 


387  9810 


1839300 


59850 


1.19000 
703&G53  I  3.A509530 
1.3A09350  |  IOOS0O0 
00  9000 




13{9I03' 


2| 


079300 


10.8709570  |        6189039  |       300  9  000 
10900O  |    |  O9OIO 


1.330900O  |        3559000  |       300  9  000 


889035 


7359000 


19800 


439000  I  09000 


15.3009010      3.5019400  1.6339335 


00.1  ©300  I  Al#030 
8599350  3039580 


359050 
309300 


10.330  0301       3.8069009  1.5709A7S 


±1  -s 


189050 


839353 


3509000 


-3 

3 


35I91GI 


3d37800 


89000 


3819750       1.303  9  800 

i:.0  900o 


9180 


199  000 


7G09333 


700  9  331 


1.0.179701 


1.0479701 


3090110 


1039900 


3309000 


li 

•3 


Jg 

3 


0019850 


115  9  000 


L0.07990H0 


37.030  9  350 


97.0309350 


Adminislroçao  da  1'azondo  Provincial'  do  Santa  Calharina,  om  28  do  Dcícmbro  do  1853. 


(•7544 


i  05.-000 


1 


73701» 
I.G0'J9G7ti 


Í000 


570:811 


-5 

115 


10071't'U 

307COO 


137083 


1.5709381 


1.6709381 


1.9359C7Q 


1. 0349078 


T0HL. 


0.303  =  043  : 


1Í07GOO 


ri.iiítçjj" 


6'.i.(j4'<sj:.:i 

l.SrtffíSS 

1 

i.(b'i.rij'i 

4077'.i» 
G.G.nrO'.! 


TOOCll!)  1 

íj-jrs-  ■ 
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3:17"j  1 
'  ií  2  ™ '  í  1 
7.9H7WJ 

is.iiir  "12 

o.      :•■  ■ 
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1 1  :■  r  c  o 


U.i.-3.,0 

3fl. g:;. -ri' 

1107  lis 

;'jJ7'.".'i 
:0'-o.-' 

1.017 

8.7077 1'.'2 
S377:o 
407  37 
149CG00 
3GG70('0 
4.0B3C3C1 
17.174933S 
3.45090C0 

41.0847651 
10.5007001 


1499C00 


3G1.5GG9I0S 

5.705d»:o 
3.00X5030 
7S79SI» 


1409600  I  17I.S319Í1» 


GERAL 


PEIA  ADMlNISTRV'ÃO  DA  FASENDV  PROVINCIAL  DE  SANTA  CATIIARIN.V,  DURANTE  O 

ANNO  FINANCEIRO,  E  EXERCÍCIO  DE  1837-1858.  M.  1 


l)i:.\()Ml.\\r\"0  DAS  REMAS 


ARRECADADO 


Exportação. 


Dízimos  

Imposto  sobre  a  ago.irdenlo. 
Idem  »  couros.  .  . 
Idem  solia  .    .  . 

Itl.MU  »  madeiras  .  . 
Rosto  da  quota  dos  Dízimos 


Renda  naò  Lançada. 


piriluo; 


SOS 


Meia  siza  por  venda  dc  escravos  .  . 
Taxa  de  herança-;  c  legad.is  .  .  . 
Emolumentos  da  Secretaria  do  Governo 

Premio  de  Assignatlos  

imposto  de  patente  por  venda  de  bebidas  es 

Idem  sobre  Leilões  

Multas  pela  demora  dc  pagamentos  , 
Novos  c  Velhos  Direitos.    .    .  . 
Taxa  das  matriculas  do  Lycèo.    .  , 
Foros  do  Património  das  Caldas  . 
Laudcmios  pela  venda  de  terrenos  do  mesmo. 
Emolumentos  pelas  licenças  as  Embarcações  para  car 
ar  fora  da  capital  ........ 


rogo' 


Renda  Lançada. 


|  Cubrança  da  divida  activa 
g    Decima  Urbana  .    .  . 


mposlo  dc  Escravos  dc  Oflicio 
Renda  Special. 


§:  Contribuição  dc  dez  réis  por  alqueire,  c  arroba  d< 

jjj  géneros  exportados  

|  Taxa  sobre  marinheiros  

|  Contribuição  dc  20  reis  por  lonellada.    .    .  . 


Recapitulacaõ. 


Exportação  .  . 
Renda  não  lançada 
Renda  lançada  . 
Renda  especial  . 


Total 


Liquido 


46:1135080 
5:i95  6S0 

1:5815192 
3815050 
4:600117 

1:5175730 


54:7325849 
— ■— —  


4:6925211 
2:2S2#227 
1:3275926 
465794 
1:870'$000 
205000 
905063 
3705164 
4005000 
335750 
405275 

105000 


16:65759M) 

 ...  — rir 


40S5386 
4:5S8S890 
1585000 


46:1135080 
5395680 

1:5815192 
3815050 

4:6005117 

1:5575730_ 

54:7325849 


4:658^611 
2:2825227 
1:3275926 
465794 
1:8705000 
205000 
905063 
3705 164 
4005000 
335750 
405275 

• 

105000 


16:6245310 


4015492 
4:5355627 
1565800 


5:1055276 


3:4755115 
1:5075250 
618JJ630 


5:0935919 


3:4755115 
1:5075250 
6185630 


5  :6005995  : 5:6005995 


54:7325849  54:7325g49 

16:6575910  16.6245310 

5:1555276  5:0935919 

5:6005995  5:600595 


82:147§030  82:0525073 


G.SS94  I  2.0015374 
535263  i  Í:395SÕ00 


1.S20Í 


01 5357 


625000 
3:4585874 


■  9 
t 


335(500 
(315357 
S 


3:4o85S74 
5 


915957  !  3:i58.S87A 


Administração  da  Fascnda  Provincial  dc  SanlaCatharina,30  dc  Outubro  do  1853. 

Antonio  Justinitmno  Eslrirs. 


iIíÍSIjL!  111  ItLililM  WfittilL  UIlHili! 

IMtECTAMENTE  PEIA  Al)M!MSTR'\(;ÂO  DA  FASENDA  PROVINCIAL  DURAVA-]  O 
A.N.VO  FINANCEIRO,  li  liXIi KCICló  DE  IS57-1S3S. 


i>:;.m».m!.n\í:  vo  das  iodas 


AKIíECADADO 


VOUAKKECAliAU 


Rknua  nau  Lanyaw 

# 

Dizimo  iln  pescado  exposto  á venda  .  .  .  : 
Imposto  do  g;i(]u  cnpi-,  unli  ailit  pelas  Trez  Uai  ras, 

em  S.  Francisco  .•    •    .    •  • 

Itloai  itlciM  inorlo  no  inal;i douro    ,    .    .    .  . 

Piíssajrom  do  Estreito  da  Capital  ...... 

Reslilmijões  c  Dutis  Gratuitos    .  ...    .       .  . 

líidomnisaijãi)  dos  empréstimos  .a  Empregados  'para 

entrar  no  Monie  Fio.  ..  .  ■.  .  .  . 
Suldu  do  Excrciddde  1856  1857" .; '.  •  .  '.  . 

Movimento  de  fundos    •    •  :  •  

Rendas  l'ro\iuciaes  do  Município  deS.  José    .  . 

EXTEUOIÍDINAIUA 

Iiidemuisação  dois  em  prestimosa  Fascnda  Nacional 
Repoziçuó  de  quantias  separadas  para  adiantamen- 
tos d'obras    ...... 


Kecaimtulagão 
Renda  não  lançada    .    :    ."  . 
»    Exlraoidiuaiia  ..    .  . 


Total 


LlOjUIDO 


Dlsvksa 


1:0ÕG5G«4 

40(),so;)0 
9063604 
4335320 
■■  8:767Si  22 


3665000 
4:0835301. 
17:174523K 
3:4505000 


36:6975309 


4i:08VS651 
10:5005000 


1:0565064 

4003000 
9665604 
4333320 

3665000 
4:0835301 
17:1745238 
3:4503000 


36.6975309 


5t:5845651 


41:0845651 


10:5005000 


5.1:58i#651 


3C  :6975309 
51:5845/651' 


88:2815960 


5 
5 
3 

h' 

5 

* 

5 


5 


■8 
S 
5 
5 


5 
5 


Administração  da  Fasenda  Provincial  de  Santa  Catharina.  30  de  Outubro  de  1 8i>8. 


Antonio  J  ustinianno  Esteves. 


T  MU  M  MM\  (-M1IL  ilílíllillllll 

PELA  COLLECTORIA  DAS  RENDAS  PROYINCIAES  DO  MUNICÍPIO  DA  LAGUNA  DURANTE  O 

ANNO  FINANCEIRO,  E  EXEROfilO  DE  1857-1858.  W.  3 


DE.NO.MI.NAÇA'0  DAS  REXDAS 

:  

ARRECADADO 

| 

Por  Arrecadar 

Exportação. 

Ta*  l  j 
IvOTÀL 

LIQCIDO 

DESPESA 

linpuslo  solre  couros  

Idem  de  madeiras  

22;839S237 
1:4715884 
925566 

19:6415748 
1:2655822 
795607 

3:1975489 
2065062 
125959 

5 
9 
5 

Renda  naõ  Lançada 

Meia  siza  por  venda  dVseravos  '  . 

Taxa  de  heranças  c  legados  

Imposíos  d'esiTa vos  sabidos  da  Província  .... 

Idem  de  palenle  por  \enda  de  b  bielas  

Idem  sobre  o  gado  cíd  pó  

Idem  idem  sebre  animaes  cavallares  

24:4035687 

20:9875177 

3:4165510 

i 

2:5725040 
1:1045028 

6605000 
1:5505000 

*i06<íi00 

*J\J  U04v/v 

•  1435200 

2:1915155 
1:2075466 
5675600 
1:3335000 

1235152 

3805885 
1965562 
925400 
2175000 

/.OÍjftQfi 

205048 

9  \ 
9  '■ 
5  ! 
5 
5 

9  \ 

6:63*0668 

5:6855877 

9495791 

•i 

R.;nda  Lançada 

Divida  acliva  

I)'.'CÍ:iin  urbana  ,    .    .    .  . 

I:n;  oslo  sobre  eseravrs  de  oflicb    .    .  ... 

5 

8735408 

5 

7515131 

-  4  ffCAA 

OlpOUU 

5 

1225277 

i 

5965285  í 
275000  | 

■  *  ; 

9335408 

8025731 

1305677 

6225285  : 

Renda  Especial 
Conlribaição  de  10  reis  e;i<  alqueire  c  arroba  de  gene- 

T;i x ii  sobre  marinli  iros  

1:4985590 
5465650 
1385780 

1:4985590 
■  5465650 
1385780 

5 
5 
5 

i 

5  i 

5  1 
0  1 

5  .  i 

2:1845020 

2:1845020 

5 

§  ! 

Recapitulaçaõ.  " 

Fxporlaeão  "  

Renda  não  l:in:ada  

Ri-nd-i  lançada  

Renda  e>pei-iaes  .  •    .    .  -  .  

24:4035687 
6:6355668 
9335408 
2:1845020 

20:9875177 
5.-6S55877 
8025731 
2:l8i5020 

3:4165510 
9495791 
1305677 
5 

9 

5    ■  i 
6225285 

5  I 

34:156$783 

29.6595805 

4:4965978 

6225285  ! 

A-.lminislPíiçaõ  ila  Fasjnda  Provincial  dc  Santa  Galharina,  30  de  Outubro  de  1858. 

A  nton io  Jiisl inianno  Esteves . 


i«ii<iiriii  ju,i 

a  i  ;i  nnJilL  f 

PELA  C01.LECT0RIA  DAS  RENDAS  PROYINCIAES.DO  MUNICÍPIO  DO  RIO  DE  S.  FRANCISCO  DURANTE  O 

ANNO  FINANCEIRO,  E  EXERCICIO  DE  18Õ7-1858 


DKNO.MINAC  VO  DAS  RENDAS 


iTAC.U). 


Dízimos    .    .  . 
Imposto  da  mrdcira 
Idem  dos  couros 


Remia  .não  Lançada. 

M:  ia  >iza  devera1,  os  

ImposlD  do  pulenlc  

Taxa  de  heranças  c  legados     .    .  . 
Impuslo descravo j  sabido- da  provinda 
Dizimo  do  pesead >  exposto  a  venda 
Mulia  pela  demora  de  pagunenlos 

Renda  Lançada 


Diwd.i  scliva  

Decima  d;?  prédios  urbanos  .  .  . 
laiposhi  d 'escravos  d'ullicio     .    .  . 

Renda  Esrr.i.i.AL. 

Taxa  sobre  marinheiros  .  .  .  . 
laiposlo  de  10  rei  -  jht  ;di|aeire  c  unob.i 


R::CAI'ITL'LAC.\0. 


Kxporlacão    .  • 
lÍ  Muia  não  lançada 
Renda  lançada 
R:r,d::  especial 


ARRECADADO 


!  l'or  Arrutiidar 


Total 


Liquido  {Despesa 


10:S705579 
798565:5 
1S35200_ 

~lhS575.'t-3~2 
1:2195250 


9:3*85700 
G86ÍÍ8Í3 
1 61 $852 

10:1978395 
1-0675155 


1:2205000  l  l:0i9^200 
ÕÍ9Í9U1  |726'915 


9:),<;O00 
16S0O0 


775400 
13*760 


12$  193  :'  105488 


1:5210879 
li  11  $81 0 

■l\26jjf348 


^$60j|037 


■lSs2 

■;t70 


3 : 137^4.  ■rJÍff.QÂ9lA 


US25095 
705800 
7659.86 
12$600 
;  252i0 
'■  15705 


.9        I  5 
3S7S810  3335543 
l.WOOO  !  12SOÍ0 


'  5 

5i$297 
1S9U0 


2595350  I  2595350 
0f).i5395  :  G6Í5395 


56525-; 


M 35930 
130ò'7i() 
 25000 

'  '  >70~ 


923S7Í.5  ;  9235745 


1:0605037  j 
4465426  i 
565257  !    5 i 05670 


I  11:8*75432  ,10:1975395 

1   3:1 3753 U  !  2:6905918 

4:)  1*8  40  :  3i'i5583 

9235745  i    9235715  j  j  

H;-320^3(il  :n.-Í5756UÍ  2:1025720  j  5465670 

i  : 

■gr.  .mm  .  ■PlWTMffwm*: 


Umiiikia;-^      Farida  lYoviíivial  de  S.i'!»;i  Callnrina.  30  «le  Oalubro  de  1838. 


Tabeliã  da  Receita  geral  arrecadada  pela  tolleíoria  das  Rendas  Provinciaes  de  Ilajaliy , 


DURANTE  O  AN. NO  FINNAXCEIRO,  E  EXERCÍCIO  DE  1S57-1858.  5 


DFMnilNUA  I)  R''ND\S 

-  - 

ARRECADADO 

i 

W.  ARRECADAR 

i 

Exportação. 

Total 

! 

Liquido 

1 

Despesa 

Õ18Ã039 

103*607 

ti 

2:i50.SÕ-20 

Í.90S104 

s 

!(ÍL'l!i  d-J  C:.,J:,i'-s     ■     •     •     •  ,  '          ■     •      ■  ' 

•56'S50 

4S0SO  j 

IS  170 

$ 

!ií:nd.\  nau  lançam 

i 

j 

;!c  i'alcnl.1  

3055000 

-2SU'000  : 

7 1  JíOOO 

nníinoí) 

.'lO.SOOO 

$ 

Í.-2SO00 

i     33.S000  \ 

8,1400 

s 

Eíw;:;.\l. 

:i:.õGl6'V)0 

;  2:85-731-28  j 

7ÍÍ.S281  1 

:;:V.  «SiiVi:  M:;i'Íi]Í!CÍr!'ò  

|  : 

s 

!/:i!'.r':ii:'r;ii"'(!c  10  rs.  por  ulquci" c  0  arroba  .  . 

•20i,S:õS0 

:    -202S580  ; 

.S 

s 

i.:.S02) 

|I.SÍ)21  1 

a 

h;:<:.\i!:Lí.\!\i'">. 

:?0'...sõiD 

30 Wõ');)  : 

s     !  s 

'      K. --.t;:!  

3:.V;!.S|0:) 

:  2:S:7:,'1-2S  i 

7 1*528-2  l  8 

Il-p-ciisl  

:r.';..sõoo 

;  30;S500 

H      i  H 

• 

3  8fi ').■.•>  >:> 

,  3:15ÍS;028 

7i;.S2S2  :  S 

A-!n:l!iNir.i'.;r*»'i;s  Fas-isíla  ÍTiAhrial     Santa  Cuii;:::'i::a  .  30  <ic  Onliibro  ;!o  í  B-"".8. 

.iv.ln.iiii  J uslinin.nvo  lí^crc*. 


EU' 


i'KiA  c  ;:.l-:<:tl>íí:.\  das  ii:-:m> ys  nir.  iNc 

ANN  O  rlNANChlllJ,  l-IX; 
i!:;Ni)';^\a;)  !!\s;;;:\:>as 


ÍMÁ  mm 

VKS  D  i  VILLV  !;;:  1'oItTO  I5!;i,|/!  [KRAYlv;  <> 
■KCiClv)  DE  1807—18.38. 


Vi.  6 


Aí:nt:r.Ai>A!iu 


I'ur  Aiivi-n.lar 


Í.\;'i>llTA<Aí>. 

Í;í/iil:!.í;  

Imjio^ios  Si'l)'c  c  -i.ros  .    .    .  . 

Renda  nau  Lan;;\da 

Imposto  de  P.;lcn!e  

Meia  Siza  por  vend  i  d'o.ici'?.vos  . 
IVscjíIu  exposto  à  venda   .  . 
Licenças  a  embarcações     .    .  . 
.Nov oj  c  Velhos  Direitos     .    .  . 


R::nda  Lançada 

Divida  Aeliva  

Decima  Urbana     .    .    .  . 


Total 

Liquido 

i 

í  DtSPESA 

i 
! 

2995600 

■mam 

61 $397 

885025 

7IS5U 

16*484 

'  387^625^ 

^309$74£ 

775881 

3005000 

2305200 

645800 

7255000 

5765600 

148ÍÍ400 

55640 

45530 

JS110 

650:;O 

45740 

15260 

1  $800 

15410 

$390 

Ji03gSU0_ 

8225480" 

2155960 

Renda  Especial 

Taxa  sobre  .Marinheiros  

Imposto  cl:  10  reis  sobre  alqueire  e  arrolu  degenero 
exportado  .  


Recapitularão. 
Exportação  .  .    .  . 
Renda  não  Lançada .  . 
Renda  Lançada '....[ 
Renda  especial  


975260 

795256 

8$004 

1  OZd:wZ 

i 

975260 

795250  ! 

8$004_ 

325972 

260200 

265200  ! 

I 

$ 

255950 

25$ 950  ! 

$ 

52$ 150 

$ 

3875625 

309$74l  ! 

77$881 

1:038$ 440 

822^480  i 

2155960 

97S260 

795256  | 

85004 

325972  ; 

52$150 

525150  | 

5 

1:5755475 

1:2635630  j 

3015845 

325972 

Administração  da  Fasenda  Provincial  de  Santà  Catharina,  30  de  Outubro  de  1858. 

Antonio  Justinianno  Etteves. 


Tubeila  da  Receito  %m\  arrecadíida  \)é\  íúktom  das  Reate  Pmiflriaes  do  Rmm 

D.V  VILL  V  D'.^  S.UJ  MkiL^í, .  l)L:íi  \.N  Tli  l)  \NNO  FlN-NANí^lu  J  íí  \L\  "iiCiC!  J  — 1S3S.    ^  y 


ti 


li 


l/!-.NOM!NA!'.A0  DAS  liKNBAS 


Rll.NDA  NAU  LANÇADA 


çl  Meia  sizn  por  venda  tlc  escravos  

jjjj  Taxa  de  Heranças  c  Lcgnrtos  

ii]  Imposlu  de  Palenle  por  venda  amiúdo  dc  bebidas  cs- 

=;  piriluozos  

si  Novos  e  Velhos  Direitos  i  195000 


Mulla  pela  demora  dc  pagamentos 

Renda  Lançada 

Divida  ac  li  v  a  

Decima  de  Prédios  Urbanos  .  . 
Imposto  sobre  escravos  d'olIici;>  . 


.í:i'l!.i.A')\l»!) 

1*.  ri  t  nm' j  -  i  i 

1  i::'  .iliiw.lAi 

Tot  a 

!  Dlspesa  : 

i 

i 

c 

"2815700  " 

2035113 

;~~  73SC37  S 

■! 

185050 

135538 

Í5512  5 

!) 

3505000 

2625300 

87*500  S 

195000 

U5250 

-í.S'750  $ 

■l 

■A 

5  ISO 

$136 

mi  S 

■1 

3 

S' 

5 

j 

S     \  705000 

'1 

835352 

6255 li 

20$'83S:  S 

3 

85000 

!      25000  5 

3 

7605332"  [  5675051  [  1 93$2S i  [_  705000 


Administração  da  Fasenda  Provincial  de  Sanla  Cafliarina  ,  cm  30  de  Outubro  dc  1858. 

Antonio  Justinianno  Esteves. 


Tabeliã  da  ííeceila  girai  da  Colleloria  das  Rendas  Pravinciaes  da  Cidade  de  São  José , 


DURANTE  O  ANNO  F1NNANCEIRO  E  EXERCÍCIO  DE  1857-1858. 


IV.  8 


DENOMINAÇÃ  O  DAS  RENDAS 

ARRECADADO 

POR  ARRECADAR 

RkNDV  NAU  I.ANTADA 

Decima  do  licrancis  c  Legados  

Meia  Siza  por  venda  do  escravos  

lmposlodW^cravos  Sabidos  

Renda  Lançada 
Decima  LVbana  . "  

Total 

Liquido 

Despesa 

i 
i 

25151C1 
1:2625800 
1505009 

2835800 

1885371  i  625790! 
9335101  !  3295 699 ; 
1 12$509  |    375500 : 

■                     i  i 

2125350  í    705950 785000  i 

I.ItCíiOMI  .-rtn/in')ft't_-nXnnn' 

Administração  c!a  Fascnda  Prowncial  de  Sanla  Calliarina ,  cm  30  dcOulubrodc  1858. 

AniQhlO  •Tllnl  'il)iaV()iO  JÍS[?>'f_: 


l'El  \  (vJUECTOilíA  DAS  RENDA!?  MtOVINUAES  í)*j  Ml. N!C! í'íl>  !)í;  l\{'£<  ,  DLilAM E  O 

AN. NO  F1N.XANCF.IRO,  E  EXERCiCiO  Di-  18Õ7-1S3S.  © 


Renda,  naõ  Lançada 

Total 

i 

DeSI'E>A 

i 

i 

i 

IV. imagem  dcanimacs  vacuns  cr-i-,1  ss:.  :'o?!a  par,i  a 
Idam  Klcm  muares  e  afilares,  do  CanOa.-»  ao  C;i  - 

i  iõííOOO 

13.SS00 

6 

*  i 

;  ! 

liuilibs  

Liipoãíej  de  1'uícnle  

Tcxa  lie  heranças  l-  keades  " 

3G:G79:>iiOí) 
GO  ISSO:) 
3306-000 
306'OUO 

•32:27S6,0i8  '. 

:  200.5.100  ■ 
;    2G^ioo  ! 

.'í.:Í0lSõ.j2 
796022 
39.S'(;00 
36'GOO 

Renda  lançada 
Decima  do  prédios  Urbanos  ... 
Imposto  do  escravos  delicio  ...... 

37:75GS.í.õ'.) 

i  33:21S6'S7G 

'i:"j37.Sõ7:t 

s 

I'i3  6'900 

$ 

i 

!  lí-^232 

!  6 

iOijGGS 
6; 

234SÍ00 
86000 

Recawti  laçaò 
Renda  não  lançada  .  . 
Renda  lançada  .... 

mm-) 

LH6232 

19SGGS 

msxoo  ! 

1C3ò'í)00 

1 33:2! 86876 
i  M'i.S232 

í.:537ò,57-'í- 
19S6G8 

!  ; 

i    2i2$4O0  j 

37:9206300 

133:363$  108 

1  -i:557.S2.!2 

!  2:V26-i00 

Adminislrarau  da  Fas?mla  lYovincial  deSanla  CaiharLíia.  30  de  Outubro  do  ÍS.M»8. 


Aníoíiio  Jusliniti.nno  i:V 


Tabeliã  da  geedía  g- ral  arrecada  pi  la  Colldoila  das  Bemias .  fctmúm  k  S  ml 


I 


ANTONIO.  DlIUNTE  O  AN  NO  FINNANCEIRO  E  LXSRCíCiO  DE  1S37-1S58. 


nFA'o:.Ji.vví:voDAsr.E.\í)As 


4n> 


Rlr.ND\  NAÕ  LA.NÇUU 

Imposlo  de  Patente  .    .  . 

Meia  Siza  

Dizimo  do  peíCíHlo  .    .  . 

Renda  Lançada 
[mp-)s!<i  il'o#cr2voá  d*o!Tici:> 


HL 


por  arrecadar]! 


665S000    i  .«985700  1  Í06Í350 

876.S'8il    !  GV96-23-2  !  227.SG09 

6S5Í0    !     4S90Õ  I  1S635 
i          '  i 

220i;000    j    1G4Í500  i  õ.S'500 


□jô70S38I/j JL 169ÍÍ3S7  [  40O$99i'f 


Administração  (la  Fascínia  IBrsi\ In*_-icl  do  Santa  Culliarina  ,  cm  30  dc  Outubro  dc  1858. 

Antonio  Justinianno  Esterca. 


PR".)Crit\D:)RFISCVL  !)A  i-'A$£SI)A  PlOTNCi  VI  NO  AN  NO  í-INANCKiRO,  Di-  IS^T-l^S 


DENOJi-.V.CVíi  i!.-?UKMiAS 


i  nu",'  \  *\  \  [\'\ 


Renda  Lançada 


725018 


|    1:9355670  !  1:9355676 


Adminblrarã')  da  Fascínia  ProVmciid  de  S:inla  Caili^rina.  30  do  Outubro  do  185$. 

Antonio  ■Iiisliniawtú  l,sh  i<.<. 


Ui:nda  naò  Lançada. 

Total 

Liquido 

Despesa 

imposto  .sí  bre  Loilão  não  j-.idk-ial  

T>xa  de  heranças  o  legados  ji  r  Testamentos  .    .  • 

Imposto  sobre  escravos  spliidos  da  Prownch  •    ■  • 

2050U0 
1:6695676 
135982 
1605000 

205000 
1:6695676 
13.S'9*> 
160501)0 

S 

■.. 

í> 
8 

s  \ 

1:8635658 

l":8<i3i'6.)S 

*  i 

Renda  Lançada. 

i 
1 

C: -branca  da  Dhida  Activa  

7250  IS 

725018 

5 

RecanulaçaO. 

Renda  não  Lançada  

1:8635658 

1:8635658 

1 

Tabeliã  da  Receita  Geral  arrecadada  pelo  Administrador  do  Hospital  das  Caldas  da  Im- 

PERATRIZ ,  DURANTE  O  AN  NO  F1NACEIRO  DE  1857  -  1858.  \2 


Denominação  da  Renda. 


Arrecadada. 


Por  arrecadar 


Total.     ■  Liquido,  i   Desneza.  i 

!  !         '  i 


Renda  nau  Lançada 
Aluguel  dos  Apozenlos  do  referido  Hospits 


149S600 


l-l^OOO 


Administração  da  Faseada  Provincial  de  Smla  Catharina  em  30  de  Outubro  de  1S5S. 

Antonio  Jualinianno  Esteves. 


Tabeliã  A 


HEMOÇÕES  PARA  A  CAIXA  SPECIAL 

Oiiu  io  (1j  Presidência  da  IVowncia  n.  U9de  Sdc  Jul  lio 
de  1850. 

!    Fixada.    í  Estettiya. 


Inipurtancia  rompida  cm  dhcrsas 
daia*  du  Caixa  (íituI  de  RiN-.das 

I  as  a  a  L.-pcciul  de  Obras  Publicas  10:500^000  10:500/5000 

Administração  da  Fazenda  Provincial  de  Santa  Calha- 
rina ,  ±2  de  "Dezembro  1838. 

Antonio  Jiulinuinno  listem. 


Tabeliã  B 

Di:sri:zAS  extraordinárias 

Cilicio  da  Presidência  da  Provinda  n.  173  de  31 
dc  Outubro  de  1857. 

|     Fixa  pa.    ■  Eítectiva. 


Impcrlunclu  |  aga  a  Antonio  José 
uc  Medeiros ,  de  huma  caza  que 
vendeoá  ProMncia  ,  sita  na  Fre- 
i^iiczla  dc  S.  Sebastião  da  Foz  do 

Tejucas  Grandes  8i8jS'000  848$000 

Administração  da  Fazenda  Provincial  de  Santa  Calha- 
rina .  22  de  Dezembro  de  183S. 

Antonio  Jusliniauiw  Esteves. 


EMPRÉSTIMO  A'  FASENDA  NACIONAL 
Ordens  da  Presidência  da  Provinda 


Importância  que  o  Cofre  Proún- 

cial  emprestou  ào  Geral  41:084$651  41:0840651 

Administração  da  Fasenda  Província'!  de  Santa  Calha 
nna  ,  22  de  Dezembro  de  1838. 


Antonio  Justinianno  Esteves. 


Tabeliã  D 

SUBVENÇÃO  EXTRAORDINÁRIA  AO  IMPERIAL 

Hospital  de  Caridade 
Lei  n.  449  de  31  de  Março  de  1858. 


Fixada.  Effectiva. 


Importância  entregue  ;io  TheswT 
reiro  João  Narcizo  da  Silveira        4:0005000  4:000*000 

Antonio  Justinianno  Esteves. 


Tabeliã  E 


GUARDA  DAS  MATTAS  DO  MORRO  A  LESTE  DA  CAPITAL. 
Lei  N.  456  do  5  de  Maio  de  1858. 

Effectiva. 


Ordenado  ao  guarda  Joaquim 

Anlouio  de  Oliveira  SOflOOO  50SOOO 

Adrainislração  da  Fazenda  Provincial  de  Santa  Calharina, 
22  de  Dezembro  de  1858. 

Antonio  Juslinianno  Esteves. 


Tabeliã  F 

MOVIMENTO  DE  FUNDOS 
Ordens  da  Presidência  da  Província. 


Efoectiva. 


Importância  remorda  da  cai- 
xa geral  de  Rendas  do  anno 
financeiro  e  exercício  de  1857 
a  1858,  para  a  do  anno  finan- 
ceiro e  exercício  de  1858  a 
1859. 


43.-OOOSO0O  43:000^000 


Administração  da  Fazenda  Provincial  de  Santa  Calharina , 
em  22  dc  Dezembro  de  1858. 


Antonio  Juslinianno  Esleces. 


Tabeliã  G 

GERAL  DA  DESPESA  D' ADMINISTRAÇÃO  DA  F-\S'-ND\ 
Provincial  do  Santa  Calhai  ina  .  no  nnno  financeiro'  e  e\cr<  íci„ 
de  1857  -  1858.  ' 


1.  °  Representação  Provincial 

2.  *  Secretaria  do  Governo 

3.  s  Administração  da  Fas- 
enda  .  .  .'  

4- -°- Inslruccão  Publica  .  .  . 
Ã  õ.  °  Forca  Policial  .  .  . 
§6.°  Culto  Publico 

7.  =  Si.ccorros  cSaude  Publica 

8.  °  Obras  Publicas  .  .  .  . 

9.  °  Illuminacãoda  Capital  . 

10.  °  Divida  Passiva 

11.  °  Despczas  deExaccão  . 
Despezas  Diversas 
Remoções  

Despezas  Extraordinárias 
Em  préstimo  áFascnda  N.  '. 
Subvenção  Extraordinária  no 
Imperial  H-spUal  de  Caridade 
Guarda  Maltas  

Movimento  de  Fundos 


Si 
S 

s 
s 

$ 

A 
l! 
C 
D 

K 
F 


10:540$0U0 
5:6005000 

6.9105000 
34:3305003 
30:2005000 
6:0005000 
13:7305000 
28:630,5000 
7:0005000 
1:5005000 
18:8635879 
2:0525120 
S 
5 
5 

5 
5 
5 


9:2255708 
5:3W5000 

6:966Í4"fi 
28:3925309 
27:6866786 

3:3755603 
1 1:4675986 
40:9605901 

5:0925339 
631533» 
16:400586!» 

6:51352511 
10:5005001) 
8i85!)!M> 
41:0815651 

4:0005000 
505000 
43:0005000 


165:3555999;  261 :5665'20S 


Antonio  Justinianno  Estcm. 


BALANÇO 


B 


Di  CAIXA  DA  ADMINISTRAÇÃO  DA  FAZENDA  PROVIXCIAL  DE  SAXTA  CATIIARl.NA  .  ItEUTIYO 

ao  anoo  financeiro  ecicrcicio  de  1857—1858. 


mim 


.  RECEITA. 


Iirportancia  do  saldo  qur^  passmi_  do  anno 

linanceir.)  íimlo  (In  l85l>  1857  

:  Importância  das  quantias  arrecadadas  e  rc 
li   movidas  para  a  dita  Caixa  no  sobredito 
j!   anno  dc  1S3í  -  iSob  


.DESPEZ.V. 


/.:0S3s301  | 
215:153?:'i5í 


|i  Importância  dispendida  no  decurso  do  men- 
cionado anno  c  cxcrcicio  dc  1857-1838 
pela  referida  Caixa,  inclusive  as  remoções 


2l9.23fô735  ! 


210:2303705 


219  2365753 


m  im  ■  iimiii  i 


Vlmini^irarão  da  Fazenda  Prouncial  dc  Sania  Calharina  cm  30  dc  Outubro  «lo  1SÕS. 

A  '  Antonio  J us! iHianno  Esteves. 


0ALA1HU 


DA  CAIXA  DE  DEPÓSITOS  DA  ADMINISTRAÇÃO  DA  FAZENDA  PROVINCIAL  DE  SANTA  CAT1UIUNA  NO  AN  NO  riNANCElllO  E  r.XliP.CIf.IODF.  1S3T-IS5S. 


ENTRADAS.  — 


'Uocebidn  tio  Tliesonrciro  Francisco  do  Paula  Silveira,  importância 
cobrada  a  f.ivur  do  Imperial  lh»pilal  de  f/iridado  mi  snliM-dito  an- 
uo liiianceiío  e  exercício,  a  s..hi":  G!8.tí'0  li»  contribuição  por 
luucliaJa  das  embarcações  e  1  ,507:2j0  la  Taxa  sobro  111  ji  miIi-  sios 

Idem  do  Coilector  da  villa  de  Porio-Belln  Luiz.  Francisco  dp  Souza  c 
l.oncuiç.io  uiom  ido  ih  idoin  da  Taxa  sob.e  marinheiros  somente.  . 

l.lnri  do  Ciilli-ctor  da  fregunia  do  Iiajaliy  Henrique  Fiur  idom  idem 
ide.il)  idfiu  

fí! !  'cm  lo  C-.lliTt.ir  da  cidade  de  Sin  Francisco. Francisco  M  d.' 
jj:     i;  rv„!',io  ul.  :ii  .1  fivor.l  i  llj-plal  do  Caridade  dessa  cidade  idoin 

íji      i.d  Iri-.  rd.i  T1.V1  rD  11)011  te  

i!  i  :■  ;:i  ■:■)  ('..):;  •<•::.!•  (la  cid.ule  da  Laguna  J.-ronimo  Coelho  Neito  idem 
;.  .       ;;.)  i!  .^iii.il  do  C-.iri.lad-  dessa  cidade, a  s.bpr:  138-780  da 
;:     ;.  i  :i ,.;  contribuição  o  510:056  da  mencionada  Taxa.    .    •  • 

[:!  :  >  ii)  do  sobredito  Thesoureiro  importância  cobrada  no  dito  íonipn. 
jj  cm  faor  das  caías  de  Caridade  desta  Província,  da  contribuição 
do  ÍO  rs.  por  alqueire  ou  arroba  de  géneros  exportados    .    .  . 

Idem  do  sobredito  Collccíor  da  cidade  da  Laguna  idem  idem  idem. 

Idem  do  sobredito  Collectorda  cidade  de  S. Francisco  idem  idom  id. 

Idem  do  sobredito  Coilector  da  villa  de  Porlo-Bello  idem  idom  id. 

Idem  do  sobredito  C)iloctorda  frog-.iezia  d'Injaby  idem  idem  idom 

!  RECEITA.  ===== 


S.Ulil)  \s. 


Importância  <'i)iivi>iii>  no  so!irei|;tn  anno  financeiro  c  «  xc i ciei n  rn- 
■  |  Tii'  /.um virns  da  linian  I ;i ■  i ■  ■  do  S-  ulior  dn,  P.s  os  •!•-•>■£*  cnpiial  ,lu- 
j  íio  N.in-mudii  Sdwpa  <•  |)i  in.ii'j(^  Ji-i-quou  d.<  -N .-i I ■  i : 1 1 . 1 1 1 •  ■ .  a  :  h!i-t: 
2: 1  "2ii5SS0  ■!  (>IS5.j:U)  da  cmui  iIupçmi  pnr  i  *  -  ■  i liana  da-  i-uik.ica: õ- k  i 
!l  1  :307CVJ30  'la  T.'Xi  sobre  ihhi-i i  t»-.  ainb;>s  n  invila-  n.i  rap.t; ' 
li     cm  í.i\ur  do  Imperial  Ilo«p. lai  ilc      idade  a  (mi  j;o  da  d1:;'   1  iiian- 

20*200  i'|  dado  

ij  ldnii  idi-m  idem  idi-in  da  T.ixa  sobre  marinaeii  os  suim  uir-,  u.bi-dh 

jl     cm  Pm  io-  li  Lo  idem  

20'iyõSO  i|  I = 1  < ' i ii  nl.  ih  1 1! i- ih  nlriii  id.  in  e.n  lt»jaliy  idem  

I  li-m  idem  a  SjivadorJo-ú  los  Anj  ■>«,  Tiitíniiiriíiro  do  II  -«pilai  'I"  C- 
I      miado  da  cidade  de  S.  Francisco,  da  mosina  T  aj  o.Ii  .id.i  ou)  fa- 

j      \or  deMe  Hospital  na  r»  f»-:  ul .•  cidade  

!  Idem  id.  :n  a  Miguel  1- 1  aue.isco  da  Sii * ■■ ,  Th=  som  .  ii  o  do  Hospital  d. 
■'■  Cari.irt.li!  da  edade  íIj  I/imo a.  cMliruia  em  favor  deste  Uo-p  ta 
■|     na  nn-sma  <:i -ia-lo.  a  s-.Ii.-í  1  ÍÍS57S0     couli  iIhuçio  por  toncliaua  , 

!      •'•  õVòTGjô  da  T'X  >  S"i>rc  idím  .nlii'  ros  

GS32ioO  !  loi -iri.uu-.a  iciniAidii  d.-.  C 'i\ i  il>-  D-iioMlo1-  do  sobredito  anno  fi- 
í  li;- ii.  i- ro  e  cx-:c;cni  18)7-^  '>S  :»ra  de  18)0  18Õ7.  a  Mm  di 
li     coiupleiar  n       a  qo.-nti  i      ('.:.()>)■?  i i  =  |  r--ci.»a  para     podei  fazer 

■  i     n  c  ■)-a  «'o  V2  A[i'  !:e.-s    ,  !)        i'rov  nciai  de.ilmad  is  porá  p:i 

3,47^5115         :.-iinoii:o  da>  ca>a- do  CiirMlrtd"  da  pi<nmc  n.         .     .     .    .  . 

i  .-.(^  rn:!i:ii---C1  -olf  Anlon  o  .l  iiiqirin  Wanzeller,  da 


1  U  -celv<la  de  Francisco  M-ithia*  ã  '  Cirvallio.  C-)"--clnr  da  cidade  de 
S.  F  -iniv.-eo.  iiiiportaiicia  do  saldo  de  sua  arrecadar.a>  d»  ontri- 
|>ii:çao  .)•■  20  rs.  )i  >r  aiqu-nre  do  farinha  exportada  (i.iqnell^  m-ini- 
cip.o.  cobra.ld  a  favor  <Ui  respoclivas  Igrejas  no  sobredito  anno  li 

Indiir"iro  e  <-\ -rcicio  ■ 
'■  I.lem  d  ■  J.iaqorii  X.vi-r  N-ves  Júnior,  importância  do  quadro  n.  II 
i     da  ..ii : -« •  pr-çi  da  cidade  do  S.  Jose\  que  arrematou,  coiifnrui»  o 

i     arliR-:  ti  ia  L  -i  n.  39  \  Ic  18.")5  ,    -    •     ■    *  / 

I.lem  d.-  1  i - n . . i j u.:  litur,  ColLcu-r  da  freguezia  «'Ui-jahy,  a  conta  u 

<■»  i  a<"i  .-cidadão  mi  d. lo  tempo  

I  |...n  dej  ron.in:)  Cueliio  \,:iu.  Coilector  da  Cidade  da  L^-nua 

idf  iii  id-  ih  idom  ■ 

I  =..:»  d-  Im-.ikisco  Mitiiii?  d-  Cnrvallio.  Coilector  da  cidade  dn  S-io 
ji     l'"  anc  «''O.  idem  idfin  idem  . 
:  S:l -'o  i  i::ii-)vmIo  da  Caixa  do  D  -posilos  de  1856  -1S57  para  a  de  18  >" 
:     I80S.  a  sr-h  -r  : 

j  \  fj\-o  da».  Uri  ji<  Matrizes  do  m-micip  o  de  Sao  Fran 
ci-co  do  re-to  da  contribu.ção  de  20  rs.  por  al 

q,,..ire  d- farinha  aoaSaluj 

»    l)  i  aformoseamento  d.i  praça  da  cidade  de  S.José 

id-m  da  arrematação  «los  terrenos  da  mesmo  *    •  100?.(i()0 
-    |).i  exTiiesT.ireirn  Jo-é  M ino»l  d«>  Souza.    .    .  1??l->» 
Di)  rx  Coilector  da  cidade  da  Laguna —Francisco 

d 


f! 


1,4989390  i  c-niiib.oç... 


: c„«a-  de  Cai-.d.-de  cobraca  lia  cap:tal  p«- 
l.i  .  xpnrla..Ao  de  7,;0  .ilqueires  do  g-in  ros.  de  que  já  a  havia  r.ag.'. 

CGiD"9õ  !l     on  L-isuua  ■    •    •    •  • 

!.  l.ii|>ori..nria  r.  mo-.idd  da  C.uxa  dr  n-posilos  de  1S;i7  1So8  para  a  de 
2i59õ0  !'     Apoluvs  d  i  l)=iida  Provincial  p.-la  compra  d*  2\  Apólices  desti- 

!j      nadas  an  itf.-iidn  p.-irini  oiio       Casa-  de  Caridaue  

413920  'i  Idom  idem  ;dv.:n  idem  do  12  \pohces  idem  idem  


2  ií:cí:ro 

21  (!0 


G85C1SO 


3251Ó7 


75000 


3:  f 005000 
hlOOCOOO  i 


!i  Importancii  r-mnvi.-ia  no  schn-liio  anno  financeiro  e  exercício,  oa 
ii  C  .xa  .1-  D-pisn,»-  para  a  d-  R  irias  da  Pn.v.oei..,  da  coiiinbiii- 
ij  cão  d- 2;)  r-.  p  =r  -l.|i."in- il.- finura  .  xp.nldila  do  município  di 
!|  S.  Frai.ei-co,  ri.hr-.i-.  .-.  f.Mir  da-  r.-sp.Ttiv.is  I.t- j.  s.  acouta  d( 
1-07353ÍO  ■;     p-R-.in  nfi  <l-  !  -.'SO^O  -  eis  ,.mprpsi:-iins  a  V.A<\f.  de  r-r:i-y 

I.i.  m  e.iti-  soo  :.:  o.  ..  il.  ni  iqii.'  iM.ir,  Coll-ctor  d-  fr.-pm  Zia  de  Ii..jt 

^|      l.v  pnr  iiavci  >.-l  :adn  i  »n-i  .ri e.-aoa-.-áo  

GO^O-  0  '■  I..l.  nVr..n..M...,  ■  '•  ••.      C  .x-i  .1  ■  n-.m-M*  p-Ta  a  de  IV-das  ,1a  oro-  | 

i;     v:nria.  a  lim  <!-  =»  arr-  cad.-ç.;,  do  Cílector  d-.  cu!a..o  (!a  La-  j  ^  ^ 

'.j     cima  -  J  ii  ii  «'    Co-  >!n.  Ni-Iío.      .  -   •  •  •  ■  I  °  U"J'  | 

!-  Idemoien,  ....-i:  ■..  m  ,  :i:n  d- >n  d,:-  a  ■,;  r,-ca  !ac.,o  <lo  U-l-c,.  d»  „„„  \ 

>'.,:!.. a- d-  (..H  ^Miii  .    .   .   -  i.0ji'-J00 


1:3  39;:!  55 
5735324 

3  G99?833 


ii 


5:G09?8õ3 


fiilade  de  S.  1  .  i.c       —  I' 


li 


la  Silva  Fr.mçi  509-Vl 

DoexCnllecior  da  cid.idc  de  S.  Francisco  —  Jose  ^,^1 


Francisco  Pereira  . 

|)o  i<\  Cnll-clor  dasTres-Carras  —  Manoel  Joa 
quim  de  Sonza  


9!) 


Saldo  .'.m-v-Mo      Ca;.x.i  de  D- i>"-ilo>      1»37  1Í.-3  i>.na  d  de  Í83á 

l:63ir9S0  ,i     1839  a  salvr  :  _ , 

ii  A  favor  do  af(irm--)«'am»ntr.  da  praça  ca  ".i-a-.e  (••=  >.  -lo-  \ 
I!  sé.  do  rwio  d.,  arrnn  .l-çí-o  (io-  t- -rr-ii.-s  da  mo.ma    -160--01.0  , 

»    D-tsCnsis  dn  C-ridn  U:  d'.-la  pruMucia.  do  rosto 
da  coiiir;!>'.iiçao  do  10  rs.  por  ..i:|iieiro  ou  arroba 

de  ni-ii.Ti.-i  i-xinirtail-is  

t>    Do  i-x  Ta -soureiío -I       \1  .noel  de  Souza  . 
7,    Do  cx  C.iM-ctor  da  c  dade  da  I, muna  —  Francis- 
co da  Sd\a  Franca  ■  •   •  ■. 

t,    I)  i.  x  Coil.-ctor  da  cidade  de  S. Francisco  -Jo-e 

Francisco  P  ireira  •  * 

r,    Do  <  \  Coll"cl'.r  das  Tres-lJ^rras-  Manoel  Joa- 

qu.m  do  Souia  


I« 


( 

2GC?Slsf: 
15134 v 

50951 

Mon  1 


4355ÍG9 


M99 
7?20S 


!l8:70:i?578 


18:"03?578 


Administração  da  Fazenda  iW.nei.l  do  Sarda  Colhnrinn,  om  5»0  dr.  0«:u!.n  d,  1S5S. 


inlmif  Jnstimanno  Esteves* 


reWivos  w  «no»  Bbmww  e  ewoao  de  IW 


RECEITA 


Lta  Admin,*™»  .  ™    Jas  ,  .a. 

sas  d.-  L.incJa  it,  ra  p.,. 

t0  de  78  Apólices  Je  i  0-  P° 

„a  dita  proporçw  ■  v  •  .„.r  dc  Som  - 
encarregado  da  BJ,™™,„  Jira0  J„  im 

supra  •    •   '  ' 


í  1:7003000 


DESPEZ\ 

am^,  dc  jaros  »,s  V  ^J^^os  das  32 

cnr.tli.hs  em  2  ^ar  .  •  . 
ldcin  Ue...  ao  «fendo  cm.* c 

A,  Escrito,  da  porcei*»*»»  ptU  s  ^ 

Idem  r.  via  para  .  &  ^  P„dcK1 


,'.)4300l> 


1929000»  1 
2025312 


2:02-^2» 


Í8S0GO  | 
10769808 


z-^^^^^^^^^^**^^  .      m  20  de  Outubro  dc  t838>. 


I 

\ 


BALANÇO 


DA  CAIXA  ESPECIAL  DE  RECEITA  EDESPEZVCOM  A  ESTRADA  DE  LAGES,  PELA  ADMINISTRAÇÃO» 
da  Fazenda  Provincial,  relativo  ao  anno  financeiro  e  exercício  de  1807—1808. 


RECEITA. 


Importância  removida  no  sobredito  anno  fi- 
nanceiro, da  Caixa  de  Receita  e  Despeza 
das  Apólices  da  Divida  Provincial,  para  a 
sobredita  Caixa  especial,  proveniente  da  e 
missão d<-  86  Apólices  

Idem  idem  da  Caixa  de  Receita  e  Despeza  da 
Província,  por  indemnisaçâo  d«>s  serviços 
feitos  na  dila  estrada,  primitivamente  pa- 
gos pela  dila  Oaix.i  especial  

Idem  recebida  do  alferes  Frederico  X.ivier  de 
Souza  em  reposição  do  que  st*  lhe  adiantara 
p  ra  serviços  na  referida  listrada  

Idem  idem  de  Laurentino  EIoy  de  Medeiros; 
Thesoureiroda  Fazenda  Nacional,  em  resti- 
tuição de  um  empréstimo  feito  a  Tbesou- 
raria  desta  1'rovincia  


12  900^000 

10:1375140 
8007000 

5. 500^000 


29:35791 ÍO 


DEsPEZA. 


Importância  dos  serviços  feitos  na  dita  eslra 
da.  primitivamente  paços  pela  sobredita 
Caixa  especial,  no  anno  tinanceiro  e  exer 

cicio  acima  referido  

I  leni  entregue  ao  alferes  Frederico  Xavier 
de  Souza  por  adiantamento  para  serviços 

na  mencionada  estrada  

Idem  idem  a  Lau  enlino  EIoy  de  Medeiros, 
Tbesoureiro  da  Fazenda  Nacional,  por  um 
empréstimo  feito  a  Thesouraria  des  a  Pro- 
víncia* a  Hm  de  poder  ella  satisfazer  as  des 

pezas  a  seu  cargo  •  . 

Saldo,  que  passou  para  a  exercício  de  1858 
1S59  


10:1575140 
800^000 

5.500?0ú0 
12.9003*000 


29:3573140 


Administração  da  Fazenda  Provincial  de  Santa  Catharina,  em  30  dc  Outubro  de  1858. 

Antonio  Justinianno  Esteves, 


I 


BALANÇO 


F 


DA  CAIXA  DE  LETRAS  E  OBRIGAÇÕES  A  RECEBER  DA  ADMINISTRAÇÃO  DA  FAZENDA  PROVINCIAL 
de  Sanla  Calliarina  no  anno  financeiro  e  exercício  de  1857 — 185S. 


RECEITA. 


Importância  do  saldo  mie  passou  do  exercí- 
cio findo  de  1856  1857   

Idem  de  diversas  Letras  enlradas  durante  o 
exercício  de  que  se  dá  conta  


10:089-^13! 


-Í:556v983 
15  2-'.  621 17 


DESPEZA. 


Importância  de  diversas  Letras  sahidas  da 
mencionada  Caixa  durante  o  referido  ex- 
ercício   

Saldo  que  passa  para  o  corrente  exercício 


f 


10:71.íi?131 
£-5313986 

15  2í 651 17 


Administração  da  Fazenda  Provincial  de  Sanla  Calharma,  cm  30  de  Outubro  de  1858. 

Antonio  Juslintanno  Esteves. 


f 

i 


r 


IALAIETE  DA  RECEITA  E  DESPESA  PROlIIIAl  DG  SAIA  CATDARIM ,  EFFETIARAS 1  SEMESTRE 

decorrido  do  1,  0  de  julho  a  31  de  dezembro  de  1858. 


RECEITA. 


DISPEZA. 


Cobrança  da  divida  activa  

Ta\as  de  heranças  e  legados  por  testamentos  

i  Imposto  de  3  por  cenlo  sobre  aluguel  real  ou  arbitrado  das  casas  silas  nas  Ci- 
dades eVillas  ,  

Imposto  do  G  por  cento  sobre  géneros  exportados  da  Província  para  portos  do 

Império,  excepto  a  madeira,  k)lla  c  malte  

Emolumentos  da  Secretaria  do  Governo  , 

Imposto  de  5  por  cenlo  do  psscado  exposto  á  venda  

Prémios  de  assignados  no  pagamento  da  exportação  

Imposto  de  palente  por  venda  a  mi  tido  de  bebidas  espirituosas  

Dillo  de  1S0O  reis  sobre  cabeça  de  gado  cm  pé  que  passou  pelas  estradas  que 

vão  á  Barra  da  Laguna  e  as'  Trcs  Barras  

Dilo  de  4-00  rs.  sobre  cabeça  de  gado  morto  no  matadouro  do  Estreito.  . 
Ditode2  por  cento  naexporlaçãodasollac  couros  preparados  dequalqucr  maneira 

Dilo  de  2$O00  reis  sobre  cada  escravo  de  oíUcio  

Dito  sobre  a  madeira  exportada  

Dito  da  meia  siza  por  venda  de  escravos  

Dilo  de  1308000  ras  sobre  cada  escravo  ,  que  sahir  da  província  .  .  .  . 
Dilo  de  1S0UO  reis  sobre  cada  cabeça  de  gado  vacum,  que  de  Lages  sahi  u  para 

outra  Província  

Passagem  do  Estreito  entre  esta  Ilha  c  a  terra-firme  

Dita  do  Canoas  ao  Canoinhas  ,  sendo  800  reis  sobre  cada  animal    .   .  . 

Multas  diversas  

Novos  e  velhos  direitos  de  otlicios  e  empregos  Provinciaes  e  Municipaes  .  . 
Resto  da  quota  dos  dízimos  de  géneros  exportados  para  fora  do  Império  .  . 

28  Foros  do  património  do  Hospital  das  Caldas  da  Imperatriz  

|29  Laudemios  pela  venda  de  terras  do  mesmo  

|  31  lndemnisação  de  empréstimos  para  a  subscrip^ão  do  Monte  Pio  .... 

j33  Movimento  de  fundos  "  

ja  Rendas  Provinciaes  do  Município  de  São  José  arrematadas  .  .  .  ,  . 
!b  Licenças  ás  embarcações  para  carregarem  fora  dos  ancoradouros  .  .  .  . 
!c  lndemnisação  de  empréstimos  a  Fasenda  Nacional  


.  i 
;8 
!9 
10 

12 

;ii 
!15 
16 
17 
18 

{ 20 
21 

!22 
!23 


2  G. 'is  090 
7:903s'i03 

131S052 

38:9208300 
6390630 
O  ÍGS33-2  i 


23 


4:2608000 

4SSS00 
A 838332 
252S370 
98SO0O 
3.5388671 
5:2768413 
2:327S5' 


,  Renda  applicada  ao  pagamento  dos  juros  das  Apólices  da  Divida  Provincial 
Taxa  de  120  reis  sobre  animal  vaccum,  cavallar,  muar.  ecerdum,  e  vehiculo 
que  passou  pela  Estrada  de  Lages.  


õõsOOO 
216SGG0 
30:105^800 
17S398 
231$S50 
92GS290 
958S00 
68250 
1068000 
43:0008000 
1:7238000 
52S000 
37:913s3/i9 

179:1368810 


1:3768808 
180:5338618 


1  Representação  Provincial  .... 

2  Secretaria  do  Governo  

3  Administração  da  Fasenda  Provincial 
í  Inslrucção  Publica  .... 

5  Djfesac  segurança  Publica    .  . 

6  Culto  Publico  

7  Soccojros  Públicos  .... 

8  Obras  Publicas  

9  Illuminação  da  Capital   .    .  . 

10  Divida  Passiva  

1 1  Despezas  de  exacção  inslusivc  1 :517s760rs 

12  Despezas  eventuacs  

a  Quantia  separada  para  adiantamentos  á  obras  publicas  . 

b  Empréstimos  a  Fasenda  Nacional  

c  Movimento  de  fundos  deste  exercício  para  ode  1857-1 85S 


Saldo  do  semestre  pela  caixa  geral,  inclusive  a  quantia  liquida  de  26:461  $42i 
arrecadada  pela  Collectoria  de  Lages  no  uilimo  trimestre  ,  a  qual  se  acha  sujeita 
ao  desconto  de  varias  despezas  que  se  devem  ter  efTectuado  pela  mesma  Col- 
lectoria. 


de  diárias  a  guardas  e  reslituicõe 


Saldo  da  Caixa  de  Receita  e  Despeza  das  Apólices  da  Divida  Provincial 


1:8618920 
2;o76§i90 
3:/i33s336 


J  ;>:o 


12:11518814 
4748-Í80 
8:392$060 

28:4318392 
1:2888658 
3008000 
9:822S767 
1 :082s888 
7:OOOSOOO 

37:9158349 

11:1748238 


111:4078864 


37:74S$946 


179:1368810 


1:3768808 


180:5338618 


Administração  da  Fasenda  da  Província  de  Santa  Catharina  ,  em  25  de  janeiro  de  1859, 

Antonio  Justinianno  Esteves. 


TABELOU 


B 


EXPLICATIVA  DA  RECEITA  DA  PR0VINC1V  DK  SANTV  CVTHVMN.V,  AUUECAD  W)A  .NO  A.N.NO 

financeiro  e  exercício  de  18"i7  —  18j8. 

A.iTjr.0  i."  i.r.i  ir>9 


COM  IIlUriÇÃO  ou  kkSda  tl  iimca 

LEI  01' E  A  miOl',  MODIFI- 

oiti;  \  da. 

a!iii::c\dada 

I'OI!  AH II li 

1 

C:il!  OU  COJiSEllVUU 

CU)  A  11  : 

1  - 

•i  o 


c 

o 

i  ■ 

S." 

a.- 

10.° 

u." 

12' 

13- 

14. 

13. 

Ití 

17 
IS 
19. 

20." 
21  .* 


Cobrança  i'a  divida  activa  

Tíi\;isi1i>  heranças  c  legados  p-  r  tes-  i 

lamentos  

Imitas de  ivr.mr.i4  .nlestadas  

imposto  ilc  5  pui  (Tiitn  sobro  o  aluguel 
nvil  ou  arbitrado  da»  ias  s  sitas  nas 

Cid.nl  s  «  \  ill.is   . 

D:j::!m.)s  |ior   exportarão  para  poi  los 
il'>  I *m>i'rio.  iiii  lus.vc  o  do  peixe  sal- 

^>}>  

Eiiioiamenlos  da  serrelaria  «lo  governo 
Dí-Ímms  ilo  prsradu  o v. [ii 'bio  a  venda 
i/io.nio  de  as>:^iiad.>s  n.)  ;>.iu  i .1)  •:)  to 

da  exporl  içi  i  

Impo^o  di"  patenl  >  por  venda  a  miúdo 

Ic  luíliid  is  ospiriluo-as  .  . 
Dilo  di-  S  )0  rs  s<i!>iv  dd.i  cabeça  ilc 
g.;do  cm  peque  p.<ssoi)  p.  Ias  istia 
cl  s.  que  vão  t-T  a  lurra  -ia  Laguna 
r  ás  Três  Bar  as  e.n  São  1'rancisi  o 
Dit  i  d.;  8  '()  <f>  Si>t)r<>  cabeça  de  ani 
mal  catnll.ii'  e  muar,  que  passou  pe- 
las mesmas  u.-l ra«!as  excepto  os  cr- 

glllMf  OS  

Dito  ili'  l;i  por  cento  do  ag-iarricnO  ou 
espir.to  exportados  para  portos  do 

Império  

Dilo  d;-  .'il)0  rs.  «obre  cal)  ça  de  gado 
miirlo  no  matadouro  do  Kstreiln.  . 
Dito  de  5  por  i--*nl<»  na  exportação  de. 
coi.ros  em  Cabello,  do  animal  civ.il- 

I.  r  e  muar.  .  

.  'i>'.tii  ili!  2  por  rcnlo  na  exportação  da 
S-  1  a  e  couros  pp  |).ll'..do>  iie  qual- 
quer tu. in  ira  

Di!odo2   rs  sobre  rada  escravo  do 

oTicio  

Dilo  sobre  a  m.ideira  exportada   .  . 
Dilo  da  meia  siza  por  venda  de  escravos 
Dito  de  1503  rs.  sobre  escravo  quesa- 

hio  da  província  -  

Dilo  de  203  rs  sobre  leilão  não  judicial 
Dilo  (In  203  rs  dc  cada  vez  que  se 
vender  fazenda*  c  outras  mercado- 
rias cm  casas  particulares  

22.  "  Dito  de  lv  rs.  sulir»-  cada  cabeça  de 
gado  vaceum.  que  de  I.ag^s  sahiu 
p.ira  outra  província.  • 

?3.°  Dito  dc  J00  rs.  s  dire  cabeça  de  ani- 
mal vacrum,  que  pasmou  na  Barrei- 
ra do  1'assa  Dou*  

Passagem  do  Estreito  entre  esta  lilin 
c  a  terra  lirme  

23.  °  Dito  do  dnnasno  Canoinhas,  sendo 
8'K)  rs  de  cada  amm.il  

26'  Multas  diversas  


Lei   aJ  /,39 
Alv.de  17  de  J unho  1  SOO 

Lei  n.'  .'.39 

Leis  nr,l!6c  '«39 
Leis  n  "  :M  e  .'.39 
Leis  n."  1  '.G  c  /ii'J 

Lei*  n  "2l8c  .'.39 

Lci>n."G,  &%c  .VJ9 

Leis  n."  G  c  '«39 

L«  is  n."  27/i  o  i39 

Leis  n."  353  c  .'.39 
Leis  n."  1-iGc  .Í39 

Lei  n.°.',39 
>." 

Lei  n.  -Í39 

Leis  n."'  1 '.G  c  .'«39 
Lenn."  353  e.  ,:{!) 
Alv.dc  3  de  Junho  1809 

Leis  n.°"3'.0e.',39 
Lei  n.«  .439 

Lei  n."  439 

Lei  n.'  '«39 

Lei  n."  /.39 

Lei  n  •  .'.39 

Lois  n.°"  55  c  Í39 
Leis  n."218e  .'«39 


917-000 

7:0003000 
3 


10.000500!) 

39  9233000 
1:3:0300U 
l:lu()3000 

203000 

7.0003O00 

32003000 

72J3000 

5:0003000 
9GG3GG'. 

A  300-3000 

3 '.0300;) 

2S03O3O 
7.()2ó3;)()0 
'  2303000 

3:0:)03000 
/«00300O 

2003000 

2.0003000 

2:0003000 

/.3J3320 

33  0805000 
.'«733000 


/.S03'iO.i 
G  2í)ó-0',:i 

0:  '.783  '«30 

80:0103335 
1  3273!)_:<; 
1.0SVD8Í1 

/.G3-.9. 

G  G «03000 
7063.',00 

1  '.33200 

5393GS0 
9GG3G6'. 

3  3333151 

3S 13050 

2G23D0O 
7  9ÍIC855 
12  '.513. '.2 

G.  5.) '«3500 
/.03000 

9 

1153000 
r» 

/.  333320 

30:  «793000 
II  ll3.il  8 


3:11335(51 

3 
3 


1:SG53G'.0 


3 
3 
5 


1G0  131:931  !  173,550:  q7  7 
I  


3 


72:00) 


3 
3 


3 
3 


3 
3 


5,051:20 


1   CONTINUAÇÃO  DA  TAFfIXA  EXPLICATIV^ 


ijsi 


07  o 
Ml* 


28.' 
29. 


30: 
31. 
32 

33 

34 
á") 

36. 

37. 

a 


-  sâ 


Transporte. 


Novos  c  velhos  direitos  do  oíBcios  c 
empregos  prnvinciacs  c  Muniripacs 
Taxas  de  matriculas  nas  aulas  do  Liceo 
Resto  da  quota  dos  Dízimos  d-  géne- 
ros exportados  para  fo:a  do  Império 

Rendimento  duS  bens  do  evento.  ,  . 
Rcsti(u<çòes  e  dons  gratuitos.  .  .  . 
l  oros  do  património  do  Hospital  das 

Caldas  da  Imperatriz 
Laudemio*  pe|j  venda  de  terrenos  do 

mesmo  

Alugai  dos  ap  iscntos  do  dito  Hospital 
lndemnis  ção  de  empréstimo  para  a 

siilisiripção  do  Monte  l'io  . 
Sabin  que  ficou  Jo  exercício  de  1853 

1857  

Movimento  de  fundos  

iícndas  l'r»vincines  do  Municipi;)  d  - 

S.  José,  arrematadas  

Licenças  as  embanvçõcs  pr<ra  carre 

g:.ri'm  fora  do  ancoradouro  .  .  . 
Indcmnisoção  d'  empre-timo  a  Fazen 

da  Nacional  

Repozição  da  quantia  separada  para 

adiantamentos  


RENDA  COM  APPUC.VÇÃO  ESPECIAL 

Contribuição  de  10  rs.  por  alqueire 
ou  arroba  de  géneros  exportados, 
cobrai  fa  para  património  das  casas 
de  caridade.  

Taxa  sobre  marinheiros  cobrada  em 
favor  dos  Hospitaes.  .  .  .  .  .  . 

^onâ^içâo^ton«lladat  idem . 


Lcisn."  44  e  /i39 
Leis  n."  417  e  /i39 

Lei  geral  ;de  31  de  Outu- 
bro de  1835 
Lei  n  *  439 
Lci  n.'  439 

Leis  n."  1C  o  439 

Leis  n.°'  16  c  439 
Lcisn.*  16  e  4o9 

Lcisn."  367  c  439 

Lei  n  *439 
Lei  n.«  439 

Leis  n."  307  e  439 

Leis  n  "  342  e  439 


Lein.«423 


Leis 
Leis 


Âr  10e24 
0^167  e  392 


160,121 :98J 


375:000 
400:000 


3,775  000 


141:015 

25:000 
130  000 

378  000 

9 
9 

9 

9 

9 

9 


165,355  999 


173,550.577 

3903964 
400CO00 

1  5179730 

8:7679122 

339750 

A09275 
1490600 

3665000 

4  0839301 
17:174-?238 

3:4509000 

589000 

41:0849651 

10:5009000 


9 

9- 


165.355:999 


261:5669208 


5:7059970 

2:6029030 
.7579410 


5,051  í20i 


9 

9 


9 

9 
9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 
9 
9 


5:0519201 


9 
9 


270:6319618j  5:0519201 


Administração  da  Furada  I  rovioeíal  de  Santa  Catbarina,  em  28  de  Dezembro  de  1858. 

Antonio  Juslinianno  jfcfttre. 


Tabeliã  n.  1. 

REPREZENTAÇÃO  PROVINCIAL. 
§  1.»  do  Ail.  2.  °"ia  Lei  n.  439  de  29  do  Maio  de  1887. 


Fixada, 


Effectiva. 


Subsidio  dos  srs,  deputados.  . 
\  Francisco  José  (1'Oliveir a.  . 
Caetano  d' Araujo  figueiredo 
Mendonça  Furtado.  ,  .  • 
Manoel  Alves  Martins  .  .  . 
Reverendo  Francisco  Pedro  da 

Cunha.  

\nloni<»  Maneio  da  Cosia  .  . 

Marcellino  Antonio  Dulra  .  . 
Joaquim  Xavier  Neves.    .  . 
João  Antonio  Lopes  Gondim.  , 
Amaro  José  Pereira.    .    .  ? 
Reverendo  "Macário  Cezar  d' A 
lexandria  e  Souza  .    .  . 
José  Bonifacio  Caldeira  ^.An- 
drada  

José  Silveira  de  Souza  .    .  • 
Manoel  Moreira  da  Silva  .  • 
José  Maria  do  Valle.    .  . 
Francisco  d' Almeida  Va relia  • 
Àffonçod'Alburiuerque  Mello  . 
João  Naicizo  da  Silveira  .  . 
José  Silveira  de  SouzaJunior . 
Elizeo  Antunes  Pitangueira.  . 
Ordenados  e  gratificações 
aos  Empregados  da  Secretaria 
e  caza  d'Assembléa .   •>;!•  • 
Ao  l.°OQicial,  Joaquim  Ju- 
vencio  Cidade  ,    .    •   •  • 


6:400$Q00 


26i$000 

2648000 
26Í8000 

1208000 
2648000 
264$0O0 
2ÍUS000 
26Í.S0OO 
26íi$000 


2LÍSO00 

26íi$000 

264S000 

26i$O0O 

26ÍSO00 

264$000 

2648000 

26ÍS000 

2648O0O 

2568000 

3:2408000 

840S0OO 

9:640$00( 

)  b:664$00O 

Vem  sommando .   ,    .  . 

2.°  Dito,  Peregrino  Scrvila  de 

Santiago  

2 .°  Dilo  João  Anlonio da  Cosia. 
Ao  Porteiro,  l-Yancisco  Anto- 
nio d'01iveira  

Continuo,  João  Tavares  d' Ara- 
ujo Bocno  

Aluguel  da  caza  para  as  ses- 
sões d'Assemblèa  

Expediente,  incluzivc  a  com- 
pra de  um  tapeio  pura  a  salla 
das  dilassessões,ca  publicação 
de  seus  trabalhos.  .    .    . ' 


9:C-i.O$000  5:664íOOo" 
""2OSOO0 


iOOsOOO 


ÍOOSOOO 


208000 

•wosooo 

•'«■52SGÍ8 
íí)(JS9-20 

719S1/J0 


'.10:5405000,'  9:225$708 

Administração  da  Fasenda  Provincial  de  Santa  (Viln 
nna  em  2-2  de  Dezembro  de  1 858. 


Antonio  Juslinianno  Esteres. 


Tabeliã  n.  2. 

SECRETARIA  DA  PRESIDÊNCIA. 
§  2.  °  do  Art.  c2.  °  da  Lei  N.&39  dc  29  de  Maio  dc  18u7. 


Urd  nados  gratificações  acs  Em- 
pregados 


3:2405000 


Ao  1'rimeiro  Olficial  Ricardo  José 

de  Síiuza  _  

Ao  Segundo  Dilo  José  Caclano 

Cardozo   .  I 

Ao  Dilo  dilo  Severino  da  Silva  Cas-  : 

cães  i 

Ao  Amanuense  Oidio  Antonio 

Dulra  

Ao  Dilo  Evaristo  Silveira  dc  Souza 
Ao  Porteiro  Thomaz  Cardoso  da 

Costa  

Ao  Conlinuo  Emilio  Caetano  Mar- 
ques Aleixo  j 

Kxp^dicnlc  inclusive  impressão  de 
Leis.  Relatórios,  c  B.danços  .  .  .|  1:400$000 


881» 

7615660 

6505000 

30S000 
305000 

540.S000 

419§980 

.  2:0265700 


:  6405000!  5:340.S'000 


Administração  da  Fazenda  Provincial  de  Santa  Calha- 
rina  ,  22  dc  "Dezembro  1838. 


Antonio  Juslinianno  Esteves. 


Tabeliã  n.  3, 


ADMINISTRAÇÃO  DA  FAZENDA  PROVINCIAL 
§  .3  9  do  Ari.  2.  c  da  Lei  n.  .j39  do  29  dc  Maio  de  1SÕ7. 


Ordenados  eUralilicncòos  aus  lim 

pregídos  '  

.  Ao  Administrador  Antonio  Justi- 
niano Esteves  

Ao  Primeiro  Escripturario  Cvpii- 
ano  Francisco  do  Souza.  .  *. 
Ao  Segundo  dito  Franc.dc  Pauíicca 
Marques  de  Carvrlhos. 
Ao  Dito  dito  Joaquim  Candido  da 

bi ha  Peixoto  

Ao  Procurador  Fiscal  Di\  Joaquim 
Augusto  do  Livramento  .  .  .  .' 
Ao  Thcsoureiro  Francisco  de  Pau- 
la Silveira   

Ao  Praticante  AnlonioLiiiz  do  Li> 
vramcnlo  

Ao  Dito  dito  Juliod-Ãlbuqucrquô 
c.Mello  '  1 

Ao  Per  loiro  Francisco  Dias  do  M 
Ao  Guarda  dcN.  Luiz  d'AraujoF. 
AoDiiudiio  Manoel  Silveira  de 
bouza  

A.)  Dito  dito  Jose  VaquimdaSiiva1 
'""Hicníc .  .  i 


Fixada 


ElTECTIV.v 


6:6605000  ! 


1:080$000 

8.ÍOS000 

7205000 

720.5000 

2505000 

9605000 

3005000 

2525191) 
5W500O 
3005000 

3OO500O 
3005000 

_____  4035980 

6:910.$000  1  6:9665470 

«»«*tShf  dSsf ,,roiinciaI  doS-la  c«i»ri.. 


2505000 


Amónio  Jusiinianno  Eslcvcs. 


Tabeliã  n.  4. 

INSTRUÇÃO  PUBLICA. 

§  \.  -  d.»  \rligo  2.  0  da  Lei  S.  439  de  29  Maio  dc  1837. 


F IX ADA. 


Ekfeuiya. 


Professores  -  1 

au  de  Franwz  Dr.  Hermógenes  , 
Jle  Miranda  Ferreira  S»»-»  .  .  í 
.\«  de  toglcz  liuillienii''  lli-nri- 

i„  de  Lalim  Ricardo  Borhcr  .  , 
\i,  dc  IMiilusophia  Hiicuma  c  | 
MorcI.Dr.  Francisco  Manoel  Ka-  j 
Jjos,,  de  Almeida  .  -  •  •  •  •  : 
\o  dc  Ilhcloricu  c  Poética,  Li-  I 
Lralura  c  Lingoa  Nacional.  J'n-  \ 
ilrc  Sebastião  Antonio  Martins,  j 
Ao  dc  Historia  e  G^ograplua,  j 
Frcdcric-j  Gusla*o  Henri.iuc  Bru-  j 

charl  

Ao  de  Mathcmalicas  dementa-  j 
rcs  Frederico  Mucllcr  .  .  •  •  | 
Ao  Director  do  Licci  ,  Ricardo  | 
Uci-Iicr,  de  sua  graliiica;:ão.  .  ! 
Au  Porteiro  idem,  Luiz  Antonio 

Gomes  

Instrixçaõ  Pbimaiiu- 
Ao  Professor  da  primeira  Esco-  . 
la  da  capital,  José  Joaquim  dc  j 
So::za  Angelo,  dc  seu  ordenado. 
Ao  Dito  da  togunda  dita  dita , 
Antonio  de  Souza  Fagundes  idem 
Ao  Professor  da  cidade  de  São 
Francisco,  Antonio  C;.rlos';Ma- 
chado  de,  Oliveira  ,  dc  seu  or- 
denado. ,  


800ÃOOO 

800S000 
900.S0O0 


1:000.^000 

9005000 

900S000 
1.000SCOO 
400SOOO 
500S0O0 

GOOííOOO 
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400S000 


S:800$000 


633S327 

799.S992 
897S22.Í. 


48! $659 
439$994 


370S532 


999*98 \ 
3945438 
4995992 

6005000 
600*000 

399599(5 
7-.117.913S 


Vem  som  mando 

Ao  Dito  diia  da  Laguna ,  João 

Pereira  da  Molla ,  idem  .  .  . 

Ao  Dilo  dita  de  São  José,  Luiz 

Xawer  de  Souza  idem. 

Ao  Dilo  da  vi!la  do  Porto  Rcllf», 

Antonio  Luciano  de  Almeida 

Trindade .  idem  

Ao  Dilo  dita- de  Lages,  Modesto 
Ferreira  de  Araujo  ,  idem  o 


8:800^000 
400£000 


gratificação 


Ao  Dilo  dila  de  S.  Migu -I.  .  [ 
Ao  Dilo  da  Freguezia  "do  Sahv," 
Da\id  José  Canod,  ordenado! 
Ao  Dilo  dila  do  llapacoroy.  Fe' 
li«b:rlo  Francisco  de  Carvalho 

idem. !  /  [ 

Ao  Dilo  dila  de  Ilajahy ,  Mano- 
el Ga'dino  da  Silva,  id^m 
Ao  Dito  dila  deCambriú.  I,aU- 
rcnlino  Pacheco  da  Cõ<la.  idem. 
Ao  Dilo  dila  de  S.  Sebastião  dá 
Foz  do  "IVjiicas.  Grandes.  Tho- 
maz  Franòisco  Xa\ier.  Idem.' 
Ao  Dilo  dila  de  S.  João  Bap- 
tista das  Tejucas  Grandes  Jus- 
tino José  de  Souza  e  Silva 
ordenado  c  gratificação. 
Ao  Dito  ditada  Santíssima  Trin- 
dade, Alexandra  Correia  dc  Mel- 
lo, i':rdenado  '  _ 

Ao  Professor  da  Fieguesia  eh  La- 
goa .  Manoel  Augusto  d'()livoira 
o  Paiva ,  dc  soa  ordenado. 
Ao  Dilo  diía  de  Santo  Antonio" 
Manoel  Jnaq»im  Gentio,  idem' 
Ao  Dilo  dila  dc  Canasviniras 
Antonio  Francisco  Rob  rec  u\ 
Ao  Dilo  dila  do;  Rio  Vcrínciho" 
Francisco  Coelho  d  'Oliveira,  id' 
Ao  Dilo  dila  do  Ribeirão,  Vi- 
dal Pedro  dc  Moraes,  idem 
Ao  Dilo  de  S.  Pedro  d'AlcuP- 


4705000 

3505000 

3505000 
3õ0£í000 
3506-000 
3505000 
3595000 


4005000  ; 
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i 

39959G0 
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4005000  j 
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3995906 

6004000  í 
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3505000  1 
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3504000 
3505000 
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3505000  | 

3495942 

4C95973 

3495926 

3335200 
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34959SI) 
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!0\ 


115:320*000  \  12:640*119 


13:3205000 
4700000 


47 


3505000 

3500000 
3505000 


350^000 
4700000  \ 


Vcmsommando  ^ 
Iara,  ordenado  c  gratificação  . 
Âo  Di  lo  dita  de  Sanlo  Amaro, 
José  Antonio  Botelho,  idem  id. 
,\o  Dito  dita  da  Enseada  do  Bri- 
io ,  José  Jorge  de  Bilancourl  c 

Souza,  ordenado  

\o  Dilo  dila  de  S.  Joaquim  de 
Garopaba ,  Antonio  José  Bote- 
lho .  Mcm  

Ao  Dito  dita  do  Villa  Nova  de 
SanfAnna .  João  José  Pires,  id . 
Ao  Dilo  dila  de  SanfAnnn  do 
Mcrim,  Simplício  José  dos  Reis,  . 

idem   3aO$OUU 

Ao  Dilo  dila  dc  S.  João  do  Ima- 
ruliv.  Luiz  Folis  Barreto .  idem. 
Ao  Dilo  dila  do  Tubarão,  Ma- 
noel José  d;i  Conceição  ,  orde- 
nado e  gratificação  

Ao  Professor  da  fregnezia  de  j 
Campos  Novos,,  Jaeinlho  Jose  ; 
Pacheco  dosSanlos.de  spu  or-  j 

denado  e  gratificação  j  5595000 

AoDilodita  dc  Anranguá, Fran- 
cisco Xavijr  da  Palma  ,  orde- 
nado. ,  ,  ,  .  •  , 

Ao  Dilo  do  Dislricln  da  Várzea  j 
do.  Ilalones, Antonio  Pereira  Pin-  j 
lo,  idem 

Ao  Dilo  dilo  das  Tcjuquinhas,  j 
Luiz  Alves  de  Souza .  idem.  , ! 
Ao  Dilo  dito  dos  Ganchos.  Ze-  j 
ferino  Ignacio  da  Roza .  idem,  \ 
Ao  Dilo  dilo  dc  Ilacoroby,  Ma-  ; 
noci  Jnsò  Fernandes  Guimarães,  j 
Ao  Dilo  da  Colónia  D.  Frau-: 
ci«ca.  Caiins  Olh  schlappal,  id.  i 
Ao  Dilo  dila  Blumenau  Victor  j 
Giiza .  ordenado  c  gnUificrção,  | 
Ao  Dito  da  Frcguczia  do  Para  - 
ty,  Manoel  Joaquim  de  Quadros, 
ordenado 


12;G40gll9 

4690920 

3490902 

3i9$983 
2335328 


3503000 
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3505000 
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3500000 

3W.S980 

■ 

3500000 

3490920 

0 

3495948 

3500000 

3495926 

6005000 

433^330 

4705000 

3370613 

9202<>8 
.  10:07°*" 
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Vem  sommantlo 
Ao  Professor  Adjunto  da  pri 
moira  Escola  da  capilal,  Folis 
bcrlo  José  Pereira ,  ordenado, 
Ao  Dilo  dilo  dita  do  segunda 
dila,  Antonio  Joaquim  de  Al- 
meida Coelho ,  idem ,  ,  ,  ,  , 
A'  Professora  da  primeira  Esco- 
la da  capilal.  Gertrudes  Magna 
do  Faria  Ouinlanilha ,  de  seu 

ordenado,  ,   

A'  Dita  da  segunda  dita  dita, 
Francisca  Carolina  Millcr,  idem, 
A,  Professora  da  cidade  de  São 
Francisco,  Maria  Rosa  das  Do- 
res, de  seu  ordenado  ,  ,  .  ,  , 
A'  Dita  dila  da  Laguna,  Feli- 
ciana Nunes  Ran  elo,  idem,  , 
A  Dila  dila  de  São  Jose, 
clieria  da  Pureza  Falcão,  idem, 
A  Dila  da  villa  de  S,  Miguel, 
Anlonia  Francisca  Coelho  de  Me- 
deiros, idem, 

A'  Dila  dila  de  Por  o  Bello! 
Thcrcza  Maria  da  Conceição,  id, 
A'  Dila  dila  de  Lages,  Clemên- 
cia Anlonia  de  Medeiros,  idem 
c  gratificação ,  ,,,,,,, 
A  Dila  da  Freguezia  da  San- 
tíssima Trindade,  Idalina  Maria 
da  Cosia ,  idem .  ,  .  ,  . 
A'  Dila  dila  dc  Sacio',  Mariana' 
Paula  do  Moraes,  idem, 
A'  Dila  dila  de  llajahv,  Maria 
Leopoldina  da  Gloria  ,  idem, 
A'  Dila  dila  dc  Ilapacorov,  Ber- 
nardina Carolina  de  Soúza  Vi- 
eira ,  idem ,,,,,,,, 
A'  Dila  dila  de  Imar;;liv,' Per- 
petua Felicidade  Rocha  da  <il- 
va,  idem,  .  ,  ,  s 

Ao  Director  Geral,  desuugra- 


(4) 
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„,  27:50011008 

'"^»Sf.":  3-ooosoo» 

a!  PrnrrHarV.  da  casa  da  se- 
..  i .  >si-.:la  do  sexo  inascuh- 
ffiA  Antonio  dc  Souza 

Ud^i-'i'a  i,»  Anl,,m,;(llV,  v;-' 

*«  DitndUa  clas"g<ir.il.  clitotli- 
fa  Mano.  1  Marques  G  imarars. 

Jdi.u.darUla.le  dcS.  tranm- 
eo.  Antonio  C:rK  Machado  de 

Ao  Dito  dita  di!a  d  >  sexo  frnii- 
ninoidcm,  Ma.b  Uom  da*  Do- 
res  , 

Ao  DUo  dila  dila  d<»  spxo  mas- 
calin .  da  cidade  da  Laguna.  An- 
lonio  Jose  de  »'es-a  •  •  •  • 
Ao  Dilo  ilib  di.n  d"  sexo  feiu- 
nino,  idem  F<  lix  Ani-  mo  Munes 

Ao  Dito  dila  di  a  da  cidade  de 
S.  J.isc.  Fianciwo  Antonio  Cao 

lano  •  ■  ;  •  ■  • 

AoDi!odi*adilada  Ula  d;-S 

Miguel,  Cndido  Machado  Se^c- 

rin  •  

A.»  Dilo  dila  do  sexo  masculino 
da  Villa  d.»  Porto  1Mb,  Matheus 

Anlnri  >  da  Fonseca  

Ao  Dilo  dila  do  s  xo  fc  ;  'mino, 
iilem  Tlicrczi  Maria  da  Concti- 

cão  •  •  •  ■ 

Â*  proprietária  da  casa  da  esc» 
la  do  sexo  feminino  da  Villa  dc 
Lage* ,  Clemência  Antónia  da 

de  Medeiros  

Ao  Thcsourciro  do  Thealro  par 
úculur  da  dita  Villa,  Claudiano 


2fc589#308 
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192^000 
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72§000 
48^003 
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72^000 
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36$00O 

72$000 
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Vem  som  mando. 
(!c  Oliveira  Ku.«a,  onrlo  osla  a 
(Si-rh  dn  scx  >  n>a  calino  .  . 
A"  I'i"|!:k'l:iii.i(|;i  cíisi  d.i  c>~ 
c»!ii  d  i  sexo  uii-.sciilinn  d;>  Frc- 
fii.7i-'  o.»  Sdiy.  L-oii  L-ndaiw. 
A  i  Dil  i  (lil;!  (!i:a  d  >  Faral;  , 
M.iii  m  I  IVnira  du  (Josla  l.iuía' 
An  Dilo  di  a  t!i!a  da  de 
cnroy.  I-Vii.beilu  Francisco  d; 

Csir\silho  

A»  Dito  dila  dila  da  dila  Fic- 
gtifzia,  (I.)spx»  feiuiuiiio,  Mano- 
el Olano  Wua  

Ao  dilo  dila  dila  da  dila  Ilajaliv, 

Jose  Mauricio  Leal  ". 

Ao  Di!.)  dil]  diij,     Ma  pr'e' 

giir2ia,Mdiia  Leopoldina  da  Glo- 
ria  

Ao  Di;..  di^i.liljdadii;ide(Vin- 
[)  iú.  Ciaudi.io  Joiò  Francino 
raihfc.,)  

Ao  Dil-rii  a  iMtadeS.  Srb;:s!i- 

ão ,  P.-dni  S'e'.l  

A:>  Di  o  d  I  ■  ili»;,  tHísi  "f|c  T€--l 
Jwíms  G;\,n(k'>,  J(lã..  de  Aiuo:  il,» 

rateira  

Ao  l'r.iP: ■,,.[. rk,  da"  t-Lsã  da  ri- 
coia  f/i»  sexo  masculino  da  Frc- 
mi  d  !  S:mii,-siina  Trindade. 
Manoel  Jose  Ferr,  ira 
AoDiíodka  dila  d.;  sexo  fnid- 
iH»-.  «h  dil..  Fr-gaczia  ,  Jadnl.» 
Jose  peneira  . 

A')  Diu,  dil  >  dila  dosnoVus' 
c  ino  dMliLida  Lagca,  Mar- 
rei no  C  rdoso  Duarte 
Ao  pil,,,iii;1  ,iila  dil,,  d^j".;,'^ 

íwii»  AnioniwJ.isC'  Feri  ira  <a- 
Ta  

Ao  Dilo  dita  dila  d'.»  i^-' 


30:509^000' 
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23:069^508 
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205000 

48$000 

77$00D 

965000 

72£000 

365000 

2i$000 
24:4205326 


Vfltn  sommamlo .... 

Ao  Dilo  dita  tíiía  (lo  sr xo  mas- 
culino d''  Canasviíirrs,  Maneei 
Moreira  (la  Sil\a  ....... 

Ao  Dilo  dila  dila  dito  do  Rio  Ver- 
n.cilio.  Marcrllino  Machcdo  Fa- 
gundes •  •  • 

Ao  Dito  dili)  dila  dito  do  Ribei- 
rão. Antonio  J»sc  Anlunes  .  .  . 
Ao  Dilo  dila  dita  dito  dc  Santo 
Amaro,  Jião  Ma: cos  Pereira  dc 

Andrade  •  •  • 

Ao  Dito  dila  dita  dilo  da  Ensia- 
d;i  d.;  Brito,  "José  Jorge  dc  Bilan- 

cniirl  c  Souza.  .  .  ;  

Ao  dil»  di  a  dita  dilo  de  Santa 
Anna  d»  Mirim,  Joaqi/ina  Delfi- 
na dc  Jesus  

Ao  Dilo  dita  di'a  dilo  do  sexo 
masculino  da  freguesia  de  S.  Jo- 
ão de  Imariihy,  Luiza  Maia  Vi- 
eira   

Ao  dilo  dila  dita  do  sexo  fin.i- 
irino  idem,  L'iz  Felix  Bairclto  . 
A'  dila  dila  dil  1  do  sexo  mascu- 
lino da  freguesia  do  Ti.barâo . 

Angciica  R<>sa  Pires  

A'  Dila  dita  dila  do  dilo,  da  di»a 
d.'  (lampos  Novos ,  Onslança 

Francisca  dos  Santos  

A*  Dila  dila  dita  do  dilo  da  dila 
do  Ar.iranguá,  Maria  Magdalena 
de  Andrade  

Ao  Dilo  dila  do  dilo  do  disliic- 
lo  Ralones  ,  Antonio  Pereira 
Pinlo   

Ao  Dilo  dila  dil*  do  dilo  dilo  das 
Tcjuquinlias,  Policarpo  Francis- 
co Régis  

Ao  Dilo  dila  dila  do  dilo  dilo  dos 
G.mdi  is,  João  Antonio  Sagaz.  . 
Ao  Dilo  dila  dila  do  dilo  da 

(7) 
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Vftn  «mimando  ,  ,  .  . 
rol  niii  D.  Francisca,  ticdcricu 

(iulliermc  I  bcil  

At»  DUn  (iitii  ilila  do  dislriclo  de 
llícornby,  Jusé  Silveira  de  La- 
cerda   

Utencis  paiia  as  Aulas  de  Ixs- 
tiiicçaõ  Secundaria. 

Piíge  iio  Major  João  de  Souza 
Mello  c  Alvim,  de  livros  que 
eomprou  para  osorviço  do  Licòo. 
Idem  ao  Parteiro  do  Licèo,  Luis 
Antonio  (íomes  que  dispendeo 
com  o  expediente  

Utencis  para  as  Aulas  de  Ixs- 
tiucçaõ  primaria,  e  soccoitros 

aos  a  li' m nos  cobres. 
P.-!go  ao  professor  de  S.  Sebas- 
tião, Thuniaz  Francisc»  Xmicr , 
desprza  que  fez  com  a  mudança 
dos  utencis  de  uma  para  outra 

rasa  

Idem  a  Erancisco  Jose  Dias  For- 
niiga,  da  Ciinduccão  do  utencis 
(tala  capital,  para  a  escola  dc 

Itacoroby  

Idem  a  Ãi:t mio  Francisco  dc  Fa- 
rias ,  dc  livros  c  mais  objectos 
que  vendeo  para  as  escolas  de 
S.  José  eda  Colónia  D.  Fran- 
cisca   

Idem  a  Alexandre  Francisco  da 
Costa  tíe  nlcnris  que  vendeo  pa- 
ra a  escola  da  froguezia  do  Ri- 
beirão   

Idem  a  David  José  Cnnod,  idem 
para  a  escola  da  freguesia  de 
Nossa  Senhora  da  Gloria  do  Sa- 

i»y  

Socorros  aos  ?lumnos  pobres 
das  dhersas  escolas  .   .   .  . 

<8) 
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Win  pommanrto  •  •  \.  '  i 
AlM1>.A.sllAUii:mM:osA(.)n-i 

'..Nc  <\! n.vs .    •    •  .•    •    *  ! 
Vihlaisdo  l/ulr»  Duarlc  «I 

?IlDii;,jMi..V.ri.«  «''«ii';;^1-' 

Au  DuuAnlwi.ioC.brul  ilo  Mello- 

Aíseio  da  «si  Ribmíitiuxa 

Pygaan  pn.iro  Juli»  d'Alb  « 
q;i(|!H-  M  11  .  <I«b  dispci.dfo  j 
cornou*  i""  uli  r.cis.  •  •  •  j 
1,],.,,)  liem  \i\QM  í.Icíii  ,  <lc  >cu  | 
oídcir.ílo  ; 

I 

fBOFESSi-nXS  Jl-BlLAliiiS;.    .    •  i 

AodpCai.a:-Vi«'iias  Jo>c  Ilcn- ; 

nque>  ('a  C  ilil»:1  •  '  i 

Ao<liic;.|.ilal.  Man-oll-.no  Anto-  \ 

liio  1)4  a  •  • 
Ao  do  liir.^TKy,  J;1,  > il" 

z;irlp  d  ■  ■  •  •  • 
Amin  s.  Ji..-c.  1-u'"  ^,  l0r  (,c 

Sjiii'7..:   • ,  • 

A'  l*--€-rf — ôi-si  ilo  S.  Jo-é,  Lu- 

fi  asiaXa  icr  Cul.loira.  .  .  ■ 

(9) 
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Administração  Fasomln  Proxinciul  dc  Sanla  Calha- 
riiia,  22  de  Dezenjbi  o  de  181)8. 


Antonio  Jasliniauno  Esteves. 


Tabeliã  n.  5. 

FOItÇ  \  POLICIAL.  * 
§5.»  Aí  ligo  2.  *  da  Lei  _\.       do  29  do  Maio  ile  f  85- 


VVijfimiMiln (Jus  tiriiciaos,  orna- 
is pragas  da  companhia  de  =:o- 
lifia 

Eiapejis  praças  rj ue  sali irão  cm 

(lilig.MKia  

L! -7.es  p.i ra  0(jii,Mlel 
AniifliiiPiiio  e  polvi.ra  .  .* 
Aluguei  das  casas  em  qne  sê 
Mp-ii  lelarãoos  policiaos.desla- 
cícJos  na  cidade  de  S.  Francis 
e  freguezia  de  liajuliy 


lr'^i'A.    ;  Ekfectiva. 


28:4028000  ;27:08C3I26 


302SÍ60 
l:/98S000j  72S7U0 


10SSOOO 

3«:200800-);!27:6.S6j7S6 


Antonio  Jnstinimno  Enleves. 


Tabeliã  n  6 


CULTO  PUHLICO. 
§  <\.°  do  Ari.  2.  9  <'a  Loi  n.  í:i9  de  29  de  Maio  de  1857. 


Gi-aliliciçã  >  ao  Arcypreílfl  d.i 
pravindia  o  P."  Macaiiu  Cez.ir 
irAl('\nmJria  o  Souza  .  .  . 
Congru  i  ao  Coadjutor  da  ca- 
pital'. V.'  Joaquim  FJoy  do  Me- 
deiros   

Liem  idem  ao  Oadjudor  «la  n-| 
dado  de  SíioJusó  ,  .  ,  _.j 
Ornamentos  a  diversas  Matii-j 
zes 


SOOSOOO  300SOOO 


A'  M-ilriz  da  frcguezto  do  Pa- 

luty  

«  "  t  «  cidade  da  Laguna 
(iuisa mentos  as  diversas  Mu- 

tiizes  • 

u  A'  M.itriz  tia  capital  .  . 
«  u  «  (la  Laguna  .  . 
«  «  «  de  S.  Francisco  . 
s  n  «  de  S.  Ji»sé  .  . 
«  .<  «  de  S.  Miguel .  . 
c  «     a     de  Porto  Bello  . 

de  Lages  .  . 
de  llapocoroy  . 
de  S.  Sebastião 
da  Foz  .  . 
d,i  SS.  Trindade 
da  Lagoa 
de  Santo  Antonio 
do  Ribeirão  .  • 
do  Rio  Vermelho 


3005000 

200S0OO 
3:0005000 


171SG40 


1:2008000 


8000*000 
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3()S»00 
25á0«)0 
25»0l)0 
2ÓS0O0O 
2o$0l)0 
25$O00 
2õ$O00 

25S0OÔ 
2.">$000 
2;>j>UO0 
2ÕJ5O00 

2:)S<!('0 

238000 


5:0008000 1  2<J30g603 


il  " 


ll  l! 
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Vem  somrr.andn 

i.     do  Cannsvieirus  . 
«     <]<'S.Juiio<lo  Ima- 
iiihy  .  .    .  . 
•(     do  Tii!);irão  . 
«     d.)  Villa  Nuva  de 
S.iiit.i  Anna  .  . 
■■:  «     «     d'*  Sanlii  Anna  (.'o 
Mtíhi    .    .  . 
.:     «     (li-  S.  .h.iquim  ile 
('■.ir- p.ilui    .  . 
«  u      «     dii  Kn>e.iilii  d-* 
15  <l>  .... 
»  «  '    «      (!<•  S.  Pedro  d'A!- 

ra:il;na    .  . 
«  «     «     de  Sanio  Anni!» 
*  Com  a  pintura  da  Capella  i!o 

C'1,"iíPi,:o  

<  «  a  P  ocissâo  de  Corpus 
Clirisíi  


5:000,<ÍODD!  23:9.-)0jji 


8008000 
200SOOO 


2:;sooo 

23s()00 
23SO00* 

2;;  so  oo 

23SO0O 

25snoo 

2ojj000 

s 

20OSO03 


6:OOOS(IOO,  3:370^600 

Admhislração  da  Fazonda  Proúncial  de  SanL  C  Ih  lina. 
em  22  do  Dozeiubro  do  IS  8. 


Antonio  Juslmanno  Esteves. 


Tabeliã  iv  7 

SOCCORROS  E  SAÚDE  PUBLICA, 
s  7.°  do  arligo  2." da  Lei  N.  439  dc  29  dc  Maio  dc  1857. 


Fixada  . 


Effectiva. 


Ênlrocuc  ao  Uicsou  rciro  da  Ir- 
mandade ilos  Passos  desta  Capi- 
lal ,  Ji-ã»  Narciso  da  Silveira , 
da  prcstpção  do  Imperial  Hospi- 
tal dc  Caridade  

Idem  idem  idem,  para  a  criação 
dos  expostos  ò  cargo  do  mesmo 
Hospital 

\ám  ao  Procurador  da  Lamara 
Municipal  da  Villa  dc  S.  Miguel, 
Sebastião  Xavier  de  Souza  Júni- 
or, para  a  criação  dos  expostos 
fi  carão  da  mesma  .  ,  •  • 
Idem" idem  idem  de  Poi  to  Bello, 
Sahio  Antonio  i!c  Sc- usa  Medei- 
ros idem  idera  

Icdni  idem  idem  da  Laguna  Jo- 
se Joaquim  Cardozo,  idem  idem. 
Idem  idem  idem  dc  S.  Jcsc,_Ma- 
nocl  Joaquim  Teixeira ,  idem 

idem  idem  

Com  o  tratamento  dos  lázaros.  . 
Ordenado  ao  Administrador  do 
ÍLispilal  das  Caldas  <!a  Impera- 
triz. Luis  Gonzaga  Mayer.  .  . 
Vencimento  de  ura  servente  do 

dito  Hospital  

Luzes  ulcr.cis  c  limpesa  do  mes- 
mo  

Entregue  ao  Carcereiro  da  cadèa 
desta  Capital  Alexandre  Baptis- 
ta Gcignclle ,  do  sustento,  ves- 


2.00OS00O  2:000$000 


3:S00$000 


1:0005000 


2:113$290 

100S000 

50S000 
100S000 


1O0SO0O 
COOífOOO;  $ 

500$000  õOOSOOO 
iso$oooj  180SOO0 
250.$000  35S760 


8:330S000Í  5-.179S050 


Vem  soramando 

tuario  c  medicamentos  aos  pre- 
zos  polires,  c  luzes  para  a  cocJõn . 
Idem  idem  idem  da  Cidade  de 
São  Francisco.  Francisco  José  de 
Farin ,  idem  idem  idem.  .  . 
Idem  idem  idem  idem  du  Lagu- 
na,Constantino  Alves  d'Oiiveira, 

idem  idem  idem  

Idem  idem  id:m  ,  da  Villa  de 
IMrlo  Hélio,  Hailiiazar  Luis  de 
Almeida,  idem  idom  idem  .  . 
Jdem  idem  idem,  idem  de  Lagos. 
Domingos  Lciie,idein  idem  idem. 
Idem  ao  Subdelegado  da  Frogue- 
zia  de  llojaby  ,  Joaquim  Pereira 
Libera  lo,  idem  idem  idem  .  . 
Idem  ao  Tliesourciro  da  Admi- 
nistração do  ílospilíil  de  Carida- 
de da  Cidade  da  Laguna ,  .Miguel 
Francisco  de  Sousa"  de  sua  sub- 
venção .  .  , 
Idem  idem  idem,  da  Cidade  dc 
S.  Francisco,  Salvador  Antonio 
Alves  Mania,  idem  idem.  . 
Vencimentos  do  Patrão  c  romei- 
ros da  Catraia  empregada  no 
servh:»  da  barra  do  rio  Araran- 
gua  

Paga  a  João  .Marciano  de  Sá  A- 
morim  do  i.°  pagamento  de  uma 
Catraia  paraosenico  da  Barra 
do  dito  rio.  .  .  " 
jdem  a  Manoel  Apolinário  Cravo 
de  2  remos  paru  a  Catraia  .  . 
Jdem  a  Matinas  Francisco  dc 
Bem,  do  concerto  da  Catraia. 


8:3300000 
4:000^000 


0:1795030 
3:GO.U'OG0 

2436-380 

3G3s03G 


403.Sl.iO 
G.S'000 


300S000  300.S001 


3000000  3005000 


8000000  76SSO0O 


2005000 
6S000 


13:730<í000l  11:1675986 


rín)dmlt lraçâ°  da  ,?azcn,,a  Provincial  dc  Santa  Calba- 
nna  ,  2-2  de  Dezembro  183S. 

Antonio  Juftinianno  Esteves. 


Tabeliã  n.  8. 

Obras  Publicas. 
$  S  °  ilo  Ari.  2.  5  da  Lá  n.  439  dc  29  de  Maio  de  1837. 


I-IX.VDA. 


El-i'E'-.TIVA. 


gSScTáo  e  reparos  dc  igrejas 

tiiírlSuc  a  lic-ilo  Malaquias  da 
çilva,"para  a  eonslriiceão  da  Xla- 
trz  da  freguesia  do  llajahy  .  . 
kleui  a  João  dc  Amorim  ^  Perei- 
ra, iihiii  idcin  idem  das  loj ucas 

Grandes  .".  ' 

Ideai  a  Luis  Antonio  de  Im cilas, 
idem  idem  idem  de  SanfAnna  do 
doMcrim  .  .  • 
Idem  a  Pedro  Lerner,  uleiíi  idem 
idem  lie  S.  IVdro  d' Alcantara.  . 
Idem  a  Mano.  1  Rodrigues  de  Sou- 
za ,  idem  idem  idem  da  Villa  dc 

Laces   

Idem.  Idem  â  saber a  Florentino 
Machado  Mendes,  dc  madeiras  que 
\e«doo  para  os  reparos  da  Matriz 
da  Capital  523500  reis ,  a  Higy- 
nn  Machado  dc  So::s;>,  idem  idem 
idem  iU'  rs.  a  Josò  Luis iio  Livra- 
mento idem  idemidem  Í-.13GS500 
reis,  c  a  Jose  Porfirio  Maeliado  dc 
Araujo  da  mão  d'obra  G12.Ç790rs. 
Idem  a  Thomaz  Borges  Corrêa  l;yi- 
jo,  para  reparos  da  Matriz  da  ^  il- 

\\ de  Porto  íícllo  

Idem  a  Antonio  Carlos  dc  Carva- 
lho, idemidem  dc  5.  Miguel  .  ■ 
Idem  a  J»só  Duarte  da  Silva,  idem 
iilcm  idem,  da  freguesia  dc  Santo 
Amaro  


:23OS00O 


i 
1 

ÍOÍKO') ) 

1 

1 
1 

400S000 

í 

1:842S"90 

5O0.S00D 

29SS895 

214S50D 

7-.230S0001,  Õ-.266S585 

Vom  som  mando  

Idem  a  Jacinto  José  Ferreira,  idem 
idem  idem  da  Santíssima  Trinda- 
de  

Idem  ao  Paire  Bernardo  Antonio 
du  Siha,  idem  idem  idem  da  La- 
goa   

Idem  ao  Padre  Viccnlc  Ferreira 
dos  Sanlos  Cordeiro ,  idem  idem 
idem  da  Enseada  de  Brito.   .  . 

CONSTHUCÇAÕ  E  REPAROS  01-  CAI;EAS 

Entregue ,  a  Saber :  a  Florcnlino 
Machado  Mondes,  de  madeiras  que 
vondeo  para  os  reparos  da  Cadèa 
da  Capilal  1005000  reis ;  Hicvno 
Macliado  Mendes,  idem  idem  fdeni 
o935900  reis;  a  José  Porfírio  Ma- 
chado de  Araujo  de  um  telheiro 
para  recolher  as  madeiras,  idem 
idem  3645660  reis ;  ao  dito  José 
Porfírio  do  concerto  da  sobredita 
Cadèa  1395080  reis  . 
Idem  a  saber:  a  José  Porfil  io  Ma- 
chado de  Araujo,  de  madeiras  que 
comprou  para  a  construção  da  Ca- 
dèa da  Cidade  de  S.  Jose  1315090 
reis ;  a  Manoel  de  Freitas  Sam- 
paio que  dispendeo  com  a  mão 
aporá,  idem  idem  1:3905520 
reis :  a  José  Rodrigues  Lopes  ,  de 
madeiras,  idem  idem  405000  rs 
e  a  Ignacio  Antonio  Bento  de  seu 
iraoalno  de  Carapinteiro,  idem 
idem  2005000  reis.   .  . 
Estrada  de  Lages  . 
Entregue,  á  saber:  a  João  Ad-lõ 
^.th  4:5415666  reis;  K° 
o  Xawor  de  S.  usu  2:5145300 

qiJim.  Xavier  *evcs 
ábbSiOO  reis;aJcão  Felinne  S- 

cho  etle  9:5085  reis,  eaJo%u?m 
Gregorio  d'Ohveira  3:6565800 


7:2305000 


6:0005000 


391*030 
34G.jl90 
4OO5O0O 


1:1875640 


.3:0005000 


1:7615740 


20:6095466 


16:2305000'  29:9625651 


Vem  suinroando  

ENTRADA  DO  CANOAS  AO  CANOINUAS  . 

Ide,  á  João  Xavier  Neves.  .  . 
Suda  do  campo  de  palmas  aos 
C\Ml'OS  NOVOS  E  coritibanos  .  . 
ESTRADA  DASTBBZ  BARRAS  AO  RIO 
UOS  1'lSnEIROS  .     .         •     •  ' 

Entregue  ao  Tenente  João  Ricar- 
do Pinto  

ESTRVD*  DO  TUBARÃO  A  LAGE»  • 

Entregue  a  Lui*  Martins  C<>llaço 
Estria  de  imaruih  a  lages  . 
Idem  a  Jorge  Joaquim  Fernandes 

Cits  DARIA  DO  LIVRAMENTO  . 

ldcu  à  José  Antonio  Cabral ,  por 
conta  doalterrol:4«8j000  reis, 
a  Maneei  Domingncs  Tavares,  que 
diípcndco  com  a  mão  d'obra 

l:530í>030  

Reparos  do  uospital  das  caldas 

d-visperatriz  

Idem  à  Luis  Gonzaga  Mayer  .  . 
ConclizaO  do  caminho  moquem 

SA  FREGUESIA  DE  SANTO  ANTONIO  . 

Muralha  da  matris  da  capital.  . 
Entreffue  a  Jo>c  Porfírio  Macha- 
do de  Araujo  que  dispendeo  com 
a  sobredita  muralha  .  •  •  • 
Estrada  do  alto  tejucas  ao  li- 
toral  •    ;  • 

Idem  a  João  de  Amorim  Pereira , 
qi;c  dispendoo  com  a  sobredita  es- 
trada ,■ 

Trapiche  da  cidade  de  S.  Jose. 
Trapiche  da  cidade  ee  5aõ 

ITiANCISCO  

Idem  no  Collcclor  da  sobredita 
Cidade  Francisco  Malhiasdc  Car- 
valho ,  para  a  referida  obra  .  . 
Ponte  do  ma.noel  joaqlim  a- 
ua1xo  do  morro  da  fraguesia 

DA  LAGOA  
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1:0000000 


1: 0000000 
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2:0000000 
2:0000000 
1:0000000 
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1:0000000 
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3230240 
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2:9385030 

2665200 
S 

7155950 


6005000 
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2OOSOO0 


6770OSO 


1 27:6305000  >0:4S35151 


Vem  som  mando  

Enlroguc  a  Francisco  Antonio  do 
Aguiar ,  que  despendeo  com  a  so- 
bredita ponlc  

CO.NCEIÍTO  DE  YAlilAS  PONTES.  . 

Idem  a  Gaspar  Xawcr  Neves,  q;ic 
dispendeo  com  a  obra  da  ponlc  do 
Imaruliy,  no  Município  de  S.  José. 


27:63O£O0O 

40:483^15! 

l:O00S0OO 

1085160 

279^290 

28:6300000  40:900^901 

Administração  da  Fascnda  Provincial  de'Snnla  Calharina 
22  de  Deicmbrodc  185S.  miunna, 


Antonio  Justiniamio  Esteves. 


Tabeliã  n.  9. 

Illuminação  da  Capital. 
§  9  «  do  Ari.  2.  °  da  Lei  n.  439  de  29  dc  Maio  do  1857. 

Fixada 

Effectiva. 

IVo  ao  \rrcmatanlc  do  cos- 
teio da  ínuminarão  Publica 
(1'cslaCapiial,  Felix  Mana  dc 

7:O00$000 

5:092$33<) 

\dminislração  da  Fazenda  Provincial  dc  Santa  Calharina 
cm  22  dc  Dezembro  de  1858. 

Antonio  Justuiumno  Esteves. 


Tabeliã  n.  10. 

DIVIDA  PASSIVA. 
§  10  Arlig  o  2.  °  da  Lei  N.  439  do  29  do  Maio  de  IS37 


FlXADA. 


Effkcu\a. 


1'reslação  ao  inventor  da  maquina 
de  tornear  farinha,  Luiz  José  de 
Carvalho  

Ao  proprietário  da  caza  oceupada 
peia  escola  de  primeiras  Iellrasda 
freguesia  da  Foz  de  Tejucos,  Pe- 
dro Slcii ,  do  aluguel  vencido  do 
1."  de  Março  ao  ultimo  de  Junho 
de  1857  

Ao  fabriqueiro  da  Matriz  da  dda- 

ae  de  S.  José,  Joaquim  Poreira  da 

«Iva,  dos  guisamcnlos  vencidos 

no  anno  financeiro  de  1856- 1857 

Ao  proprietário  da  caza  oceupada 

pela  escola  de  primeiras  Letras  da 

Frçguezia  das  Tcjucas  Grandes , 

João  d  Amorim  Pereira  ,  do  alu- 

?uekencido  de  Abril  a  Junho  de 
looj  

Mcm  idem  idem  idem,  do  se\o 

ja^ji»  da  PrcguMia  Santo  Ad- 
odjo,  Jose  Pereira  Serm  idem 

KemdeAIaioeJunhoidem.' 
I(.enndcm  idem  idem  da  Santís- 
sima Trindade,  AlanccJ  José  Fer- 

^/^'Jtíern  de  Janeiro  a  Ju- 
nho de  1857.  ....  , 

vo\!íZlelf°  ■d;' caza  0(™M» 
e  c 0,at  ?  Primeiras  Letras  do 
jexo  masculino  da  Villa  de  Porto 
Bfclo.  Matheus  Antonio  da  Foncc- 


w,  do  aiugucl  vencido  dol. 


O  ,) 


£íe 


5005000 


5005000 


1:000^000 


205000 


255000 


1:5005000 


325000 


65000 


425000 


G055000 


inlho  a  12  iliSilcmbro  do  1S>3, 

AolTofesnr  da  Coloma  Blu- 
menau, Fernand-)  Oslçrm  mn.  de 
sua  "ralirica?ão  vencia  do  1/  de 
Maio  a  30  dc  Jualiode  ISjO  •  • 


1:500§000 ; 


GllgOOO 
1-2S000 


HS330 
631*333 


idminislracão  da  Fazenda  Provincial  do  S.mli  Calha- 
rinacm  22  dc  Dozcmbro  de  ISaS. 


sintonia  JustinitiuiiQ  Eslcrcs 


I 


Tabeliã  n.  11. 

di:sim:z\  deexcção. 

H  do  Ari.  ±°  da  Lai  X.'i39de  29  de  Maio  de  183". 


iwcentagem  as  collec 

TORIAS  

A' da  Cidade  da  Laguna.    .  . 
„  »     »     »  S.  Francisco.  • 
j,  «     »     »  S.  José".    .  • 
»  »  Villa  tk  Lages  .... 
»  »   »   deTurlo  Bello    .  . 
>,  »   »   de  S.  Miguel.    .  . 
»  Frcguczia  de  llajaliy  .    .  . 
»      "»     de  Sanlo  Antonio  . 
ComniiSíãodc5  por  "L  aos  guar- 
das de  N.°  que  cobrarão  renda 
Lançada  na  Capital  .... 
I»rgo  acs  Tabeliães  por  escriplos 
que  passarão  por  venda  de  escra- 
vos naCapibl  

DIÁRIA  AOS  GUARDAS  N.° 
A  Luiz  d' Araujo  Figueredo  .  . 
«  Manoel  da  Silveira  c  Souza  . 
«  José  Joaquim  da  Siha.  .  . 
Diari-s  aos  Guardas  Eslranume- 

rarios  >  • 

Aos  da  Capital  

«  «  Cidade  da  Laguna  .  . 
«  «  «  «  S.  Francisco  . 
«   «  Frcguczia  de  Itajaliy  .  . 

Restituições. 
Rcsliluida  a  João"  Pinlo  da  Luz 
arrcmi?lanlc  de  diversos  impos- 
tos Provinciaes  da  Cidade  de  S. 
José  da  decima  urbana  do  cor- 
rente anno  financeiro  por.  ler  rc- 
cindido  da  cobrança  delia   .  ■ 


1G:GG:J.S879i 


1:6005000 


G0OSO0O 


V.ViO,s97S 
2:1G2<|720 
:300.S939 
.í.:5")7.S2i2 
3US845 
193.5281 
7US28L 
i006'99.í. 


C1S351 


18:863S870 


33S600 

117S120 
H0S100 
1ÍXS0Í0 


779S000 
277S760 
419S/200 
1335760 


1105000 


■15:498§S77 


Vem  sonimantlo 
Idem  a  José  Edurdo  Wandel- 
kolk,  da  meia  siza  tio  uni  escravo 
menor  que  \cndeo  a  José  Maria 
ila  Luz,  c  cuja  venda  não  sc  cl- 

fccluou  

Idem  a  Manoel  d' Almeida  Val 
gas  dc  direitos  dc  solla  que  es 
portou  

Idem  a  João  I?axa  dizimo  do  30 
Jiunieas  de  assucar  que  oxpor- 

Idcm  a  José  Ignacio  Vieira  da 
meia  siza  de  um  escravo  que 
vendeu  a  Antonio  Pereira  Fa- 
gundes, cuja  venda  naõ  Ibi  cf- 
fectuada  ...... 

Idem  a  Antonio  Pereira  Úberalo" 
dc  direitos  que  pagou  dc  <;ei!cros 
Qirc  despachou  para  o  Uio  dc 
Janeiro,  o  que  nâ.i  seguin.õ 
Iclciii  a  Joaquim  Snliino  da  Silva 
do  imposto  que  pagou  dc  um  sou 
escravo  que  o  acompanhou  ao 
Kiooe  Janeiro,  c  que  voltou  para 
a  Província    .    .    .  _ 

Idem  a  Pedro  Tlsomaz  Ferreira 
doimpo>lo  que  pairou  de  um  es- 
cravo que  despachou  para  o  Ris  , 

de  Janeiro,  c  cuja  saliida  se  não 
efleciuou   j 


1S:8C3,Ç870  15:498$877 


Õ.ÇOOO 
372íi3 
68Í-617 


í  20i;'000| 


1355300 


100.VOOO 


3S:863S870  16:í00g69 

Adnmisíra^o  da  Fazenda  Pmvincial  dc  Sanla  Calha- 
'•"a  ,  11  de  Dezembro  1838. 

Antonio  Justiniunno  Enteies. 


Tabeliã  n.  12. 

DISPEZAS  DIVERSAS. 
§  12  tio  Ari.  2. ~  Ja  Lei  n.  439  dc  29  do  Maio  dc  1837 


Fixada 


Effectiya 


Enlrcciic  ao  Capíião  João  Xa- 
^ior  &•  Souza  gratificação  que 
iiasrruaos  Estafetas  que  condu- 
zinO  a  malb.  tio  Correio,  entre 
esta  Capilaloa  Villa  tlc  Lages  . 
Idem  a  pri>i>rlcl:ii  !:i  do  terreno 
em  que  se  aelia  coliocado  o  mu- 
ladouro  publico  d'alein  do  es- 
liuilo  da  Capital  Maria  Uo?a  da 
Conceição  do  seu  aluguel  .  . 
idem  a»  Procura  !<t  (la  Camara 
jlimieip::!  dc*';'-  CapiU,  Anns- 
la:io  Sd-.eira  de  Souza,  do  foro 
do  pr.  dio  Provincial  ao  lim  da 

rua  Aurs-a  

Idem  a  Germano  Antonio  Maria 
Avclim  da  reimpressão  de  Leis 

ppriinciao-;  

Ds\icr;\s  Df.spkzas. 
Eiiliviue  a  Francisco  Duarte  Sil- 
va   

Eiilrngiie  a  escolta  de  guardas 
iKicimiaes  que  conduzirão  os  lun- 
dus arret-iidiidos  na  Collcctoria 
da  cidade  d  i  Laguna  de  soldo  c 

cbpe  

Ideai  idem  i<-cm  iiicm  de  Porto 
íleili).  idem  idem  .  .  .  • 
Idem  idem  idem  idem  idem  na 
(li-  it::jali\  idem  id-  ni  .  •  • 
Idem  a  ,i = ; - é  Hlveiía  dc  Souza 

.li;!!!':!1  (j.!''  di-pOiKi''!»  com  OSUs- 

Icntii  d:  uni  alienado    .    .  . 


G00.S000 


-Í.8S000 


4005000 
1: 0006-000 


320$000 

485000 

45120 
6925000 
5:2005000 


9S850 
G5400 


.   2:03-2$i20;  6.295S410 


Vem  «om  mando  .   .   .  . 

Idem  ao  Cirurgião  mor  José 
Ferreira  Lisboa  da  gratificação 
ila  visila  que  fez  ao  .Município  do 
S.  Miguel,  para  examinar  a  epo- 
ilcmia  que  se  dizia  ali  exislir  . 
Idciii  a  Amaro  José  Pereira,  de 
medicamentos  que  forneceu  para 
o  município  tlc  S.  Miguel  .  . 
Idem  a  Francisco  Vicente  d'A- 
vila  da  publicação  do  expediente 
no  jornal  «  Cruzeiro  do  Sul »  c 
90  exemplares  dos  jornaes  pu- 
blicados aló  o  fim  de  Junho  do 
corrente  anno  de  1858  .  .  . 
Idem  a  João  Ricardo  Pinto  que 
dispendeo  com  uma  picada  do 
Tijucas  a  estrada  dc  Lages  .  . 


2:052^20  0:295^10 


5O.V000 


133S000 


■'tSSrlO 


2:0521120  6:5*3*250 


Administração  da  Fazenda  Provincial  dc  Sanla  Calharim 
cm  22  dc  Dezembro  de  1858.  ^narina 


Antonio  Justinianno  Esteves. 


1  írjlBELLA  T  C 

ia  divida  Activa  Provincii  de  Santa  Calharina ,  que  ficou  por 

cobrar  no  eHercicio  de  1857-1858. 


1 

Estações  e  Oiugem. 

i 

POR  COBRAR 

SOI  UVEL 

INSOLÚVEL 

! 

.ADMINISTRAÇÃO  DA  FAZEM) A  1'ROVINi.IAL. 

i 

Iii)|>o<l<>s  Lmçiílos  i*m  ;i n nos  anteriores  • 

2:001?5374  : 

1 :0355"28 

9665046 

Impo.il  o  >oi>[>  prédios  urbanos  

1:3955500 

1:3955500 

5 

Imposto  sobre  escravos  de  cilicio  

625000 

625000 

5 

COLLECTORIA  DA  LAGUNA. 

|  Imposto*  lançados  t  m  annos  anteriores. 

5953?85 

5 

5955285 

275U0O 

275000 

5 

COLLECTORIA  UE  S.  FiiANCISCO. 

j  Impostos  la«ç.t(l("  rm  ano*  anlenorps .  • 

4135930 

4135930 

■1  a             —  _  1                     _      1  '      _   1.  

1305740 

1305740 

5 

Imposto  .«ob-e  escravos  dofílcio  

25000 

25000 

COLLECTORIA  DE  S.  MIGUEL' 

i  Impostos  Iai>ça<l:>s  cm  srnos  atilei  iorcs. 

i  70SO0O 

•» 

705000 

j        COLLECTORIA  DE  PORTO-BELLO. 

1 

'í 

1 

■  Imposlus  lançados  «  ni  annos  anteriores- 

?  33SKJ72 

5 

325972 ! 

COLLECTORIA  DE  S  JOSÉ 

f 

Imposto  sobre  prédios  urbanos  

785000 

785000 

5 

COLLECTORIA  DE  LAGES. 

2345400 

23455-00 

5 

&500-.) 

85000 

5:0515201 

2:9725968 

2  0785233 

NB.  Alem  da  divida  activa  acima  descrinla  exisle  mais  a  de  3915699  reis 
proveniente  do  resto  do»  furo*  do  Património  do  Hosp'!."»!  das  OMas  dn  Imperatriz;  a 
de  42-JÍ)980  reis  de  Laticínios  do  mesmo;  a  do  8665000.  d>>  resto  dos  empres<imi.s 
a  Empresados  para  a  subscnpção  do  Monte  Pio  Gcr-d  de  Economia  dos  servidores  do 
Estado;  tudo  U  iiiidad»  até  30  de  Outubro  de  1858;  bem  como  a  de  1  685£D478  "''S 
do  auxilio  prostadi»  a  Luiz  de  Medeiros ,  para^studar  na  Academia  de  S  Paulo,  cuja 
quantia  lem  do  ser  paga  por  preslaeôVs  a  começar  d>>  1 .°  de  Janeiro  de  1839. 

Administração  da  Fazenda  Provincial  de  Santa  Catbarina  cm  30;^lc  Dezembro 
i9  1858. 

Antonio  Justinianno  Estevos 
i 


TABELLA  D 

GERAL  DA  HECEITA  PROVINCIAL  DESAMA  CATII-VRINA.  ARRECADADA  NOS  ASNOS  MNANCIIKOS 

t;  exercícios  dc  18.").")  a  isr-8. 


Denominação  das  rf.nius. 


1S.V).  |Kófi 


IHÓfi  1837 


o 

r. 
s 

9 
IO 

II 

12 
13 
li 


115 


:23 


ISÕ7  1S.7S 


T.  IKWAI. 


j  Im, 
niii 


Cohr.inçi  (l.i  divida  activa  

Taxas  «l-i  heranças    legados  por  testamentos,  . 

■  ava  de  heranças  inlcslad.is  

Iniji  mUi  .1  •  .">  |i,ir  cento  sobre  o  aluguel  real  ou 

das  Cisa*  S  lilS  lli.S  cidad.S  e  % llI.iS 

D./.iiims  gi:ir  e\p..rl,içào  para  portos  do  Impero 

llll  lllsIV.' <-  lll)  |)I'Í\U  Milplld  

ICni  ilniiKMitos  d.i  M-i-iYUrid  d»  Governo  .  .  , 

Dmiliii  do  piS.-ado  exposto  i\  \oil(l:i  

i  iv-iii  i  ..o  assi^iuJ  i  nus  puguiniriilu»  da  expor 

Ucã:  

liiijMNt'.  d.-  p.l  nlc  |ior  venda  a  miúdo  dc  bebi- 

i..s  c<j>-i'iluo/as  

Imposto  de  SM)  r-  sobe  cabeça  de  gado  em  pe- 
que p.isso.i  pelas  estradas  que  vai  ler  a  haira 
da  L-iguna  e  as  Tres  Barras  'cm  S  Francisco 
Dito  ili>  mOO  rs.  sobre  cabeça  dc  animal  cav.dlar 
ou  ih  úar  que  passou  flehis  mcSnus  estradas 

■  xceplo  os  cargueiros."1:"'  

Dio  .Ic  10  pa»  conto  daag^ardenle  ou  c  pirito 

exportado  puro  purlqsido-Wnpcrio  

Dilo  de  40d  rs..whr«\eubcva-dc  gado  morlo  no 

matadouro  dotslreilrv  .   

Dito  de  5  por  çonlO' ria1  exportação  dc  couros 
cm  cabello,  d'animat  cavallur  i  u  muar  .  .  . 
Dito  de  2  por  cento  na  exportação  da  Solla  e 
couros  preparados  de  qualquer  maneira  . 
Dii»  de  2:1)00  rs  sobre  cada  escruo  dodicio 

insto  sol.ro  a  madeira  ex.-nriada  

Dito  da  meia  Siza  por  venda  dc  escravos  .  .  . 
Dito  de  150-000  sobre  escravo  sabido  da  Pro- 
víncia   

Dilo  de  20.000  sobre  leilão  não  judrial  .  .  . 
Dilo  de  20-000  cada  vez  que  sc  vender  fazen 
il  sp  outras  mercadoras  cm  casas  rartici.lares 
Dito  dc  1  000  rs.  s-d.re  cada  cab.  ça  dr  gado 
vaccum  que  de  Lages  sabir  para  outra  Provin- 
da   

Dito  de  .íOí)  rs.  sobre  cada  calicça  de  animal 
x.n-cuin  que  pa-snn  na  Baíra  de  Passa- Dous 
Passagem  do  Estreito  entre  esta  lllia  c  a  terra 

lirme  •  , 

■ita  do  Canoas  áo  Canoinbas  

.Multas  diversas-.  ■-.  .  ■.  ■•  .* ■    :  .  .  .  . 
Novos  e  velhos  Direitos  ■  d'oflicius  c  empregos 

1'  ovinciacs  o  Municipacs'L-  Ji>  

Taxa»  dc  matri'u^s-na-  aulas  do  Lyrêo  .  .  . 
Resto  da  quota  -dos,  dizimt*'  Ud  gcncros  expor 
lado»  para  ,fóro  nlai-Imperi*! ..... 
Rendimento  tios  «bnns  <fki'-'v7réHbnr'l  .  .  •  .  . 

Restituições  c  .rions-.^niliiilus  '.  .'  

Fmos  do  palrimonitwtio  ÍIospitaTdas  Caldas  da 
Imperatriz.  .  ■.  .'.  .  .  . 

Lomb-mios  pela  venda- dc  torras  do  mrsmo 
Aluguel  dos  apnzentos  dirdito  Hospital  .  . 
Indemnisaçâo  dos  empréstimos  para  a  subs 

cripeão  do  M'  nle  P.o  

Saldos  que  ficarão  dc  cxcrcicii-s  dc  185 1  i  1857 

Movimentos  dc  fundos,, i(|ern;  

Rendas  Provinciucs  dc  Município  dc  S.  Jose 
arrematadas..  .  . ..rr,H-.;.     .  .;.  .  .  . 

Licenças  as  embarcações  para  carregarem  fora 
dos  ancoradourosjjiit,,.,-^.  . 
Indemnisaçâo  d..  cippjBiljn^p^Fazr  ida  Nacional 
Rcpozição  dà  quantia  separada  pira  adianta 
mentos.  .  ...  .  :,,«,,.().       .  .:.  ,  .  . 

Renda  extraordinária  cr  .  . 

Parte  do  valor  dos  [terrenos  da  antiga  Praça  d 

Cidade  de  S.  Jose  r.  

Taxa   sobre  marinheiros  applicaJa  como  sc 
fosse  Renda  Provincial  


1, 7158  013 
0.ii;>:lil8 

!*• 

7^1  If.i! 
3.S9,  i> 1 0 
C 

Í8!).',  \\ 
fi.2..V.0'.3 
9 

/i.28'.:02'. 

í.339  2S9 

ii,'.T8  ',5:i 

3S  619.799 
1.03.  19.) 
1 ,043  o5u 

00,570  ós', 

1  lU-S:  170 

l,2tU.-Wa 

80  G','l  535 
l.-.)27.!l-.(i 
1.08.5:8í'i 

9 

7MC. 

/.r.:791 

6,3^5:000 

f.,230.000 

G,l)i0:000 

1,323:200' 

1 

70G:W0 

i 

_  1 

333  (ÍG0; 

.  1 

09V:92ii; 

571 ■onni 
!>(■■»  ■>-■:  1 
172  GOCj 

,;.  j 

l+ã :zUy 
 !"l 

õ:i9.GSÒ 

9CC.6C.Í; 

9liG:6f?! 

9JG.G6Í 

1,351:0*0 

1,427:000 

1 

3,335:151': 

2.V..000 
8  102.567 

?  14:000 

f.  -o»  OfO 
(I.  ;  J  1  J  lo 

10  950:491 

tQ i .asa 
2G2  000 

TOM  .S!*ii' 

12,í51:7.'i2 

1,080.000 

Ti 
V 

7,200  000 

G,53'i  500 

V 

V 

9 

115:000 

9 

«-» 
V 

500:000 
53.9*0:100 

IA  1 1  •  1 0  i 

A33  3GO 
5.r)  o:  l  Aoo 
1  337 -'UM 

133  320 
3G.G79  000 

i         1  lo. alo 

206.G9/. 

i  631213 
!  230.000 
•  ... 

i 

/•OO.OuO 

■<■.< 

3.508  76Í 
A3.õ;)9"2óÒ 

«:■" 

6G5  522 
5,3«2.G1S 

1,517.730 
1«:50 
8,707:122 

1.104  780 
87:?-27 
121  800 

1 KV085 
25.<!0t» 
;        138  .10  0 

3:):75W 
Ali  2.5 
!       1 Í9  000 

fi70:lõ6 
18.922  33Ó 
.'iU.OiiO.000 

7  19:  ',30 
3.808:577 

26,300rd00 
■.   ■•■•li  ■ 

?,r,c>  'oo 

/i,C8:í:oOI 
17,175:238 

2,C0C:GG.f 
130.000 

G:000 
l.S30:000 
/.  i:9  0 

3.450:000 

ll.t  kl(-<{  ^'.ii^,.'. 

200:000 

.  q   l.lr  -ll  O'»?  i-lJ' 

IG.OOO.-OtK 

.    3  >  ■■< 
_  íi-i,  n»  ^»íicmM 

9 

'.      ;::'.{'|t  Xi-llllll 
ff'  ■ 

.  3.150:000 

"■'^  58:000 
'"ÍI1,08'..G5I 

l-OI)  • 

,10,300:000 

■  n:'  "i  » 
•«•11  '. 

1     *  3 

"l  .1" 

230.397:7  2S 

2l7,f>J5:'iO' 

2G1,5'JG:20S 

2  9i;'.):5S3 
19,8|-,  737 


15.301. 703 

1C.9  X:lii-9 IX 
3.',C.S  2sii 
3,;j.'.U  9S.. 

5-J.-93S 

19.23j.-000 

:  Í).ÓOO:000 

I,  h  07:200 

:2'9ÒO''000 

.6,115:791 

381:030 
7i2  000 
20. '.il  H20 
31,50/i:800 

II.  8H.-500 

i0:000 


115:000 


1.3GG.GS0 
U5„73l  :'|0.) 
;  1.80á933 

l   

!  i:228'871 

1  fi^fW» 

5.69^)6 

57.GS8  990 

:  1.27SG  5 
132  3  )2 
/«09  80.) 

1  73->:58fi 
2«.SC5:2I3 

s:i,g:  i  238 

9.56G:Gfii 

/.I  '..000 
46,585:651 

20.300:000 
6.U00 

1.850.000 

&  4:960 

729,5u9:331 


Administração  da  Fazanda  1'rovineial  de  Santa  Calbarina,  om  28  de  Dezembro  de  1858. 

Antonio  J ueliniunno  Esliste. 


REL1ÇS3 


E 


DA  DIVIDA  PASSIVA  PROVINCIAL  DE  SV.NTA  CATUARISA,  UQUIIHDUTÉ  31  DE  OUTUBRO  DE  1858Í 


Origem  da  divida. 


Tempo  a  que  tep.tesce 


import. 


1  Subsidio  do  o\  Deputado  a  AssemMéa  Legi>lati\a  irovinc- 

iil  -  Fr ■iicíscn  d'01i>eira  C- macho  .  .  .  .  .* 

2  Gratificação  ao  ex  Pmírssor  interino  ila  Freguezia  <ie  S  João 

B;i|)lista  do  Tvj:iCiiS— Joaquim  Fiain-isco  da  0'Sia  .  v 

3  Idem  ao  Trotes  'r  Particular  do  lu^r  denominado  S-  João 

no  d  stricto  da  Enseada-  Manoel  do  Carmo  Barbosa  .  . 
i  Idem  a  l»rofes>  ra  da  villa  de  Lages  -  D.  Clemência  An 
lonia  de  Medeiros  •  ■  •.•  ■  •       '  " 

5  Or  lenadoao  ex  Professor  da  Freguezia  de  llajahy- tranca 

co  Marques  Pacheco  \  '  \  ' 

6  Idem  ao  et  Piofessord*  Çalim  desta  Capital  -  ladre  Se- 

bastião Anl-ni»  Martins  .  ■  •  •  •  • 

7  \luau:lda  casa  p-raa  Escola  de  1  "  Cetras  do  s-xo  mascuh- 

nn  da  cidade  de  São  frtnctsW  ;'-V': .  ........ 

8  Idem  idem  id  :m  diLFrêgueziTllafSattt.ssi^a  Trmdaue.  .  . 

9  ld.-m  idem  idem  ,la'Fri)i:õiáir  (í"'l«»Uarao|  

I()  Idem  idem  idem  da  Frda(lte»a^í>alK«);.>maro  . 

11  Idem  idem  idem  da  TrefcWtíaWcWttoivY  '• 

,  V>  Idem  idem  idem  d.i  Freguezia  de  Paraty  

1 13  Idem  idem  idem  da  Frè^l3M»^W2caBgirá:  • 

H  Idem  idem  idem  da  Colónia  Blumenau  


Vencido  do  1  0  a  28  de  Junho  de  18;Vi 

Idem  de  17  de  Maio  a  30  de  Junho  de  1S56 

Idem  do  1."  de  Maio  a  30  de  Junho  de  1856 

luVm  no  mez  de  Junho  dc  1856  ,  

Idem  do  1  0  a  7  de  Janeiro  de  1855  

idem  do  1 ."  a  9  dc  Junho  de  1855   

Idem  no  mez  de  Novembro  di»  1855   .  .  .  • 
Wln»;;fto.,mcz.d<í.J'<nho tle  1858     .  .  .  • 
>íi|].mi4«x  >..":t).'Aj)ril  a  30  de  Junho  de  1855 
t  IdíWi.ROWe.z-deJftneiro  de  1856     .  .  .  . 
Mdemvj,»!.0 i-dftJnihodc  185'í  a  28  dc  Fe 

rv:  Verç\r.Oid.eIllÍÍ5ò   .  -.■  .  •■.-rrfj-;;?  CÍ"".;!'T:!" 

Idem  d'f'l"'i  de '••'.•vr.°  a  30  do  'unrn  de  Í85G 
iiísnn  nor^TRE-iie  *Ju  rrko^dl>d^>í*i?3S™r >  " 
Idem  do  1  0  d  ■  Agosto  de  18ó'i  a  30  ie  Ju 
nho  dc  1S36  


675200 

145333 

10-5000 

8933/i 

J?53G 

1652Í5 

ÍC000 
7?000 

SfèOOO 

ioooo 


253000  ; 
133500  i| 
3v000  i 


69C000 


N  B  Ai,m  d.  Divida  li'jaU  acima  d.«ripla  ha  mais  aldé^íÍA vencer  n, 'futuro,  ciercició  UV1S59-1860, 
do  premio  cúnccJido  ao  inrenlor  da  muciiina  dc  furiwar  f.nmha.  •.,  ■,,  ..,  ,  ;  - 

Admin islracão  da  Fazenda  Ptoviricial  â^SuntaCaitarin  c,  cirt^  d ç; Dczcml.ro  dc  1858. 

v.-iysm,  ,  Antonio  Juslinianno  Esteves. 
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ORÇAMENTO  F 

J)A  UF.CEIU  PKOYIXCIAL  DE  SANTA  CATUAUINA,  PA  KA  O  ANN!)  FiX  VNCEIKO  E  EXI-RCIflD 

de  1850-1800, 


DENOMINAÇÃO  DAS  BESIUS. 

i  T.Ç  \ME\TO. 

1 

—    — =  =  : — -^rr.  —   —  - — r- — ■  

■  1 

('.nlii-iniça  da  divida  acliv.i  

1  .0003000 

T.iXjS  uii  llcruiiÇJs  e  |eg;id()S  por  tc>l U (11 '-II tOS  • 

G:G.U;0:)l) 

i 

Imputo  ile  5  porcento  sobre  o  aluguel  das  casas  sil<is  nas  Cidades  e  Villas        .    .    .  • 

4-02UJU0U 

5 

I)  to  <Ih  G  pur  cento  sobre  os  géneros  exportados  da  houncia  para  portos  do  l :iipi-iio,  ex- 

CG  9Í030  0 

G 

7 

I.npoMo  ile  5  por  cento  do  pescado  <\po»to  a  venda  

1:12:C(»!I0 

8 

fremiu  de  a>si^rudns  no  pa^.nn>  nto  di  exportação    .    .  •  

2730d0 

9 

Imposto  d'*  patente  por  venda  a  miudu  de  bi-bidas  e.-piriluosas  

7:3603000 

10 

D. lo  de  800  -eis  ■«obití  Cida  cib  çj  de  gado  em  pé  que  pasmar  pi-l.ts  estradas  iin:  ia  i  ter 

B-irra  da  L<igiina.  e  as  Três  Li  .uras  no  município  de  São  F.a:icisco  .  

. 1:0003000, 

11 

Di  to  d>(o  sobre  cada  c.ib--ça  de  aniiiul  c.nallar  ou  mu.ir  que  passar  p-daá  niesm.is  cmím- 

C1S3000 

12 

Diiii  de  400  reis  sobre  cada  cabeça  de  pado  morto  no  Matadouro  do  Estreito  .... 

i  -.0005000 

13 

1)  lo  d>-  2  i>or  ct-niii  na  ■•ípvrliiÇáó  da  solla  o  couros  preparados  de  (|iial(|oer  maneira  . 

Í0!)3!)0:) 

li 

2M3000 

1  j 

16 

10  ãOlfeOOO 

17 

Duo  de  1503000  >obre  Cida  ccravo.  que  sahir  da  Província  

4:9003000 

18 

Dito  de  IvOJJ  vibre  cada  cab-çi  de  gado  vaccjin,  que  salnr  do  M  imcipio  de  Liges  p  ua 

1205000 

19 

Duo  d<'  400  ihis  sobre  cada  cabeça  de  gado  vacnim,  que  passar  na  Barreira  do  Passa-Don* 

5 

20 

Cassagen:  do  Eitn-itu  enire  esta  liba  e  a  terra  firmo  

5003000 

21 

48  5S03000 

22 

G2OD000 

23 

4003000 

24 

2303000 

25 

ll">io  da  quota  dos  dízimos  de  geueros  exportados  para  fora  do  Império  

1 :90()3000 

26 

Ili  iid  un-uto  dos  bens  do  evento    .    .    .    .  ,  

!27 

Rjblilu:çõ  'S  e  dons  gratuitos  

3003000 

28 

K«rus  do  património  do  H  >>pi ta  1  das  Caldas  da  Imperatriz   . 

1423000 

2a 

50^000 

i3<) 

1403000 

31 

1GS3000 

■.V2 

3 

■ 
i 

"V. 

■1 0031)00 

IGS.OOOvOoO 

Rendas  applicadas  ao  pagamento  dos  juros  e  a'  amortização  das  apólices  pa 

DIVIDA  PP.OV1NCIAL. 

I 

! 

a 

Taxa  de  120  rpis  por  animal  vaceum.  cavallar,  muar  ou  cerdum,  e  veliiculo.  alnn  do«  ani 

2:0233120 

b 

Imposto  de  800  reis  sobre  cada  cabeça  de  gado  em  p«  que  descer  de  Lages  

4:2.j!3G00 

174:2843720 

Observações  e  rases  do  calculo  para  este  orçamento. 

Rendas  n."         1  —  orçada  srgundo  a  importância  da  divida  c  rstado  de  sua  arn  cadação  — 2.  6.  9,  10,  11. 

15.  16.  17,  21.  22.  23.  24,  25,  29.  30.  e  34—  orçadas  pelo  termo  meilm  dos  uíiuiiiis  3  minos 
financeiros.  3,  19,  26,  32,  c  33  —  uada  se  orça  por  serem  cvciiliiaes  as  3  ultimas,  e  as  2  1." 


S."  B. 


.1        ••  h  »  1 4  —  orr.vlas  sosundo  o<i  linç  amentos  do  cor- 

.nnei  liavcrrm  _'5  «rc.,1,  ,,-los  8G  p..r  ce.io  ,1o  dobra 

Ti-nl-  ex-pcieio.  «  prolnlM- '  •«'■'  °«  ™      (>     _  orçiJ;|,  Cliní„rini.  0s  pr.  ç,s.  por.|u.:  (em  si- 

d<,  r-.i  leu  .!■> V;e'"/.^:VltíS  8-orí..da  pulo  que  rendeu  nu*  ulliuiu»  tlous  ânuos 
do  rtnvimtadus  em  anãos  diutnoits.  o       v  i 

Presll,,i;;í;;t;e  r,,,.,,,,  no  aliim-  anno  financeiro,  b  -  nrcula  p,lo  numero  de  cabe- 

Ça',i,.  ;;,.;q,e    *    «« ^™»°n .  s  _  705™o   ....  7  -    *  h. 

Vão  ...<-l.,,l:.s  ii.-Me  nyui  nn  1  _  ^        n  iMlU,sl|it  airemala. 

n.«9  -  «SJSMOO  «  ll- U  úu-l  sí  u^l*....  -  p-n-.  «me  pa»sa  a  concluir  a 
ÇBM  de  „a  R:„.U  ...»  10  -  «MBOOO  re.s  pcneoccnteiao  Mun.cipio 

ÍT"***. XiL.  os  ..d«s  U.nb-.n  ie,u  osl-do  amin-tau.s. 


d?Sao  Francisco,  os  .,„«s  umb.-  «e.n  «ud.  amm-uu.. 
Administração  Ja  Fazenda  Provincial  Je  Santa  Catharina  cm  23  de  Janeiro  de  1839 


Antonio  Justiniunno  Estevas. 


Tjp.  Dtsierrenie  de  J.  J.  Lopes,  rua  da  Trindade  n.  1.  — 185*. 


iu  ritoviNCu  i:  dkspaciiadus 


(JlAI.IDADK  DOS  HKNIiltOS    ;  Ul  \NTU)a"|jE: 


Fariuliu  ili'  mi      .i-.i    .    .  . 

do  llliill.l    .     .     .  . 

Miiii''  mIu  

"n>  

liíMSS  

ll.i!a!as  (l,,li'  !iiin:i'!,i~  in,;l'7..i-  . 

Arri  /.  i'in  c;wa  

\ :  1 1  <  - 1 1 1 1  ■  i  i :  i  

(io:i',!iia  

Linhaça  : 

S-Miila  

\ — :i--:ir  lii-.nií-  j  

]>;;lo  redondo  

]):!!o  mas-aui  

\)\lb,  ro!iis;al.)  l.-.-u:-;.-  .  . 

Ciirérhiimkido  .... 
Dillo  (Mn  (M-|'.]inli.i  .    .  . 

Ilona-malle  

Arri/.  jiillado  

CalVO  cm  baga  

A^liarilrill'1  ,lrto:iiiu  . 

Diita  rcsiiluu."!  

>I.-I!ii(!a  

0  bulias  

Alluii   

Cliifi-í"-  i!c  b.r  

Dil  iK   

Giur.»  em  c::b-.'li'.i  .... 

Cal  

Jlilho  cm  r.Mii;i  

Miiiiiigiie^grxides  .... 

llillp-  p.»q:!i'-i.:-.  ;  

Mi'i.s  de  S'  ilj  

Tabo.al::  d-.'  cn-l;ul'i  .... 
»        io  '.adinlio  ale  2')  p.iin:: 
»  ii    p.ir::  in- 

•i        Asoulho  alo  20  palnim 
ii        C;i::o.lla       »  » 
"  :i    para  kizís 

<>        Cirubj  a'..'  -Jí)  p.daioi 
||  ii    para  jaais 

Piaiuhúej  dc  uliu  .... 
||  (!■■  eanoila  .  . 

"  d*' cedro   .  . 

"  de  s;iriib,i  .  . 

'<  de  :-ririb."i  .  . 

1'arrolrs  pi.-a  .-i-s-tIIi-;  .    .  . 

'i  de  forro  .... 

Caibros  rrduiidi  ■:•  .... 
Dillo»  quadrados  .... 
(J:ir%  j>í  para  l.ir.xuá  .... 

I>ill:.s  debutes  

Fitos  il  •  rarrel is  

Issa'!!»  tlllcir;i-i  

liou  liri  ira-  dc  pur[„-    ■  • 

Wtím.  

S'l:ira-  

Ma-sa>  p.irr  carreias.  .  ■  • 
1'iius  p.:r.i  raios  de  »lit" .i-  - 

ii  rcans  

»    do  prumo  

Ilipa*  dc  liiboas  

Tir;:1!!(S  

■    Toros  d-  Ipé  

Diíli-s U "o:.Ira>  madeiíav    .  . 

Fsl.nas  ■  . 

Furiros  

Forquilhas  

Lenha  cai  l-rcs  

H      rm  aelias  .  • 


Al!|Hi'iri'. 


\3  IPVU  Ú\ 

aí|inisira(;ão  da  fasknua  i-iuivinuai.  ,  nuanno  i inanckiuo  Di:coituiiii)  no  rui;  jti.no  i>r. 
ik:»7,\:io  ok  ji mio  w:  w,k 


Ni 


Preços  médios  monsáes^ 


Juibe 


S.  !.-i:.l-r 


(lu:i.'.r.i  '  V.  in.in  I  II  J--H  "-■ 


Janeiro      Fotrciri)  j  Mir.- 


Mc'i-i'ut<r20  palmos. 
Dillas  para  mais  .  . 
Ui'11105  dc  pa  .  .  . 
Diilos  dc  \oga   .  . 

Vòras  

Pernas    .    .    .  . 


Arroba 


:!..■).,)  . 
2'ouu 
2:5-.iO 

2:u'.,, 
i  .-i  ■■  ■■> 

i  :->:í.i  . 

I  :'.I-J.. 

2:.;ui  : 
2:1 1 1 
i.iii) 
i  i 

:;:i2>  . 

4:1*)  , 
7'O.ni  . 
<'i:ni.i  , 
V:Sm 
2.SS.) 
ií.loo 
7:j'» 
4:<>:;;> 
Suo 
l:G.j 
4oo 
■2  vi 
I:Gj) 


.t.ioo\ 

2:0i).i  I 

2.r.y- 

2.M0) 

::.-o()i 

i  :oo 
l:2S, 
I  :'.I2-) 

2:2j.i 
2:  ii') 

2.''|)  l 

(i:li  ih 
:í:I2u 
■'i:':S.i 
7:  >M  ) 
O  :'i"u 
:i:SV.i 
■J.Svi 
2.1 )» 
7:.i  lo 
.V.  oo 
S.ij 

l.(i.K) 
.Viu 


\  L  r .  I 


Mii.1 


Jwi!..i 


.'i.íloo  , 

2:500  ■ 
2:000 
i.-úoo  | 
2:000  . 
1:000 

1  :-28o  i 

I.Guo  1 
2:2n')  i 
2:  i  i  i  i 
2. Ou)  , 
0:0  i.i  i 
5:12.)  1 
í:VSo 
7:00.1  I 
0:010  i 
3:S'|0  : 
'  á-.tiuo 
;  2.'iua 
.  0:5oo 
!  4:000 

;  Sol 

4-..I 


:i.ii.)o  i 

2--5oi  i 

2:  ii.li 

2.'7.">'i 

1:0jú 

i:0»o 

\:i\> 

|:2So 

2:2'u 

2:  rii) 

2  no-.t 

Gn);i 

5:12o 

<i:i.S. 

7:0  iO 

I".  :»>:;;> 

:í:Sio 

•>'.SXo 

■1  í»o 
|  C.:fo.) 
i  i:D(iO 
'■  S.io 
:  i.C'i.1 

:  v«> 


■>, 


D 


l.ouo   I    1:»:|:'  i 


;i.i.'i!0 
2.-5ni) 

1. -7'i) 
:i  .-■:•■"> 

I  .  'illll 

2. "5ii-i 
l:2So 
1 :2S» 
2:2o,i  , 
2 :  'i  i  o  . 
2. "D)  1 
Ci:odi)  I 
5.12o  ! 
V:VSn  1 
7:'iO)  i 
i;:ii(i)  1 
:i.S'io  1 
2.SS0  ! 
2.Í100  I 
G:ooo  1 

'  í:ooj  i 
!     Sou  ! 

,  l.Oinl  ; 
,  5(io  | 
'      *«i  , 

'     1.0I-.I  l 


2.00o 
2:5ii) 
I:5i0 
í.llO.) 
1 

2.5i  o 
1 :2So 
l:2S) 
2:  oo  o 
2:'iii) 
2. ooo 
5:  Soo 
í:Soij 
.'i:n)D 
7:0i'O 
0:ooo 
:i:Sio 
2.SSD 
2.  Soo 
.'r.3oo 

Í:o00 
»oo 
l:(ioii 
õGo 
2oo 
1;  .oo 


1.700 
1 :0oo 
l.Goo 
1.70o 
l:0oo 
2:5oo 
72o 
1:2Kd 
2:000 
2:  Ho 
2.000 
5:8tit> 
i:S')0 
i:nuo 
7:0i  o 
G:i  uo 
:i:S'lO 
2.8So 
2.  ioo 
7:ooo 
i:ooo 
Cio 
l:(ioii 
õOo 
2iu 

1;:I0II 


I 


:1S.  1 

:JSi 

5S) 

22:hi 

S.0  ! 

S.i.i 

Soo 

i:;.i  . 

ir,  i 

10 1 

í.-i 

l.i) 

:3 1 1  . 

7:õ-io 

7,õi  J 

!  oo 


23o  i 


:2.  uno 
4So 
li'.. 
l..> 
7.5-") 


oo. 


lo  : 

l;ooo  i 

10.)  I 

loo  | 

"■.õoo  1 


  I 

2iO  ; 

22.0110  i 

«o  ; 

100  I 

-ÍII.-1  I 

Ò.OHII 


00 


I 


!V) 

100 
i-nl 

1G) 
Ido 
G;iii) ) 


8:iinjJ 
lO.Di.) 

O:0:l-i 

O.ojo 

0.  0uo 
5:in'0 

íl.iW) 

1  l.oio 
IS.-ojj 

2  i.:o  io 
IS.iuj 
:l  i::iii> 
^■i,o-i;i 

J9 
.1) 

2.io 
01 1 

5'0 

32o 
VS.) 
õ.io 
1:õi) 
1 :  odo 

1. M  1.1 

2..ioo 
Oi) 
0)i 
X  oo  ) 

\" 

19:2)) 
12:oiio 
y.o  oo 
.'5:ooo 
2o:ooo 
i.ooo 
Coo 
3.Õ2.) 
12o 
10o 
í.:Soo 
I  7.0S-.) 
!  2i,noo 


S.OOa 

1'i:noo 
0:ojo 

0  o  io 
9:ooo 
õ.ii  u) 
9:ooo 

1  \  ooo 
13:ooo 
2i,ooo 
1S:o:io 
:!  i.ooo 
:ll:o'o 
õ') 
õo 
o:o 
Cio 
õio 
32) 
V8.) 

Õ.!0 

1  :->io 
Lívio 
l:ooo 

2.011:1 

Gio 
G>o 
.'i..:ion 
io 

19.200 

12:oo:> 

í.0'10 

:i:ooo 

2'). IMO 

.l:oo() 

0'H) 

5,52o 
I  12o 
'  10  o 
|  i:H,)ii 
:  7.GS.) 
'  2i,ooo 


S'o.o  '  8  uno  i 

'  lO.oio  1  1 1'.;. oi»  ; 

j    (í;u-i:i  :   G:ooo  | 

9,000  .    G:  )  | 

|    5,000  1   9:o.«>  ■ 

:  9:o:io  |  õ.onn  1 
!  l.i.ooo     9:oiio  ! 

I  lS.ooo  i  12;oon 
I  2i.o  io    18;ooo  I 

|  lS:ooo  i  2i.:oo:i  1 

3o, doo  i  18:oon  ', 

!  3  >;ium  '.  3'):uoo  j 

;  3:i:n.io  . 


lo. ooo  !  li.;:ioo 
10. ooo  i  lii:.ioo 


I 


;  00 

5o 

i  2oo 
i  Gio 

i 

32o 
}So 
5  ul 
l:5oo 
1  o»o 
1:ioo 
2.000 
1  Gio 
G)0 
i  l:ooo 
4o 

I  19.2oo 
I  12:ooo 
'.  4.000 
j   3: ooo 
!  2'i.ooo  j 
I    4.000  I 
Goo  ! 
I  3:52o 
12o 
j  10o 
I  i.Soo 
i  7:G8o 
2i:ono 


G.ooo  i 
C.ooo  | 
9:noo 
5:o:'o  ■ 
9-.C0  | 
12:o,.o  j 
lS:ooo  ! 
2i;o.io  | 
lS;ooo  : 
3  i;.ii.ii  | 
3o:ooo  | 
5o  I 


li;.ii)n 
G:oo:i 
l::;ooo 
5;. mo 
9:oiiii 
12-.ooo 
lS.ono 
2l:on.i 
lS;itno 
3o;ooo 
3  i;ooo 
5  i 


oo 
2oo 
Gio 
õoo 
32» 
48o 
õoo 
1 :5io 
l:ooo 
l-.ooo 
2:noo 
G4o 
Goo 
4;ooo 
lo 

19.2)0 
12°.i»)i) 
4:  ooo 
3:ooo 
2o  ooo 
4;oao 
Coo 
3:2on  , 
12»  I 
10o  i 
4:8:m  i 
7;68o 


2..0 
O'»o 
õoo 
32o 
iSo 
õ  o 
l:õio 

r.ooo 

1  ;ooo 
2:000 

Cio 

Chi 
4;ooo 
lo 

19  2oo 
12:ooo 
4:o»o 
3  ooo 
2):ooo 
4*,ooo 
Gio 
3:2.vi 
12»  ! 
1G)  ! 
4:8no  | 
;G8o 


24;ooo  !  24:ooo 


00 

2oo 
O  lo 
.5  io 
32o 
4S.> 
õoo 
l;õoo 
l;ooo 
1  :ooo 
2;ooo 
G4o 
Goo 
4:ooo 
4o 
19;2:)o 
12:oiio 
4:iioi> 
3:ooo 
2..i;ooo 
4;noo 
Goo 
3:2o(i 
12o 
1G:i 
4:8oo 
7;68o 
24;ooo 
l:ono 


24j 
22.000 
i  4oo 
!  1G0 
!  loo 
|  0;oo.) 

|  lo;ooii 
I  10:oon 
1  0:oiio 

■  O  ooo 
',  lo-.ooo 
j  õ:ooo 

■  9;ooo 

I  12;ooo 
i  18:ooo 
!  24;oco 
;  18  ooo 

3o:ooo  ■ 
!  3o;ooo 

i  5.1 

|  õa 
I  2oo 
;  Gio 
!  5oo 
'  32o 
■18o 
õoo 
!  1  ;3oo 
j  l:coo 
l:oco 
2;ooo 
Cio 
Goo 
4:ooo  ' 

40 
19;2oo 
12;ooo 
4;ooo 
3;ooo 
2o  ooo 
4:ooo 

Ooo 

3;2oo 
12o 
lGo 
4;8oo 
7:G8o 
£.4:ooo 
l;ooo 


mia  Calliai  ina  30  di/Sclemlnn  dc  18AS. 


:;»in  .7 ii cl iiiíioiiio  lisln-ff. 


KSTA  COLLlOTMilA  1XVS  Ul-IN  DAS  Pli<  >V  í  M:i  AMS  l)\  Cl  !)A  OK  !).V  LAO  i;  N  \  Xí)  AN  NO  FiNANilKIIN)  1)1!  is;r,7  A  is:,s. 


a,  L 


l,"M'*.-.W"JJ!','^^~ 


.  \ 1  ■  '  I   ]  <t  <  ■  \ " 


>«.■  ' '  i- v  M ;  k." 


AHiDá    .    .  . 
Ai)>!)oiTi.s    .  . 
Alg-.iilíb  cm  caro.-o 
Ar:uz  j.iihxij  . 

u  casca 
Amoivic-im  .  . 

Logres  cuijoçíulos 
K    caLing  ís 

«      Í:.'UÕJS  . 

Cliiiroá  . 

Couros  eaicabjilo 
Fiirinliu  tio  i!iai!:.lio 
ivijíii  jj-oto 
l:^;;s   .   .  . 

(lOillllUl       .  . 

Gravai .  .  . 
Miihocm  grão  . 

«  cm  ruma 
Cobollas    .  . 

Tainhas  saldarias 
Cal  .... 

Garros  (ie  couro 


Oí'ANTIÍ)AI)!-:S 


I?reDcs  médios  ^ei^saes 


!  llslias 
C-sil-i  . 
A;t..!)i  . 

S  :COi>  . 

!( 

;  f;.-.ii.i  . 

(C 

<( 

.    Libra  . 

Alíj-ioire 

:  (< 

ii  «  • 

i: 

.!  Arroba . 

ii  Alqn-Mrc 

!:  Mão  .  .  , 
j   Ueslias.  . 

:!  C::ilo  .  . 
',!  Alrr  niro  . 
'.    Arr..ln  . 


;i!Sn 


1  \.  >n-:  i) 


i::;;;  i 

2:.'i  :.i 
2:.!:!.) 
1 :  •»'>  i 

:J2") 
i:2s  ) 
■2:i ).) 
í:7  j  ) 
2:'):i) 
lií:  ).):) 
1:7)) 

:;.).) 

•D) 
3:2:}) 


i 


i        2  ! 
2:    '  ) 

; » ) 

:  :!:■!  i.) 

;  i.ii.j 

:  2:  i  !') 
i  2:')).) 

!:o  í  .) 

;>:■>. >  ! 


i: ; ; ) 
:>:2'i ) 

i:7v)J 
2s) )  > 
i  ):■)  )  ) 


í!  )J 


■2  ) 

2:  )  í  ) 

:  ■'.   >.:  i 

■i:.):í  ) 
!  í:;2) 
!  :■:").:■  ) 
:  :::;)) 
!  i :  > )) 

■:>:■;■  : ) 
i  :J2 ) 
!  !.),'> 
:  2:  , ) ) 
:  I  ;■.))) 
:  2::!.)) 
)  )  ) 
:  2:2:i> 

o)") 

•>r) 

:J:2  )',) 


iSBmj,g, 

í 

ií 

f 


Oi 

.\;;\ 

1 

j 

j 

!>,-;, 

i 

,;;í;i 

2:1 

i 

2)  : 

2  ) 

r 
í- 

■)  ).) 

1  r.. 

■")  !  )  ■■ 

■ 

!  í.i 

T 

t.  • 

■./0.Í 

.) 

■)  J  ) 

;;.  ■  ) 

■)  • 

> :.) 

!S 

: .) 

i  > . 

^  '  l 

!  .n: 

- 

.).) ) 

.> 

!  )  ) 

i 

■).:  i 

-  ■' 

I 

!2) 

! : 

' : ) 

1.2 ) 

„"\ 

'i  s ) 

■)• 

> ) 

'2' 

0 

■■■) ) 

■ 

' : ) 

) ;.) 

i  - . 

1 

» ) 

:    !  ' 

-5  ):í 

1: 

í> )') 

i  . 

■ k 

o ):) 

í>: 

!  )  ) 

'■>: 

i.i.) 

i  \ )  _ 

_-\ 

:';::) 

.  ..  ^ 

■  ';2 ) 

\  1  \ 

-  )  f 

l\ ) 

;  i 
2;;  > 

»  '  / 

2  -, ) 

f 
1 

! 

■)> ) 

i  2 

; ).) 

) 

i  • 

:.;■>) 

2 ).) 

2)) 

■) 

!)  )  ) 

í  ! 

:)  )■) 

í 

):;)■) 

,i;): 

•> 

■r> ! 

o 

2V) 

!  o 

2  .  -> ) 

2' 

<; ) ) 

í> ).) 

! 

»■);) 

2  n 

2') ) 

i  • 

•IV) 

i 

i 

:? 

■D) 

o 
0 

.20;) 

i  :j 

.2-')0 

1  -V 

1  o. 

2!) 


;   '  ■  * 


.)  !  ) 

(i  ;■) 
=■))■) 


■;■(■;;•  i  | 

20  j 

ií".'-)  ! 

i'v 

:!.);>  i 

o 

■):;:.)  . 
:):n  i 

1 . 

120  i 

.1 

r,:n  ! 

-> 

i  . 

1  . 

)  i 

:W)  i 

■\ 

■■:?■)  : 

1 

~s  " 

1  . 

í  ;  )  ; 

"  :•:)  ! 

i  . 
0  • 

í  ■!• 

Ahril     i  V.i 


':■>.  I 


UM1-) 


2:7:í) 


;>')■) 


.1. 


í-:0;):) 
2.-SIU-) 
iS:í)!í) 
■J.-').'):) 
i::2) 
■2:  :;■■):) 
•>::»')■} 

(>:():)!! 
2--- ) 

J..-J  !  I 

:  :28  ! 

.!:2S"i 
2:;)i;) 


(>);)  i 

DD  I 

2).)  i 
i 


5  ■-">■:■) 


:{::);).) 


;)  ! 


;V  ():)!) 


!).')'.! 

:>!}■■) 
2'V) 

2S1 
l:«:)0 


.  5  M 

1  V 

I 


2')  . 
:!.:■:>!» 

. ; 1  *  \ :  * 

:;!;;:)  . 
:!!■.'!) 

: '  20  1 

::;■;;)  1 

. ,'  i  ■  ■ :  í 
•  ■■/./ 

:?),;'>  I 

MD!)  ! 

::;'!:)  i 
i 

.  ■>  ■  ii 

:!!!)!) 

!!!Í0  ;  ! 

ís:)  I 

O  Mi1)  ; 

:í;í!0  :  3 

2S0  | 
■  í 


2í) 

í;00 

■íny 
■  ■■'■)*) 

2<i- 
o  ií) 


]■ 


;ií)0 
!ií)0 
170 
:2S0 

:<);;<) 
::;oo 

:!M)í) 
:■'»!)!) 

'(•SI) 

5!)()  I 
:!)00  § 

:;;o;L  | 


5: 


Collcctoria  (las  Rondas  Provincial  «la  í^i-hi  l'1  -la  Lacuna  imii  SO  do  S-lombio  «li1  185S. 

O  Coli-ectoi;  O  1-sciíiv.\m 

Jeronumo  Coelho  \cllo,  Lai:  Conralvcs  Barmvo. 


ímàm 


UHA  i)A  PitOYl.XCiA  .  E  DESPACHADOS  POll  ESTA  COLLKCrOIÍIA  Ní)  ANM)  FINANCEIRO  1)0  l.c  DE  JILÍIO  hl-  18Õ7A  30  i)K  Jl  Nlii)  {)]•  iSriS. 


jjj  01  ALIDAÍ)'.:  DOSUENEHOS 


I 

I  01"  ANT1DADES 
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♦  Presos  médios 


dos  géneros 


í 


i 

FA 


jJArroz  pilíado  .  . 
I  ■■  cm  cas?d  .  . 
[flAmendoim  .  .  . 
lB.i[alas  .  .  . 
iFarinha  de  mandioca 
pFeijão  .... 
ÍGomma  .... 
pilho  debulhado  . 
I  »  cm  mãos 
SCebollas 
gAlhos  .  . 
jCal  .  . 
^Aguardente 
^Couros 
fSolia    .  . 

P. 


.EBk£ 


E  Alqueires 


jj  .ílaos 

£  Hóstia 

I  Moio 

g  Medidas 

|  Um 

p  .ueios 
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Jlll!<0 


Au'1'slo     Solciiilin)  j  Giilnhro  .'  !\';.vci;!l:n.i  i  IK-zomliro 


Janeiro   |  Fivrciro 


Mr.rro 
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i  I  i  
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Collcctoria  das  Rondas  Provinciaes  do  Rio  de  Saõ  Francisco.  30  dc  Junho  do  185S 


O  COLLECTOr. 

.Francisco  Matinas  de  Carvalho. 


O  Escrivão 
Francisco  Germano  d' Azevedo, 


mm  mm 


FORA  DA  PROVÍNCIA  .  E  DESPACHADOS  POR  ESTA  C0LLECT0R1A  NO  ANNO  FINANCEIRO  DO  1.  -  Di-  Jl  LHO  DE  18Õ7A  30  DE  JLN1I0  DE  1838. 

\.  4 


QUALHXVDE  DOS  GÉNEROS 


Í  QUANTIDADES 


Preços  naed:os  mensaes 


Fiirinlui  do  mandioca 
Feijão  .... 
G)  in  ma.    .    .  . 
Madeira  de  coitadinho 
L'.mha  .... 
Milho  em  srão  .  . 
Couros  de  mi   .  . 
Caibros  falquejados 
Páos  dc  prumo  .  . 
Pranx.ões  de  s3dro 
Idemd'olio  .    ,  . 
CeboIIas.    .    .  . 
Assucar .... 
Arroz  cm  casca  . 


Aípeir^ 


Dazia  . 
Conto  . 
AlquíirJ 
H;nn  . 
Dúzia  . 


Réstia . 
Arroba 
Alqueire 


Julho      1  AfLU-SlO 

1 

SeliMiiiiri)  |  Ouliiliro  j  .\ov 
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rinhn)  j  I)»'"ii::!iíjro 

Janeiro   j  Foy,tc 
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!•()  i  MiHYO 
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JllllllU 

1:õl):>  ! 
2:3.)0  i 


6:01)0 
48  J 


1:93)  :    i  2:3)0 

1:S$Í  i  2:00;>  I  2:000 

1:"60  . 

6:01)0  0:0 j;)  i  6:000 

/iSJ    VJ3 

2:21» 
9:000 
6:720 


2:3)0  j 
3-.DO0 
2:000 


2:000 


8:000 
500 


1:300 


8:000 
300 


12:000 


640 


Collectoria  das  Rendas  Provinciais  d'Itajahy  cm  6  de  Julho  de  1858 


O  Collectok 
Henrique  Elur. 


O  Escrivão 
Cypríano  Ramos  Martins. 


QUALIDADE  DOS  GÉNEROS 


Farinha  .   .  . 
Feijão     .  . 
Gomma   .    .  . 
Arroz  em  casca  . 
CeboIIas  .   .  . 
Alhos     .  . 
Gravalá  .  . 
Couros  em  cabellò 


PílEr.OS  MÉDIOS 


Alqueire 

» 

í  » 

Rcslia 

Cento.,» 

Arroba 

Libra 


1857 


1858 


S  i  2 


=  b2 


l:GOo| 
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3:003! 

1:550 
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»  i 
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1:600 

1:003  j 

1:000; 
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» 

»  1 

»  i 
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2:ooo : 

»  i 

2:030 

» 

10:000 j 

D  ! 

i 

10:000 

12:800 

»  ! 

»  ! 

360 

320 

Collectoria  das  Rendas  Provinciaes  de  Porto-Bcllo  30  de  Setembro  de  1858. 
O  Colleclor  O  Escrivão 

Luiz  Francisco  de  Souza  e  Conceição.  Antonio  José  Pereira. 


1  ! 

Mappa  Geral  da  exportação  da  Província  de  Santa  Catharina,  n 


DESTINOS. 

Arroz  pilado. 
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o 
O 

■3 
c 

IS 

E 

o 

es 

js 

es 
B 

S 
O 
O 

Feijão.  | 

cn 

1 

Amendoim. 

Arroz  com  casca. 

© 
to 

CS 

E 

5 
£ 

CS 

u 

Milho. 

Farinha  dc  fava.  | 

Farinha  dc  milho. 

Café  chumbado. 

ô 

CS 

a 

13 

3 

Cabello.  || 

Assacar. 

Garras  dc  couros.  | 

Gengibre.  | 

Sebo. 

es 

"cs 
*i 

ty 
■3 

CS 

.a 

CS 

Crina. 

Gravatá. 

MADEIRAS. 

Taboas. 

cn 

Cl 

o 

x 

fã 

cn 
ez 

3 

Forquilhas. 

cn 
O 

b 

O 
3 

Pernas. 

Varas. 

Lenha  cm  acha. 

Vigas. 

SAC. 

ALQUEIRES. 

ARROBAS. 

DÚZIAS. 

QUANTIDADES.  1 

11.145 

459.392  i/.'  9-196 
'1 

34.344 

10.087 1/. 

30 

9.532 

1.213 

52 

48.648 

12 

144 

744 

12 

30 

206 

10 

30  V, 

38/3S 

8"/3S 

25  »/„ 

7.215  Vs 

429.»/* 

150.646 

342.538 

1(2 

22 
797 
819 

1.763 

25.817  i/J  504 

1 

620 

300 

2.136 

30 

1.110 

598 

4.210  V3S 

269 

6643/lS 

157 

4.660 

1.080 

630 

50 

3.125 

19.136 

|30 
Í32 

+- 

12.908 

485.310 

0.700 

34.964 

10.387  i/s 

30 

11.668 

1.243 

52 

49.758 

12 

144 

1.342 

4.210  '/as 

12 

299  **/» 

206 

10 

30 »/, 

3%* 

8S0/3S 

25»V3s 

7.879  9/lS 

586  Vii 

155.306 

1.080 

630 

50 

3.125 

361.674 

j 

Vão  contemplados  neste  mappa  1.170  alqueires  de  farinha,  372  ditos  de  feijão  avariado,  e  85  saccos  c 

Administração  da  Fazenda  Provincial  de  Santa  Catharina,  ím  30  < 


le  Santa  Gatharina,  no  anno  financeiro  e  exercido  de  1857 — 1858. 


MADEIRAS. 

COUROS. 

Taboas. 

tn 

.§ 

X 

c 

cc 

ers 
a 

.Er 

Forquilhas. 

Fueiros. 

Pernas. 

Varas. 

Lenha  cm  acha. 

Tóros. 

Vigas. 

Lililiotcs. 

Páos  dc  prumo. 

j  Caibros. 

Couros  dc  novilho. 

Ditos  dc  veado. 

o 

Ç3 

3" 
H. 

ai 
O 

3 

DÚZIAS. 

QUANTIDADES. 

LIBRAS. 

QUANTID. 

;  7.215  Vs 

429.5/lS 

150. 64 6 

342.538 

1)2 

22 

112 

50 

254.916 

498 

206 

664  »/„ 

157 

4. 660 

1.0S0 

630 

50 

3.125 

19.136 

30 

797 

10 

7.879  9/lS 

586  V» 

155.306 

1.080 

630 

50 

3.125 

361.674 

132 

819 

10 

112 

50 

254  916 

498 

206 

LOUÇA  DE  BARRO. 


MOIO. 


CACHOS  MiOS. 


QUANTIDADES. 


327    16.550    216  9.250 


33 


360 


413 


16.963 


9.250 


24.000 


24.000 


17.194 


400 


"17.594 


26.000 


26.000 


231.700  33  Vs 


231.700 


180 


33  «/o  180 


s  de  farinha,  372  ditos  de  feijão  avariado,  e  85  saccos  de  arroz  pilado  que  não  pagaram  direitos,  por  já  terem  pago. 
■ação  da  Fazenda  Provincial  de  Santa  Calharina,  em  30  de  Outubro  de  1858. 


140 


140 


80 


o 

S 

© 

C3 

3 

~5 
Ss 

< 

MEDIDAS. 

6.940 

9.748 

2.221 

1.392 

9.161 

11.140 

RESTEAS.  QUANT 


49-626 


49.626 


1.118 


100 


1.218 


2.072 


2.072 


DIREITOS. 


1.427.300^857 


116.6983)356 


1.543.9993213 


90.967  S>837 


3.3S8J2>155 


Mappa  da  exportação  da  Cidade  do  Desterro,  110  anuo  Bnanceiro  de  1857—1858. 


Administrarão  d.i  fazenda  Trovincial  de  Sanla  Calharina.  om  -i\  dc  Juihv  du  !■<."•>. 


Sé/tá."':  'J>:<. 


Mappa  da  Exportação  da  Cidade  da  Laguna,  no  anno  financeiro  e  exercício 

de  18S7-1858. 


DESTIMS. 


Rio  de  Janeiro. 


Pernambuco. 


Santos. 


Paranaguá . 


Angra  dos  Reis. 


Santa  Catharina 


SO.UMA. 


1 
1 

i 

>  « 

1  1 

o 

m 

,7 

i  ~ 

I 

1 
1 

i, 

76.697 

!  4.160 

1  Ano 

(41/1/ 

uov 

150 

955 

46 

41.929 

5.128 

124.591 

21.967 

e 

u 

< 


3 
•3 

3 
< 


5 


3 


ALQUEIRES. 


192 


192 


e 
ra 


DÚZIAS. 


> 


ARR. 


3.766 

7.786 

452 

34.229 

108 

26 

164 

40 

70 

20 

10 

80 

1.732 

2.206 

354 

l 

11.702 

400 

5.662 

10.012 

856 

46.081 

400 

108 

26 

3 
O 


MAOS. 


ACI1AS. 


O 
.3. 
O 

< 


to 

3 


O 


65 


65 


9.368 


80 


10.319 


118.215 


85 


165 


QUANTIDADES, 

230.400 


II  EST. 


3.000 


3.000 


50 


50 


11.900 


242.300 


150 


Importância 
dos  gcneros. 


DIREITOS. 


344.4143)016 


12.480^000 


1.3753>680 


1.764&820 


1.839^400 


138.7963)850 


500.670^)766 


23.3973)528 


6243)000 


21#168 


2013>09l 


993)900 


24.4133:687  " 


Collecloria  de  Rendas  Província*  da  Cidade  da  Liguna,  em  30  de  Outubro  de  1858. 


0  Coi.lector  —  Jeronymo  Coelho  Nctlo. 


0  Escrivão  —  Luiz  Gonsakes  Barreiros. 


PORTOS. 


Bahia. 


Rio  dc  Janeiro. 


Santos. 


Ubatuba- 


Iguapé 


Paranaguá . 


Antonina , 


Guaratuba. 


Ilajahy . 


Santa  Catharina. 


SOMMA . 


▼ 


COLLECTORIA  DE ftENDAS  HÍOVRGIAES  DA  CIDADE  DE  S.  mskm. 


Mappa  da  Exportação  da  sobredita  Cidade,  no  anno  financeiro  de  1857-1S58. 


ARTIGOS  EXPORTADOS. 


2 

3 


ARROZ. 


O 


SACCOS. 


ra 


e 

CS 


5 


e 

K3 


ALQUEIRES. 


O 


DÚZIAS. 


ACHAS. 


4.710 


3 


< 


COUROS. 

• 

rs 

G> 
3 
tfi 
C 

Ha. 

Cadeiras 

Itipas. 

ã 

Dc  veado. 

Carroça. 

> 

L. 

CJ 

!/3 

cz 

p 

Meios  dc  so 

QUANTIDADES. 


18 


3.757 


65.861 


1.209 


100 


950 


182 


2.844 


11 


4.726 


40 


630 


48 


248 


968 


1.000 


1.818 


76.811 


899 


254 


934 


254 


ARR. 


810  »/„ 


és 
o 


DIREITOS. 


MOIO- ! 


2.000 


44.950 


2.400 


92.236 


2.000 


12 


387 


4-000 


810  8/lS 


70.950 


180 


180 


12 


14.790 


3C 


119.426 


423 


38 


40 


1.020 


1.020 


27 


9.659  3  920 


163.215  3558 


j  2.6323160 


4843656 


10.500  3  705 


139^824 


272S  000 


133600 


3323  800 


36 


36 


11.5753510 


17£>0i0 


670  $687 


91&200 


4633200 


63560 


2.0803  000  ; 


94 


102 


1.7553300  ! 


j     192.077  3648  j 


24  £360 


11.857  3432 


Acham-se  incluídos  no  presente  mappa  85  saccos  de  arroz  pilado,  que  não  pagaram  direitos  por  lorem  vindo  da  Villa  de  Guaratuba. 

O  Collector   Fra ncisco  Malhias  dc  Carvalho.  n  vcnn,v-kn    r  r  * 

O  JfcscwvAO— Francisco  Germano  d  A 


íevedo. 


Happa  da  Exportação  das  Freguezias  dc  Itajaby  e  Cambriú,  durante  o  anno  fiuanceiro 

de  1857-1858. 


DESTINOS. 


30«/, 

n 

175 
175 

1.159»/ 

,  ih 

■o? 
«5» 


SB 


es 
"3 


DIREITOS. 


13 

30 

20 

i 

3.112 

4.316 

65 

3.112 

Zi.3i€ 

►  |  20 

78 

Collectoria  das  Rendas  Provinciaes  da  Freguezia  de  Itajahy,  em  6  de  Julho  de  1858. 
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O  Collecior  —  Henrique  Etur. 


O  Escrivão  —  Cypriano  Ramot  Martins. 


1 


Mappa  da  Exportação  da  Collectoria  de  Rendas  Provinciaes  da  Villa  de  Porto  Bello,  no  anno  financeiro 

e  exercício  de  1857  —  1858. 


DESTIM. 


Desterro . 
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© 
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QUANT. 


60 


60 


Valor. 


3. 4253)800 


3.5853)200 


7.0113)000 


Direitos. 


Collectoria  das  Rendas  Provinciaes  da  Villa  de  Porto  Bello,  em  30  de  Outubro  de  1858 
O  Collector   Luiz  Francisco  de  Sousa  Conceição. 


172. $  790 


214.VJ835 


3873:625 


O  Escrivão  —  Antonio  José  Pereira. 


